A construção da identidade feminina e o discurso religioso católico by Ravazzolli, Simone
Universidade de Brasília 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
Faculdade de Comunicação




Prof. Sérgio Dayrell Porto (orientador) 
Prof. Fernando José de Menezes Bastos 
ProP. Célia Maria Ladeira Mota 
Prof. Denilson Lopes da Silva (suplente)
Dissertação de Mestrado apresentada à 
Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília 
como requisito parcial à obtenção do grau 
de Mestre em Comunicação.
Brasília
“A palavra humana da Bíblia, que contém a palavra divina, foi escrita em uma cultura 
patriarcal (...). Então, nós devemos ler a Bíblia, nós devemos interpretar a Bíblia, nós 
devemos despatriarcalizar a Bíblia.”
(L.Boff, “Magnificat”, 1988)
Às mulheres que buscam, com intensidade, viver suas vidas.
Àquelas que não desistem de seus sonhos. 
Às que acreditam na igualdade e na parceria. 




Agradeço, em primeiro lugar, ao meu orientador Professor Sérgio Dayrell Porto, 
que abraçou a idéia desta dissertação, dedicando-se de corpo e alma e incentivando-me a 
atravessar esta floresta simbólica. Pela sua paciência, disponibilidade e sabedoria. E, 
principalmente, por fazer-me compreender que o fundamental é o que nos acontece quando 
se conhece...
Ao professor David Renault por indicar-me o caminho do mestrado em um 
momento de profunda angustia intelectual, despertando-me para a vida acadêmica. Ao 
professor José Luiz Braga, pelo processo de aprendizagem metodológica e por fazer eu 
acreditar em meu potencial como pesquisadora. À professora Célia Ladeira Mota por 
apresentar-me à Análise de Discurso, sendo, portanto, a responsável por essa paixão à 
primeira vista. A professora Silvia Oroz que, com sua emoção, fez com que eu 
compreendesse a importância de uma pesquisa de gênero. E  a todos os professores da pós- 
graduação por suas indicações, sugestões e contribuições teóricas.
Aos meus colegas e amigos do mestrado, principalmente Silvânia Cristina de 
Andrade, Cléa Paixão, Gabriela Balcázar Ramirez, Luis Signates e Ricardo Guilherme, 
pelos momentos de compreensão, alegria e carinho. Amizades que acrescentaram à minha 
vida, de forma que será impossível esquecê-los, mesmo que nossas trajetórias não mais se 
cruzem.
Finalmente, ao meu marido, Rodrigo Braga, pela sua dedicação, amor, apoio e 
incentivo incondicionais. E à minha mãe. Beatriz Souza Leal, um exemplo de mulher 
maravilhosa, que soube passar a perna no (às vezes) duro destino para ser feliz. À ela que 
ensinou-me a importância de estudar, de acreditar, de correr atrás. Mostrando-me, ao longo 
da vida, como uma mulher pode ser forte se acreditar em si.
4
Palavras-chave:
análise do discurso, discurso religioso católico, identidade feminina, gênero.
5
Resumo
Esta dissertação analisa a presença da mulher no discurso religioso católico em duas 
perspectivas: o discurso tradicional da Igreja Romana e o discurso dissidente de uma 
organização não governamental (ONG) formada no corpus da própria instituição. O estudo 
revela como a Igreja Católica utiliza suas práticas discursivas e elabora modelos de 
identidade feminina voltados para as três instâncias que considera as únicas vocações da 
mulher em seu seio: a virgindade, a maternidade e a pregação doméstica. Para delinear o 
caminho a ser percorrido pelas mulheres, o discurso religioso católico utiliza-se dos seus 
mitos -  Eva e Virgem Maria -  e, de forma simbólica, guia as católicas do obscuro papel 
feminino no pecado original para um modelo ideal, de interesse da instituição.
O discurso dissidente aproveita-se da intertextualidade religiosa e da autoridade do 
discurso tradicional para mudar os conceitos e as práticas pré-construídos. Com uma 
aproximação fraternal, busca mostrar às mulheres que o âmago das questões femininas não 
está em dogmas ou na doutrina religiosa, mas na consciência e no auto-conhecimento de 
cada uma. Utilizando-se dos próprios mitos católicos, o discurso dissidente transforma o 
simbolismo em mulheres reais, com força, independência e sabedoria para decidirem por si 
mesmas. Desta forma, procura mudar as práticas discursivas e quebrar os conceitos 
tradicionais naturalizados - tanto da Igreja Católica quanto de uma sociedade patriarcal -  
revelando, assim, novas possibilidades para a prática social das mulheres.
Trata-se de uma dissertação que mostra a Comunicação próxima da Antropologia e 
da cultura, na medida em que busca conhecer a “mulher” a partir do discurso religioso 
católico. Nesta empreitada, faz também um estudo pragmático de gênero, dentro da atual 




This thesis analyses the presence o f woman in the catholic religious discourse in 
two perspectives: the traditional discourse from the Roman Church and the dissident 
discourse from a non-governmental organization formed in the corpus o f its own 
institution. This research reveals how the Catholic Church uses its own speech practice and 
elaborates models o f feminine identity turned to three resorts considered by it as the only 
vocation o f woman in her heart: the virginity, motherhood, and domestic preaching. To 
outline the path the women go through, the catholic religious discourse uses its myths - Eve 
and Virgin Mary - and, in a symbolic way guide the catholic women from the obscure 
feminine role in the original sin to an ideal model, o f the institution’s own ends.
The dissident discourse takes advantage from the religious intertextuallity and 
from the traditional discourse authority to change the concepts and the previously built 
practices. With a fraternal approach, tries to show women that the heart o f women’s matters 
is neither in dogmas nor in the religious doctrine, but it’s in the conscience and self- 
knowledge o f each one o f them. Using it’s own catholic myths, the dissident discourse 
transforms the symbolism in real women, with strength, independence, and wisdom to 
decide by themselves. This way, tries to  change the discourse practices and to break the 
traditional naturalized concepts -  as from the Catholic Church as from a patriarchal society 
-  revealing, this way, new possibilities to the social practice o f women.
This thesis is about showing communication close to anthropology and culture, in 
a way that it searches for getting to know women from the catholic religious discourse. In 
this work, there’s also a pragmatic gender study, in the modem research method 
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Se a Igreja é dirigida pelos homens -  papas, bispos e sacerdotes -  as mulheres, no 
entanto, têm o seu lugar específico e distinto. Diria que elas ocupam o lugar da sacristia e 
do sacrifício. O primeiro, porque dominam os serviços da Igreja, sem os quais a Sagrada 
Instituição não sobreviveria. O segundo, porque esses serviços são secundários, não 
chegando a pertencer à hierarquia eclesiástica. Se Igreja é um nome feminino e Maria a 
mãe de Deus, no imaginário coletivo da cristandade e da catolicidade. Deus parece ser 
sempre masculino e Maria a Medianeira de todas as graças. Nesse jogo hierárquico de 
forças, a Igreja Católica ainda não atribuiu às mulheres alguns de seus principais postos. 
Por quê?
O discurso religioso católico é conhecido através da história como um demarcador 
das identidades e papéis sociais femininos. Utilizando-se de práticas cotidianas, como o 
confessionário, as penitências, as pregações, a Igreja Católica tomou-se uma das mais 
antigas e tradicionais instituições e constmiu em seu discurso modelos de identidade para 
as mulheres, através de mitos a serem seguidos (Mariologia, ,santa-mãezinha,) e os 
exemplos de desvios de comportamento (Eva, prostitutas da Bíblia).
O objetivo desta dissertação é, através da análise de dois discursos1 católicos 
aparentemente contraditórios, pertencentes, porém, ao mesmo campo discursivo religioso, 
observar a construção da identidade feminina na atualidade, após um breve traçado 
histórico da relação entre as mulheres e a Igreja na narrativa do capítulo 2. A partir das 
conclusões sobre o modelo construído, avaliar a relação existente entre as práticas 
discursivas e de que forma essas práticas atuam para uma manutenção ou mudança no 
social.
O estudo da religiosidade faz conexões com a grande maioria das áreas do 
conhecimento humano e serve como contribuição para novas perspectivas além do domínio 
exclusivamente teológico. A pesquisa em que se fundamenta a presente dissertação pode 
ser observada como uma relação entre o metafísico - que sempre instigou a maioria das
1 O discurso como ponto de articulação entre a história, ideologia e  os fenômenos lingüísticos, representando, no interior 
da língua e na prática social, os efeitos das contradições ideológicas. A língua fazendo sentido enquanto trabalho 
sim bólico, constitutivo do homem e de sua história.
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pessoas - e a pesquisa de gênero. E surge num momento em que se rediscute o papel da 
Igreja Católica na vida de homens e mulheres e a perda de fiéis para as religiões mais 
moderadas; quando suas consideradas sólidas estruturas institucionais são minadas por 
práticas discursivas dissidentes, buscando, de uma forma alternativa, o religar religioso.
O tema é atual, pois verificamos no dia-a-dia o embate psicológico entre o discurso 
religioso católico tradicional e as vivências e práticas sociais de seus fiéis, principalmente 
das católicas. Isso estende uma polêmica antiga e maior, entre o campo católico e um 
campo onde não há a característica da presença dominante de percepção religiosa - com a 
instauração burguesa constituindo uma ética dominante, e culmina na instalação de um 
discurso dissidente no próprio corpus interno da Igreja Católica: a organização não 
governamental (ONG) Católicas pelo Direito de Decidir.
A ONG CDD é uma organização feminista, de caráter confessional e ecumênico, 
fundada no Brasil em 1993. Com base na tradição cristã, a CDD/Br formula e divulga 
estudos e pesquisas ético-teológicas, o que, segundo sua própria avaliação, busca evidenciar 
o caráter positivo da religião na vida das mulheres. A ação da CDD desenvolve-se em 
articulação com os demais grupos que compõem a Rede Latino-Americana e com o grupo 
CFFC -  Catholics fo r  a  Free Choice. Entre suas atividades, estão a promoção de 
seminários e debates sobre as questões relacionadas à sexualidade, direitos reprodutivos e a 
relação entre as mulheres e a religião. Sendo formada, em sua maioria, por ex-freiras, a 
ONG atua em parceira com setores progressistas da Igreja Católica na realização de 
eventos, possibilitando a existência de um espaço para produção de reflexão teológica em 
uma perspectiva diferente da tradicional. Em sua atuação, o grupo divulga idéias sobre ética 
sexual e reprodutiva em livros, textos, vídeos e programas de rádio. Também subsidiam, na 
perspectiva ética e religiosa, os parlamentares que estejam preocupados com a questão 
feminina, principalmente no campo dos direitos sexuais e reprodutivos.
Para compreender como o discurso católico tradicional se mantém sempre atuante - 
apesar das práticas conservadoras e, muitas vezes, consideradas ultrapassadas - e a forma 
como o discurso dissidente da ONG atua, marcando sua identidade dentro do campo 
discursivo religioso, esta pesquisa também analisa as estratégias desses discursos, seu 
trabalho de argumentação e as relações de poder. Este sob a perspectiva de assimetria entre 
os participantes do evento discursivo.
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O objeto de estudo
Em busca da identificação de modelos de identidade feminina elaborados pela Igreja 
Católica, toma-se imprescindível analisar a construção do mito da Virgem Maria e a forma 
como esse mito é trabalhado na constituição de um discurso religioso convocatório às 
mulheres. Para resgatar o ideal de mulher obscurecido pelo papel feminino no mito do 
pecado original - quando Eva, ao seduzir Adão, teria sido o elemento-chave da expulsão 
dos dois do paraíso e, conseqüentemente, carregaria a herança desse pecado até os dias 
atuais -  a instituição utiliza, em suas práticas discursivas, a imagem de uma Virgem 
construída para servir de modelo às mulheres.
Sem a pretensão de desconstruir o mito, a pesquisa pretende analisar a sua 
utilização, com o objetivo de desnaturalizar os processos sociais presentes nas práticas 
discursivas de enunciados religiosos. O estudo busca a reelaboração dos enunciados - 
carregados de toda a carga histórica - sob a perspectiva metodológica da Escola Inglesa de 
Análise do Discurso, representada pelo lingüista britânico Norman Fairclough, 
possibilitando uma nova leitura para os conceitos tradicionais.
Estabelecer uma relação entre essa nova leitura e o modelo tradicional construído 
para a mulher pelo discurso religioso é fundamental, pois o aparente contraste entre os 
discursos - que serão analisados nos capítulos três e quatro - parece confundir a mulher, 
principalmente a católica praticante, que procura viver segundo a doutrina básica para a 
construção da mulher ideal'. Ao afastar-se desta, a católica vê os discursos tradicionais 
chocarem-se com a sua prática, o que possivelmente desencadeie um processo de culpa e 
reprima sua sexualidade. Por outro lado, seguindo a doutrina tradicional, ela observa o 
discurso dissidente católico a declarar o cerceamento de seus atos.
Assim, trabalhar com a construção do modelo feminino poderá colaborar no sentido 
de fortalecer uma identidade para a mulher. É necessário possibilitar esta discussão da 
mudança da prática discursiva religiosa, elemento fundamental para a transformação social, 
utilizando esta característica inovadora: agora o discurso de mudança não vem de fora do 
grupo, mas se trata de um conflito interno da Igreja Católica. Algumas freiras estão 
abandonando a Igreja, por discordarem totalmente deste papel, sem opção, reservado ao
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sexo feminino; enquanto outras travam suas batalhas intemamente, de forma a atraírem a 
atenção das demais.
A análise desses discursos possibilita a comparação de suas práticas discursivas e 
sociais além da dicotomia discriminatório / libertador. E assim, busca respostas ao 
problema das relações sociais, à construção da identidade feminina e à atuação das 
mulheres na sociedade.
A preferência a uma pesquisa de gênero é motivada por questões teóricas e 
existenciais. Ao mesmo tempo em que objetiva verificar a construção deste modelo de 
identidade feminina, para descobrir como as mulheres podem se relacionar de modo mais 
eficaz com os discursos religiosos católicos, pretende levantar uma discussão que possa 
colaborar para a melhora desta relação entre o feminino e o religioso. Discussão esta que, 
possivelmente, não se resolverá de uma forma definitiva, até porque este conflito, de acordo 
com as narrativas, tem origem juntamente com a criação do homem. Porém, a existência de 
um espaço para o confronto entre os discursos permitirá o esclarecimento de vários pontos 
do objeto e, desta forma, estar-se-á trabalhando para a mudança desta relação histórica e 
social.
Caminhos Epistemológicos
A escolha das duas publicações dentro do campo discursivo religioso deve-se ao 
fato de que elas, além de tratarem diretamente do tema proposto nesta pesquisa, são 
direcionadas especificamente às mulheres - tanto em relação ao texto escrito, quanto na 
distribuição dos mesmos.
Uma das publicações selecionadas para a análise do discurso religioso é a Carta 
Apostólica do Papa João Paulo II sobre a dignidade e a vocação da mulher, elaborada e lida 
em 1988, um ano considerado Mariano para a Igreja Católica. Com o título M ulieris 
Dignitatem - A Dignidade e a Vocação da M ulher' o livro, segundo sua própria descrição, 
trata de uma mensagem e benção apostólica do papa, do dia 15 de agosto de 1988, na 
solenidade da comemoração da Assunção de Maria Santíssima, em Roma.
Como característica de todo discurso religioso, Mulieris Dignitatem possui a 
presença forte da intertextualidade, utilizando, para isso, expressões e enunciados extraídos
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da Bíblia, de Cartas Encíclicas, Concílios Ecumênicos e de outras publicações do Vaticano, 
no que se referir a mulher: sua vocação, modelo de comportamento e o caminho exemplar a 
ser seguido.
O texto não foi utilizado em sua íntegra por ser muito extenso em suas 115 páginas. 
Por isso, a opção da pesquisadora foi por selecionar trechos, cujos enunciados foram 
distribuídos em quatro temas diferentes e complementares, a saber:
1. Eva: mulher e pecado original -  É  abordada a eterna mácula feminina do primeiro 
pecado, a situação do pecado original, a herança desse pecado, suas conseqüências 
no dia a dia da mulher católica e o papel de Eva no mito religioso;
2. Maria como exemplo: Virgindade e Maternidade -  O modelo construído pela Igreja 
Católica e sua relação com Eva, o mau exemplo. Maria conquista seu espaço no 
universo masculino da hierarquia religiosa católica (Mariologia) e passa a ser aceita 
como modelo, ao mesmo tempo, de virgindade e maternidade, constituindo-se um 
verdadeiro paradoxo2;
3. Dignidade: o papel da mulher -  Estes enunciados tratam da vocação feminina, 
modos de ação, modos de pensar, e introduzem a metáfora de Maria como Igreja. 
Neles também podemos encontrar a questão do matrimônio e a posição indicada à 
mulher no seu convívio com o homem;
4. Relação das mulheres com a Igreja/Cristo - O último bloco de enunciados 
estabelece dicotomias entre o feminino e o masculino e entre as mulheres santas e as 
fracas, indicando um papel de dignidade para a mulher dentro da chamada igreja 
doméstica: o trabalho de manter a ordem dentro do domínio privado, seu espaço, 
ensinando a filhos e netos as pregações católicas. É  a garantia de manutenção da 
Igreja dentro dos lares, já  que as lições e conselhos são introjetados na mãe como o 
correto e, desta forma, transmitidos aos filhos, desde pequenos, numa pregação 
eficiente, pois ideológica.
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2 Paradoxo, em  sua significação original: o que está além  do comum.
A segunda publicação escolhida é um livro da ONG Católicas pelo Direito de 
Decidir: “Mulher Corpo... Desejos... Direitos... Vida, muita vida”. Um texto religioso, 
escrito por Carolina Teles Lemos, dedicado e distribuído às mulheres católicas.
Os dois textos serão trabalhados a partir do modelo tridimensional de análise do 
discurso apresentado por Norman Fairclough, desenvolvido para o estudo das relações entre 
linguagem, poder e ideologia3. O método é chamado de Análise de Discurso Crítica (ADC) 
e divide-se em três momentos: análise do texto, análise da prática discursiva e análise de 
discurso crítica. Este modelo mostra-se completo para o trabalho a ser realizado, pois 
considera os três aspectos fundamentais e enfatiza a importância da análise sócio-cultural, 
demonstrando uma preocupação social do discurso.
Para Fairclough, há duas maneiras de compreender os efeitos do discurso nas 
estruturas sociais: mantendo-as ou mudando essas estruturas. Com as duas possibilidades, o 
lingüista sugere a existência de espaço para um sujeito criativo, capaz de agir e se opor a 
um discurso dominante, mesmo que esse sujeito seja historicamente determinado. 
Diferentemente dos conceitos de Michel Pêcheux4, o principal representante da Escola 
Francesa de Análise do Discurso, a Escola Inglesa considera que os sujeitos - apesar de 
moldados como condição para serem capazes de agir, ou seja, limitados discursivamente a 
posições pré-condicionadas de sujeito - não são passivos. Essa é uma percepção 
fundamental, já  que uma postura não passiva deste sujeito possibilita discursos de ruptura e 
não de reprodução social.
O modelo escolhido para análise dos discursos católicos assimilará as três etapas de 
uma forma diferenciada, já que as mesmas são profundamente interligadas, sendo difícil 
estabelecer suas fronteiras. O próprio autor sugere que não ocorra esta delimitação rigorosa.
Em um primeiro momento, será elaborada a análise do texto, que é o estudo do nível 
básico das palavras e frases, ou seja, a superficialidade lingüística. Na seqüência, será 
analisada a prática discursiva juntamente com a prática social, o que permite uma relação 
maior entre o contexto imediato e o contexto social, proporcionando uma amplitude de 
perspectiva. Nesta etapa, verificam-se as características básicas da publicação, a
3 O conceito de ideologia adotado pela Escola Inglesa e por Fairclougli é  de A  Gramsci, “uma concepção do mundo que 
está. im plicitam ente manifestada na arte, na atividade econôm ica e  nas m anifestações da vida individual e coletiva” 
(1971:328).
4 Em seu trabalho sobre assujeitamento.
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contextualização sócio-cultural - para situar o leitor sobre o processo de produção do texto 
e seu histórico - assim como a interpretação dos enunciados e sua desconstrução, em busca 
de uma possível reconstrução de significados, através da desnaturalização dos processos 
sociais presentes. A  desnaturalização se constitui em mostrar como as estruturas sociais 
determinam as propriedades do discurso e como, por outro lado, o discurso determina essas 
estruturas5. Essa relação se dá, de acordo com Fairclough, através da formação ideológico- 
discursiva, baseado na definição de Pêcheux de formação discursiva e na de Althusser de 
formação ideológica.
Os indivíduos atuam como sujeitos falantes de seus discursos por essas formações 
discursivas6 que representam na linguagem a formação ideológica que lhe é 
correspondente. O sentido desse discurso se constitui na formação discursiva, nas relações 
entre os enunciados. Nos textos analisados, os sujeitos se dividem em sujeitos da 
enunciação (representando o locutor) e sujeitos do enunciado - chamados por Pêcheux de 
sujeito universal.
As formações discursivas que constituem um campo discursivo, como o religioso, 
possuem uma mesma formação social, mas vão ser diferenciadas pela forma de preencher 
este campo: encontrar-se-ão de uma forma neutra, em aliança, ou polêmica. Para Helena H. 
N. Brandão, "Cada uma define sua identidade pela mediação desse sistema de diferenças. 
Geralmente, como não é possível estudar um campo discursivo em sua integralidade, 
recortam-se subcampos considerados analiticamente produtivos, constituindo os espaços 
discursivos."7
Para Eni Orlandi, as formações discursivas determinam uma posição, mas não a 
preenchem de sentido. “(...) Elas são atravessadas (eu diria mesmo constituídas) pelas 
diferenças, pelas contradições e pelo movimento. Elas não são definidas a priori como 
evidências ou lugares estabilizados, mas como lugares de confronto de sentidos”8.
5 A  mesma relação pode ser feita entre a estrutura social e  a ideologia, de acordo com John B. Thompson: a ideologia está 
relacionada, desse modo, a uma determinada estrutura social, mas, por outro lado, é  igualmente constitutiva dessa 
estrutura (In Ideologia e  Cultura Moderna -  Teoria Social Critica na Era dos M eios de Comunicação de Massa. Rio 
Grande do Sul: Editora Vozes, 1995).
6 Formação discursiva na perspectiva de Michel Foucault em A Arqueologia do Saber, como um conjunto de regras que 
definem para uma época e um espaço definidos o exercício da enunciação. Regras essas que delimitam o que pode e o que 
deve ser dito na perspectiva de um lugar social particular.
7 In Brandão, Helena H. Nagamine. Introdução à Análise do Discurso. Campinas, São Paulo: Editora da Unicamp, 1996 -  
5‘ edição, p.73.
8 In Gestos de Leitura. Organização: Eni P.Orlandi. São Paulo, Campinas: Editora da Unicamp, 1994, p. 10 e  11.
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Com base em dados históricos e atuais, é possível trabalhar a contextualização 
destes dois discursos (o que Bakhtin chama de realidade própria do enunciado) e, desta 
forma, procurar esclarecer aspectos fundamentais da área-problema.
É importante ressaltar duas contribuições significativas da Escola Francesa de 
Análise do Discurso: a primeira sobre a ligação sujeito e formação discursiva e a segunda 
sobre a tríade superfície lingüística, contexto histórico e acontecimento ideológico.
Na ligação entre o sujeito e a formação discursiva, podemos observar que, apesar de 
as escolas não concordarem com a posição do sujeito propriamente dita -  a dicotomia entre 
sujeito ativo e o assujeitado -  os conceitos de Michel Pêcheux sobre a superposição do 
sujeito da enunciação e o sujeito universal são extremamente positivos neste t3rabalho. 
Para o autor, essa superposição caracteriza o discurso do bom sujeito, no qual ele (Sujeito) 
se reflete e se identifica. Sofrendo “cegamente essa determinação, ele realiza seus efeitos 
em plena liberdade” (1995:215). Esta seria a situação do primeiro discurso, o da Análise 
Apostólica (capítulo 3). Porém, para discordar do autor sobre essa posição assujeitada 
(“sofrendo cegamente essa determinação”), podemos utilizar seu próprio conceito de 
modalidade do mau sujeito, na qual o sujeito da enunciação se posiciona contra o sujeito 
universal por meio de uma tomada de posição. Em outras palavras, é o discurso da dúvida, 
do distanciamento, do questionamento: a luta contra a evidência ideológica, num discurso 
que dá possibilidade de ação e criatividade ao Outro. TemoS um exemplo claro dessa 
tomada de posição no discurso da ONG Católicas pelo Direito de Decidir (capítulo 4).
A outra contribuição refere-se à relação entre a estrutura lingüística (superfície 
textual) e o contexto histórico, produzindo o acontecimento ideológico9, conceitos 
semelhantes aos da Escola Inglesa, e particularmente ao modelo tridimensional de análise 
do discurso crítica de Fairclough que será utilizado nesta dissertação. Também 
enriqueceram a análise os conceitos de Mikhail Bakhtin e sua introdução à temática com os 
“gêneros do discurso” e a relação entre os enunciados, assim como as (imprescindíveis) 
teorias de Michel Foucault, base fundamental para os analistas de discurso. Deste autor, é 
indiscutivelmente importante o conceito sobre sexualidade10, principalmente a disposição 
do sexo em discurso como meio de controle e a relação poder x resistência. E  ainda.
^ 0  mesmo sentido: enunciação, argumentação e acontecimento. In Pêcheux, Michel. Discurso -  Estrutura e 
acontecimento. Tradução de Eni Pulcmelli Orlandi. Campinas, São Paulo: Pontes, 1990.
10In Foucault, Michel. História da Sexualidade. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1985.
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contribuições teóricas de Dominique Maingueneau e de Eni Pulcinelli Orlandi, 
pesquisadora da Unicamp, ambos seguidores da análise francesa. Acreditamos que essas 
colaborações poderão enriquecer esta dissertação, sem entrarem em conflito com a 
metodologia e os conceitos da ADC inglesa.
Deve-se observar, também, que a prática discursiva das publicações não será afetada 
pelo fator de época, porque pertencem a um mesmo momento histórico (final da década de 
80 e início dos anos 90); possuindo cada uma delas, porém, a sua contextualização 
particular.
Breves reflexões sobre o mito da Virgem Maria
“El veneno que há danado al hontbre, por causa de uma mujer fu e derramado;
que sea, pues una M ujer quien derrame el remedio que lo curey, 
dando a luz a Cristo, repare la seducción que malamente ejerció
sobre el hombre. ”n
A trajetória de uma dissertação sobre a construção de um modelo de identidade 
feminina para a mulher católica não poderia, de forma alguma, abraçar somente a 
pragmática da análise dos discursos e ignorar o processo de criação do mito da Virgem 
Maria, simbólico e diabólico na constituição dessa mulher exemplar. Observá-lo não com a 
finalidade de desconstruir esse mito, mas de desnaturalizar os processos sociais presentes, 
processo que se constitui na segunda etapa do modelo de análise adotado.
Maria, o maior paradoxo da história do Cristianismo, não é lembrada pela sua 
obscura passagem no Novo Testamento, mas pela sua significação como a mais eminente 
figura do culto cristão, depois do próprio filho. Nos primeiros séculos, havia apenas vagas 
referências sobre a mãe de Cristo, pois nem mesmo nesse ponto houve unanimidade. A 
principal polêmica aconteceu durante a proclamação do dogma no Concilio de Éfeso, em 1
11 Teódoto. Scmctam M ariam D ei Genitricem et in sancram  nativitatem . n. 11-12 In Bravo, Ernesto P. I>a Siempre Virgen 
Maria -  El mistério de Maria refleiado em la Biblia. Quito, Ecuador Ediciones de la Universidad Católica, 1978
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431, no qual os resistentes insistiam na idéia de que Cristo não poderia ter nascido de uma 
mulher, afinal, ela também era herdeira de Eva -  que, para a Igreja Católica, conspurcou 
todas as demais mulheres, por todas as gerações, no mito do pecado original.
De acordo com o professor de história da arte da Unicamp, Luiz Marques, um dos 
principais problemas é que Maria não tinha muito o que oferecer à veneração popular, já 
que, ao contrário dos apóstolos, “não se cingira da auréola de mártir, não realizara milagre 
algum e não deixava, enfim, nenhuma relíquia de si, três elementos essenciais do culto 
primitivo dos santos”12.
Entre o nascimento e a crucificação de Jesus, algumas versões dos Evangelhos só 
trazem a figura de Maria em três momentos: nas bodas de Canaã de Galiléia (João, 2:1-10), 
onde recebeu uma “repreensão respeitosa por pretender dirigir os seus atos (do filho)13”. No 
grande dia das parábolas, quando, juntamente com os irmãos de Jesus, tentava dissuadi-lo 
de viver sempre em oposição às normas da época, o que considerava muito perigoso. Como 
resposta, Jesus teria falado sobre a importância, para ele, de seus discípulos, colocando a 
mãe em igualdade com os demais: “Todo aquele que fizer a vontade de meu Pai que está 
nos céus, esse é meu irmão, e irmã e mãe” (Matheus, 12:50). Na última presença, Maria 
está perto da cruz no momento da crucificação.
Depois da assunção de Jesus, ela aparece uma vez na companhia dos apóstolos, e 
nada mais há a seu respeito. Difícil compreender como a venerada Maria de Nazaré, mãe de 
Deus e dos homens, não tem sequer seu túmulo, no vale de Cedron, tido como legítimo. 
“Há muitas lendas a respeito de Maria, nenhuma, porém, digna de fé. A Escritura 
apresenta-a como um simples modelo de fé e de piedade”14.
Na Idade Média é que Maria foi reconhecida por sua tarefa maternal. Do lado 
popular dos camponeses, representava a herança das divindades femininas ligadas ao culto 
da fertilidade (herança que prossegue hoje na figura de Iemanjá). Do lado institucional, a 
elaboração do mito como mártir, ao sofrer pelo sofrimento do seu filho: gerou, protegeu e o 
perdeu para o mundo. Esse sentimento de mãe é que a liga simbolicamente aos fiéis.
12 In As faces de Mana. Revista Veja, 25 de dezembro de 1996, p. 112.
13 In Davis, John D. Diccionario da Biblia. Tradução de J.R.Carvalho Braga. Rio de Janeiro: Centro Brasileiro de 
Publicidade, 1928.
14 Idem, p. 611.
19
também em busca de proteção: Maria é aquela que deve guiar-lhes ao reino dos Céus15. 
Começa, dessa forma, o culto à Virgem mãe de Deus.
Para construir um modelo de identidade feminina às mulheres, a Igreja utiliza-se da 
dicotomia entre dois de seus mitos. De um lado, Eva, a mulher que errou no pecado original 
e, para se redimir do erro, introjetou esse pecado em suas descendentes, através de uma 
maldita herança. Razão, segundo o discurso tradicional católico, para a submissão das 
mulheres aos homens. Do outro lado, Maria, o modelo construído de vocação e fé. O 
exemplo do caminho para o qual todas devem guiar suas práticas. Assim ocorre a 
polarização característica do discurso religioso e patriacal.
Eva, considerada a origem de todas as mulheres, a vida, foi transformada em 
mulher da morte, por causa do pecado do corpo e da sexualidade (que gera a vida). Maria, 
da obscuridade, toma-se luz e um modelo de vocação16 às mulheres. Para resgatar esse 
ideal de mulher perdido no mito do pecado original, a Igreja Católica transformou a mulher 
da morte -  Eva, a pecadora -  na mulher da vida -  Maria, a geradora. A única capaz de 
conquistar seu espaço no universo predominantemente masculino da hierarquia eclesiática. 
Não como mulher, mas como um modelo a ser seguido: um modelo, um moldar, um 
acomodar.
Bendizendo o fruto de seu ventre, Jesus, e sendo distinguida entre todas como 
aquela e única cheia de graça, aparentemente a Igreja faz as pazes com as mulheres através 
da Virgem-Mãe. Assim diz a segunda principal oração católica: “Ave Maria gratia plena, 
Dominus tecum, benedictaes tu intermulieribus et benedictusfructus ventris tui Jesus”
No entanto, nota-se um sujeito da enunciação -  um mau sujeito -  impondo ao 
sujeito do enunciado (o sujeito universal) uma carapuça ideológica que lhe cabe com 
dificuldade: a mulher insiste em ser humana e permanece biológica, concebendo seus filhos 
com a intervenção do ato carnal.
15 Em 17 de março deste ano, mais de 600 integrantes da seita “Restabelecimento dos Dez Mandamentos de Deus” 
suicidaram-se em uma Igreja de Kanungu, no interior da Uganda, Africa. De acordo com a prévia despedida aos amigos e 
parentes, os seguidores aguardavam a Virgem Maria, que prometeu buscá-los na manhã no dia 17 para os conduzir ao 
paraíso. (In 600 morrem em ritual religioso. Correio Braziliense, 20 de março de 2.000).
16 Vocação é o chamado de Deus aos homens para o desempenho de alguma missão especial ou para que se afastem do 
pecado e do domínio de Satanás e se voltem à Santidade e ao Senhor. In Diccionario de La Santa Biblia, p. 721.
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“Em vida, chamaram-me de muitas coisas: irmã, amante, sacerdotisa, maga, rainha. 
Na verdade, cheguei agora a ser maga, e poderá vir um tempo em que tais coisas
devam ser conhecidas.
Verdadeiramente, porém, creio que os cristãos dirão a última palavra. 
O mundo das fadas afasta-se cada vez mais daquele em que Cristo predomina. Nada tenho contra 
Cristo, apenas contra seus sacerdotes, que chamam a Grande Deusa de demônio e negam o seu 
poder no mundo. Alegam que, no máximo, esse poder foi o de Satã. Ou vestem-na com o manto 
azul da Senhora de Nazaré -  que realmente foi poderosa, ao seu modo -  que, dizem, foi sempre 
virgem. Mas o que pode uma virgem saber das mágoas e labutas da humanidade?”
Morgana in Prólogo 
As Brumas de Avalon, Livro I, Marion Zimmer Bradley
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Capítulo 2 - A reconstrução da origem
Nas primeiras sociedades humanas, de coleta e de caça, as mulheres possuíam uma 
importância central: eram consideradas sagradas pelos homens por terem o poder de dar à 
luz. Para essas sociedades, as mulheres tinham sido abençoadas pelos deuses com o dom do 
útero. Como não havia necessidade de força física para sobreviverem, se destacavam por 
seus conhecimentos sobre os ciclos da natureza. Isso porque elas comparavam esses ciclos 
com os do próprio corpo.
Os homens, que desconheciam sua função reprodutora, acreditavam que as 
mulheres eram fecundadas pelos deuses, com o objetivo de manter a espécie humana. 
Enquanto elas têm o poder de decidir, nessas sociedades matriarcais, a relação entre 
homem-mulher-natureza é de integração e a sexualidade feminina é livre.
Mas, com o tempo, os humanos tiveram a necessidade de caçar animais maiores, 
pois a coleta e a caça de pequenos animais não era mais suficiente. O homem passa a fimdir 
metais, fazer instrumentos para o plantio e também armas mais sofisticadas para matar 
grandes animais. Nesse novo contexto, a força física toma-se componente fundamental para 
a sobrevivência. E os mais fortes passam a ser os mais valorizados. A relação entre 
homem-mulher-natureza muda de integração à dominação e esse mesmo homem institui o 
patriarcado.
Os mitos conhecidos da criação, que no início destacavam sempre a presença 
feminina como criadora da humanidade, acabaram desaparecendo, dando espaço aos mitos 
de deuses homens e mulheres inferiorizadas, tanto pela sociedade quanto pelo seu próprio 
olhar. De Géia, a mãe Terra do mito grego, que dá à luz todos os protodeuses e protodeusas 
à Nanã Buruquê, do mito Nagô (candomblé), que gera todos os orixás. O dinamismo 
matriarcal desses mitos é regido pelo princípio do prazer, da sensualidade e da fertilidade. 
A relação com o outro é simétrica, de igual para igual. A partir do segundo milênio antes do 
nascimento de Cristo, já não se encontram mitos com a liderança feminina. A mãe geradora 
dá lugar a um deus homem e onipotente, que não gera o mundo, mas o cria a partir de si 
mesmo. É o caso do mito persa e do cristão.
O desenvolvimento do Cristianismo ocorreu no Império Romano, império 
eminentemente patriarcal. O dinamismo das sociedades patriarcais é pelo princípio da 
ordem e do dever, e do desafio das tarefas. A relação do eu com o outro é uma relação de 
desiguais. É um dinamismo guerreiro e centralizador, que desencadeia em relação de 
opressão, revolta e submissão. “O poder se impõe e divide a vida em polaridades altamente 
assimétricas, codificando, de forma rígida, os papéis do homem e da mulher, atribuindo a 
ela uma condição inferior junto com a maioria das funções matriarcais” .
nByington, Carlos Amadeu. O M artelo das Feiticeiras - Mallus Maleficarum à luz de uma teoria sim bólica da história. 
1991
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No mito cristão, só existe um deus: Javé. Poderoso, centralizador e punitivo. Ele 
cria o mundo, o homem e, por fim, a mulher a partir da costela desse homem. E ambos 
passam a viver no paraíso. A mulher ganha a confiança de seu companheiro* quebra as 
regras, utiliza sua sensualidade e sexualidade e põe tudo a perder. Por um lado, perde a 
confiança desse deus gerador do mundo. Por outro, a do homem que a gerou de sua própria 
costela, e que acaba prejudicado por ter depositado nela sua confiança. Os dois são 
expulsos do local paradisíaco.
O mito relata a história do homem duplamente gerador, num papel que, no passado, 
era apenas feminino e que concedia às mulheres o destaque e a honra de ter a fertilidade. 
Primeiro o deus masculino que gera o mundo e o próprio homem. Depois esse homem 
gerado que dá o direito à  vida da mulher, através, não de um útero, mas de sua costela. A 
mulher, a partir do mito, passa a ser caracterizada como um ser inferior, fraco, tanto 
fisicamente quanto intelectualmente, e, acima de tudo, não confiável.
Os símbolos também mudam com a chegada da era patriarcal. A serpente, que no 
mundo matricêntrico era significado de prosperidade, símbolo da fertilidade e também da 
mais alta sabedoria, passa a significar a origem do pecado, a tentação, o demônio. E essa 
mudança é fundamental para a análise da situação feminina no mito cristão. A mulher, que 
era a representante da fertilidade, significando a prosperidade nos campos, nas colheitas, na 
procriação, passa, assim como a serpente, a ser identificada por portar o pecado em sua 
essência. A mulher é a tentação ao homem na terra. A mulher é o demônio para a 
inquisição.
A partir do mito da criação, o estado teocrático constrói para a mulher uma posição, 
uma identidade social. Nela, seu papel está restrito a virgindade, procriação e manutenção 
do lar, assegurando a ordem familiar e transmitindo, de geração a geração, os ensinamentos 
da Igreja, carregados de valores patriarcais em si mesmas introjetados. São as mulheres a 
serviço da Igreja e do Estado.
A relação de integração das sociedades matriarcais dá lugar à sociedade cristã 
patriarcal, na qual os homens têm o poder de decisão. Para prender a sexualidade feminina, 
as mulheres são limitadas ao domínio privado e convencidas de sua inferioridade: a 
geradora da vida agora é a pecadora, a que tirou o homem do paraíso. E assim, as 
descendentes de Eva foram reduzidas como seres humanos e pagaram caro pelo pecado 
original daquela que foi criada para mudar a visão do mundo.
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2.1 - A Virgindade
Afirmar que a Terra gira em tomo do Sol 
“é tão errôneo quanto afirmar que Jesus não nasceu de uma virgem.” 
Conclusão do Cardeal Belarmino - que participou e teve papel decisivo no julgamento de Galileu - 
em carta encaminhada ao monge Carmelita Paolo Antonio Foscarini
em 12 de abril de 1615
O ódio ao prazer e a busca do celibato como forma digna de vida não foram 
inventados pelo cristianismo, assim como o ideal da virgindade não surgiu com os cristãos. 
As origens do celibato são pagãs: muitos sacerdotes se castravam para, assim, ficarem mais 
puros perante seus deuses. E o prazer como ideal humano de vida já era rejeitado muito 
antes do nascimento de Cristo, em 300 a.C., com o estoicismo, a maior escola da filosofia 
antiga, que limitava a atividade sexual na esfera do casamento.
Os cristãos surgiram num contexto em que a busca pelo celibato e a abstinência 
sexual, considerados os únicos comportamentos puros, era fundamental. A visão negativa 
do prazer sexual foi mantida como ponto central durante os dois primeiros séculos depois 
de Cristo. A hostilidade ao corpo e a vergonha vieram da compreensão gnóstica, 
caracterizada pelo pessimismo. Os cristãos foram responsáveis por manter a idéia da 
castidade e da moralidade como ideal de comportamento até os dias atuais. E a castidade 
tomou-se virtude cristã.
O judaísmo e o gnosticismo - na promoção do ideal do celibato - foram as principais 
influências no desenvolvimento da moralidade cristã. A idealização da castidade para 
homens e mulheres como situação mais próxima de Deus foi o pensamento predominante 
cristão durante muito tempo, sendo considerada, inclusive, superior à maternidade, que é 
uma situação exclusivamente feminina.
As reinterpretações e traduções da Bíblia foram fundamentais nessa tarefa de 
direcionar o texto para o ideal da castidade. Padre Jerônimo, por exemplo, ao traduzir a 
bíblia para o latim, alterou trechos e incluiu palavras que não estavam no original. Em sua 
versão para o livro de Tobias no Antigo Testamento - escrito por volta de 200 a.C. - Tobias 
escapa da morte por ser casto. Ele, seguindo os conselhos de Jerônimo, não mantém 
relações com a esposa Sara nos primeiros dias da noite de núpcias e, apesar de sua 
sepultura estar até cavada, escapa da infelicidade. Sua esposa traz a marca da tragédia, ao 
perder sete maridos em noites de núpcias. E o que não poderia ser pior: todos morrem sobre 
ela. Jerônimo faz Tobias consumar sua união só após três noites de oração. E indica que o 
prazer pode ser a causa da tragédia, no momento em que Tobias invoca a importância da 
relação sexual para a procriação: “Ora, vós sabeis, ó Senhor, que não é para satisfazer
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minha paixão que recebo minha prima como esposa, mas unicamente com o desejo de 
suscitar uma posteridade” (Tb 8,9).
No texto original, segundo Uta Ranke-Heinemann, Tobias dorme com Sara na 
primeira noite e morre. A situação em que ele aguarda para consumar o casamento foi 
citada por todos os teólogos rigoristas até hoje como um argumento para a finalidade 
exclusivamente procriadora do casamento. Tobias originalmente disse, citando do Gn.2,18: 
‘Não é bom que o homem esteja só’; mas Jerônimo simplesmente omite essa sentença para 
não confundir a questão”, explica Ranke-Heinemann (1996:29). A nova versão das “noites 
de Tobias” foi rapidamente assimilada e, em algumas regiões, bispos e pastores chegaram a 
cobrar taxas pela dispensa das três noites de oração aos noivos mais afoitos.
Jerônimo - que fez a nova tradução, salvando Tobias, o noivo que escolheu a 
procriação ao prazer sexual - tinha uma grande preocupação com a questão da castidade e 
dedicou boa parte de seu tempo a esse tema. Ele foi o responsável pelos cálculos da 
recompensa celestial, percentuais muito divulgados por Tomás de Aquino posteriormente. 
Para ele, as pessoas virgens e castas conseguiam garantir uma recompensa celestial de 
100%. Os viúvos e viúvas, que acabavam praticando menos ou nenhum sexo após a viuvez, 
receberiam 60%. Já os casados só teriam direito a 30% dessa recompensa. Para salvar um 
lugarzinho no céu, muitos fiéis idealizaram a castidade tanto quanto o padre.
João, no Apocalipse, também trabalha com o ideal da virgindade. Ele cita as 144 mil 
pessoas que cantam novo cântico diante do trono de Deus. “Estes são os que não se 
contaminaram com mulheres, pois são virgens”, estabelece a passagem do Novo 
Testamento. Sempre presente o pecado original na instância feminina, instância que 
contamina o homem e libera a sexualidade que tanto assusta os líderes católicos.
Outra modificação significativa na Bíblia quanto à questão da virgindade está em 
Isaías 7,14: “Eis que uma moça (alma) conceberá e dará à luz um filho, e será chamado 
Emanuel.” Em Mateus 1,23, na versão em grego, aparece a palavra virgem na troca, 
durante a tradução, de alma por parthenos (virgem). O vocábulo hebráico também pode 
significar virgem, mas diante da dubialidade, e da moralidade sexual, a passagem passou a 
designar que toda jovem deve preservar sua virgindade. Caso semelhante à concepção 
virginal de Maria, inexistente no Antigo Testamento e encontrada apenas nos Evangelhos 
de Mateus e Lucas. O profeta Isaías referia-se no século V m  a.C. a uma moça que 
conceberia. Nas versões mais recentes do Novo Testamento, as palavras foram levadas ao 
pé da letra e a afirmação virou a metáfora da concepção virginal, que poderia estar 
relacionada com alguns dos mitos e lendas dos deuses gregos. Nos textos antigos, a 
preocupação não estava na maternidade, e sim na paternidade. A questão não era provar 
que José era pai de Jesus, fato tido como certo. Mas identificar Jesus como descendente de 
Davi.
Em suas atualizações e versões em outros idiomas, a Bíblia foi moldada de acordo 
com a interpretação e a moralidade das épocas. Segundo os textos originais, por exemplo, 
Jesus possuía irmãos e irmãs. O Novo Testamento indica que Maria teria tido vários filhos.
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para quem assim quiser compreender. Como o fato contrariava a versão dos Mariologistas 
de que Maria teria dado à luz e permanecido virgem, as crianças, nas novas versões, 
tomaram-se meio-irmãos do primeiro casamento de José, que teria ficado viúvo (Proto 
Evangelho de Tiago 9, ca 150). Essa situação também se tom ou delicada para os ideais 
cristãos, pois a pureza do filho de Deus merecia, além de uma mãe virginal, um pai que 
também fosse puro. E  Jerônimo, por volta de 400 d.C., descreveu Jesus como filho único, 
os irmãos como primos e o casamento anterior de José como uma descrição fantasiosa.
Nem mesmo os pais de Maria conseguiram espaço no universo teológico. Ana e 
Joaquim fora apagados para não manchar a história da filha, que, como seu filho Cristo, 
devia ter nascido da pureza e da luz. Como explicar que a mãe de Jesus teria sido gerada 
por uma relação sexual impregnada de pecado, e que esse pecado - como acontece com 
todos os filhos - a teria maculado desde o nascimento?
Era necessário, então, limpar a história. E quem insistisse nas controvérsias ao 
defender um casamento normal para Maria, por exemplo, estava agredindo diretamente à 
cúpula cristã. Por isso, o Bispo Bonoso de Sádica, no primeiro século, ao defender que 
Maria teria tido um casamento normal com José, inclusive com a geração de outros filhos, 
irmãos de Jesus, negando, conseqüentemente, a doutrina da virgindade de Maria posterior 
ao nascimento de Cristo, foi excomungado pelo papa Sirício, servindo como exemplo. Para 
esse papa Mariologista, Jesus não teria escolhido nascer de uma virgem, se tivesse sido 
obrigado a considerá-la tão intemperante a ponto de deixar que o útero - onde o corpo do 
Senhor foi modelado - fosse maculado pela presença do sêmen masculino. Sirício era 
conhecido por sua hostilidade ao prazer e, conseqüentemente, ao casamento, o ódio do 
corpo, a pregação do celibato e da virgindade perpétua e biológica de Maria. Suas 
declarações eram doutrina unânime da Igreja. Por isso, ele teve influência decisiva no 
desenvolvimento do celibato, ao condenar como crime os casos em que sacerdotes 
continuavam a manter relações com as esposas depois de ordenados. Com ele nasceu a 
radicalização e obrigação do celibato para os padres, que deveriam ser virgens para serem 
puros diante de Deus. E, como todo Mariologista, seu culto à mãe de Deus era proporcional 
ao ódio às mulheres e à sexualidade feminina.
A concepção virginal foi sendo elaborada e moldada durante os séculos, até atingir 
o seu ápice com a virgindade de Maria antes, durante e depois do nascimento. As três fases 
eram necessárias para não macular o filho de Deus. Essa interpretação, além de várias 
conseqüências, trouxe dois grandes problemas para as mulheres na história. Com o resgate 
do pecado original na moralidade sexual de Agostinho, todos os pais passaram a ser 
maculados, assim como seus filhos gerados. A mulher - que no início do matriarcado era 
considerada um ser sagrado pelo poder de dar à luz a vida, o chamado “dom do útero”, 
antes do surgimento de Javé como deus único -, fica maculada pelo pecado original, 
manchando o homem durante a concepção, por causa do sexo e do prazer. O que era 
sagrado no mundo matricêntrico virou sujeira na realidade teocrática e, por causa desse 
mito, muitas crianças que morreram antes do batismo foram proibidas pela Igreja de serem
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enterradas em cemitérios—Por outro lado, como Jesus foi concebido por Deus, é construída 
uma idéia deturpada de um Deus masculino. Visão que colaborou ainda mais à 
permanência das mulheres longe da liderança da Igreja.
Para os mais fervorosos contra o prazer e o ato sexual, Maria e José formavam o 
casamento perfeito: não consumado na carne, mas no espírito. Um casamento de luz, puro e 
perfeito como o filho gerado sem sexo. Os que consideravam o casamento como um não 
sacramento por sua impureza, passaram a descrever José como noivo de Maria, para não 
haver qualquer possibilidade de mácula nesse relacionamento, “porque o noivado não dá ao 
casal direito aos corpos de cada um”18. Assim, os parentes, filhos e, em certas ocasiões, até 
marido de Maria desapareceram para sustentar a concepção virginal e o sonho dos 
celibatários.
Um dos pontos mais citados por esses celibatários, inclusive pelo atual papa João 
Paulo II, foi a passagem de Mateus em que Jesus responde a uma pergunta dos fariseus. A 
resposta é “Quem puder compreender, compreenda” (Mt 19, 12). Mas a pergunta, com o 
passar dos tempos, mudou. Nas versões antigas, Jesus fala do divórcio, respondendo a 
perguntas dos fariseus sobre razões para o homem se divorciar. Ele teria dito: ‘Todo aquele 
que se divorciar de sua mulher e esposar uma outra comete adultério” (Mt 19,9). Quando é 
questionado, inclusive por seus discípulos, Jesus complementa: “Nem todos são capazes de 
entender isso”, referindo-se a esse celibato após a separação da primeira esposa. Esses 
homens impedidos de casar, conhecidos primeiramente pela palavra grega eunuchoi, na 
nova Bíblia Inglesa viraram unmarried (1996:46), que facilmente levou o sentido do texto 
para o celibato.
O mito de Maria, a mãe de Jesus, parece ser a chave do ideal de virgindade e 
celibato no mundo teocrático. Mas não é, pois o processo foi contrário. “Maria foi 
transformada numa virgem perpétua porque a virgindade era muitíssimo valorizada” (1996: 
74).
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sM oraltheologie, 1900, II In Ranke-Heinemann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 348.
2.2 - O Casamento
“Mas se o marido é o chefe da esposa, 
não está certo que o resto do corpo comande a cabeça”.
Decreto de Graciano, HI, 6.
A indissolubidade do casamento foi fundamentada por Tomás de Aquino, com a 
justificativa de que as esposas não conseguiriam criar sozinhas os filhos do matrimônio. 
Doctor Angelicas, como era chamado esse padre canonizado como santo, achava que as 
mulheres não eram adequadas para a tarefa de educar as crianças do casal e, além disso, não 
poderiam viver sem seus maridos, pois a mulher “dele necessita como seu senhor pessoal 
(gubemator), já  que o homem é de uma razão mais perfeita e virtude mais forte” . A 
exceção era para as que fizessem o voto da virgindade, pois casariam com Cristo e seriam 
elevadas ao nível de dignidade dos homens.
A idéia original, disseminada por Tomás de Aquino, era de Jerônimo. Para ele, uma 
mulher deixava de ser mulher e, inclusive, poderia ser chamada de homem “quando deseja 
servir a Cristo mais do que ao mundo”19. Como um preconceito era justificativa para outro, 
Tomás de Aquino explicava que as mulheres, por serem subordinadas, não poderiam 
receber as Ordens Sacras20 ou qualquer oficio eclesial.
A opinião pública, no início da era Cristã, era dominada pela idéia de que o 
casamento deveria servir para a procriação e para a idealização de castidade. Esse 
comportamento havia sido ressaltado pelos estóicos dos séculos I e II, com o ódio ao corpo 
e uma visão pessimista, gnóstica, da sexualidade. Em busca do celibato e contra o 
casamento, os teólogos passaram a se preocupar com o incesto. Entre as razões para a 
proibição estavam o parentesco por consangüinidade - até o sétimo grau, parentesco 
espiritual (com madrinha ou padrinho de batismo e seus familiares, por exemplo), afinidade 
por coabitação, entre outros.
Um dos defensores da proibição do casamento aos parentes até sétimo grau foi 
Tomás de Aquino. Ele argumentava, para justificar sua opinião, que se o amor dos 
familiares se juntasse ao amor sexual haveria um grande risco de um amor excessivo, 
“haverá um excesso de paixão no amor e uma quantidade máxima de desejo sexual, e isso 
vai contra a castidade”21.
O casamento realizado nessas condições era facilmente anulado ou considerado 
inválido pela Igreja, conforme a Reforma Gregoriana, a mesma que acabou com a 
possibilidade de os padres casarem. Nessas situações, as mulheres eram largadas pelos seus
19Comentário sobre Efésios, livro ID, cap. 5
20Summa Theologica Suppl. q.39 a .l
21Summa Theologica Ü/IIQ. 154 a.9
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maridos e os filhos, considerados ilegítimos. Um dos exemplos mais significativos envolve 
o trono da Inglaterra. Henrique VHI anulou seu primeiro casamento com Catarina de 
Aragão, argumentando que casara com a viúva de seu irmão Artur. Apesar de ter recebido 
autorização do Papa Júlio II para o casamento, o rei convenceu facilmente os legisladores 
da Igreja que o papa não tinha esse direito, pois a proibição era uma espécie de 
mandamento divino. Como ele já possuía uma filha com Catarina, alegou que a esposa 
sofria de diversos abortos espontâneos, o que indicaria sua impossibilidade de ter filhos 
homens, herdeiros do trono inglês.
Henrique casou-se novamente com Ana Bolena em busca de um herdeiro homem. 
Com ela, porém, teve outra filha, Elizabeth. Utilizando a coabitação proibida como 
argumento, declarou diretamente - nessa época, era chefe da Igreja inglesa - que sua filha 
era ilegítima porque ele havia mantido relações sexuais com a irmã de sua segunda esposa 
antes do casamento. Razão que invalidou o sacramento e retirou o direito de Elizabeth 
sobre o trono.
Essas histórias começaram a mudar somente no século XX. Em 1917 a Igreja 
reduziu o grau de parentesco para terceiro. E só na década de 80, em 1983, o impedimento 
por parentesco espiritual foi retirado do Código do Direito Canônico.
2.2.1 - O Casamento dos padres e a cisão da Igreja
“Nada degrada mais o espírito do homem de sua elevação 
do que os carinhos da mulher e o contato corporal 
sem o qual o homem não pode possuir a esposa” 
(Summa Theologica WQ. q. 151 a.3 ad 2)
O casamento formal em cerimônia foi inventado somente em 1545, no Concilio de 
Trento. Antes dessa data, os casamentos eram informais, sem testemunhas ou sacerdotes, 
podendo-se, inclusive, casar várias vezes ou em segredo. Mas o objetivo maior de 
formalizar a cerimônia, exigindo pastor e testemunhas, era o de evitar que padres se 
casassem, o que era prática comum na época. E, principalmente, que os homens solteiros 
casassem, sem nenhuma formalidade, e depois se tomassem padres. Como não havia
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controle, os padres que mantinham relacionamentos e, por isso, eram perseguidos, 
acabavam, muitas vezes, casando clandestinamente em uma região desconhecida.
A importância da questão do casamento sacerdotal está em ser um dos principais 
fatores da cisão da Igreja Católica - que dividiu a Igreja do Oriente e a do Ocidente - e do 
processo da Reforma Gregoriana (conhecida assim por causa de Gregório VH), que teve 
início nas mãos do Papa Leão IX. E nesse movimento, como as outras reformas, além da 
campanha pelo celibato - explorada principalmente na questão dos padres e sacerdotes -, 
houve um processo de fortalecimento do poder papal e a repressão sobre as mulheres. O 
casamento sacerdotal foi atacado como nunca pela Igreja Ocidental. E  a Igreja Oriental 
também foi atacada por aceitar, em determinadas situações, esse casamento.
O Cardeal Humberto, em 1054, descreveu a diferença existente entre as duas igrejas 
na época, de acordo com sua posição ocidental: “Os jovens maridos, exaustos por acabarem 
de praticar os desejos carnais, servem ao altar. E, imediatamente após, tomam a abraçar as 
esposas com as mãos que foram santificadas pelo corpo imaculado de Cristo. Essa não é a 
marca da fé verdadeira, mas uma invenção de Satanás.” (C.Will, Acta et scripta quae de 
controversiis ecclesiae graecae et latinae 1861, p.126)22 *. Ranke-Heinemann destaca outro 
porta-voz da reforma Gregoriana: Pedro Damião. Ele afirmava que Cristo nascera de uma 
virgem, por isso, somente almas virginais poderiam auxiliar na celebração da Eucaristia. 
“Só mãos virginais devem ter permissão de tocar no corpo do Senhor” {De dignitate 
sacerdotiíf3.
Com a importância do celibato extremo, os padres que já  eram casados ou viviam 
em concubinato sofreram uma pressão muito forte da Igreja. As esposas e concubinas, além 
de rejeitadas pela sociedade da época, também foram excluídas das missas e acabaram 
entregues aos desmandos da cúpula católica, arcando com as conseqüências físicas e 
psicológicas. Era a força do estado teocrático e da idéia do celibato contra essas mulheres, 
que foram presas, tomadas escravas (pelo Papa Urbano II) e consideradas concumbinas, 
mesmo estando legalmente casadas. Além de perderem o direito à liberdade e ao casamento 
e bens, foram atingidas moralmente, classificadas como prostitutas (Papa Alexandre Ui) e 
adúlteras (Papa Inocêncio IQ). Para que a sociedade as distinguisse claramente, e elas 
pudessem ser identificadas em qualquer lugar, em 1.231 o Sínodo Provinciano de Ruão 
estabeleceu que seus cabelos fossem raspados diante da comunidade. Nem mesmo direito a 
um fimeral religioso elas tinham. Seus filhos, gerados dentro de um casamento válido, 
perderam as propriedades do pai. As posses e heranças, a consenso de todos, deviam ser 
divididas entre o bispo e a cidade. A repressão foi tão grande que esse padre/pai sequer 
poderia participar ou estar presente no casamento ou enterro de seus filhos. Num dos 
momentos mais críticos, foi estabelecida multa por criança nascida. E essa punição contra o 
celibato fez muitos padres tomarem-se protestantes para fligir da mina financeira.
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22In Ranke-Heinemann, Uta. Eunucos pelo reino de D eus, p. 120.
^dem.
Os protestantes e os católicos receberam influências diferenciadas da Mariologia e, 
conseqüentemente, diferenciavam-se na maneira como se relacionavam com as mulheres. 
Para os protestantes, a influência da doutrina e prática de Maria e da questão do celibato foi 
bem menor do que na Igreja Ocidental. Quando recebiam a visita dos inspetores, sempre 
em busca das concumbinas, designavam as mulheres que viviam em suas casas como uxor 
(esposa). Já os pastores católicos, mais influenciados pela doutrina, as denominavam 
fam ula  (criada-serva). Essas inspeções eram muito comuns após a reforma e revelavam que 
a maioria do clero ainda vivia em concumbinato. Com isso, a repressão da Igreja Católica 
se intensificou. As casas foram inspecionadas dia e noite e as mulheres encontradas, 
açoitadas publicamente, além de serem presas.
Houve época em que os clérigos não podiam ter em casa mulheres de qualquer grau 
de parentesco, para evitar suspeitas. Eles também acreditavam que certos padres poderiam 
ser desencaminhados com as próprias irmãs24. E a questão da importância do celibato não 
parou por aí. Alguns sínodos proibiram as mulheres de entrar onde estivesse um padrej 
Outros, de que vivessem nas redondezas da Igreja.
Hoje parece exagero, mas a história dessas mulheres deve ter sido muito difícil, se 
considerarmos que a repressão aos relacionamentos dos padres ainda está muito viva: 
“Desde a ascensão de João Paulo II o Vaticano praticamente não emitiu nenhuma 
laicização”25 (liberação do sacerdócio).
2 3  - A Procriação
“Vós Eva, com dores parireis os vossos filhos e estareis sujeita 
a vosso marido; este é o fruto que colhestes do vosso pecado, 
do qual se não arrependerdes ireis ambos arder no fogo com o 
diabo, cuja vontade antes quisestes fazer que a minha.”
Bernardo de Nantes, Catecismo Índico, p.56 in Ao 
Sul do Corpo-Condição Feminina, Kíatemidades e 
Meníalidades no Brasil Colônia, Maiy Del 
Priore,1993
A idéia da procriação foi considerada pelos cristãos como finalidade única do 
casamento e também a salvação para a união carnal. No começo da Era Cristã, a síntese do 
pensamento judeu e grego era a aceitação e louvor à poligamia, como, por exemplo, a de
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24Sínodo de Mogúncia, capítulo 10 (ano 888).
25Idem.
Abraão, pelo seu objetivo de aumentar a posteridade. Uma mulher considerada estéril não 
conseguia casar pela segunda vez. Acreditava-se que um casamento desse tipo seria 
somente para instigar o prazer e o desejo, atitude que merecia condenação. Era como lavrar 
“em solo pobre e pedregoso”, usando a expressão de Fílon da Alexandria, filósofo grego- 
judeu contemporâneo de Jesus. Como a questão maior era a geração de filhos e 
descendentes, o lavrar em terreno infértil e desperdiçar a semente foi também a justificativa 
da época para a aversão dos judeus à homossexualidade. “Devemos agir impiedosamente 
com esses homens, segundo a prescrição da Lei, que diz que o homem efeminado, que 
falsifica o selo da natureza, deve ser morto sem hesitação, e não se deve permitir que viva 
um dia, nem mesmo uma hora, já  que envergonha a si próprio, sua casa, sua terra natal e 
toda a raça humana porque está em busca do prazer antinatural” (1996:32).
Outra questão criticada pela maioria dos teólogos - e um consenso entre eles - era o 
pecado da união sexual após a confirmação de uma gravidez. Essa mudança no ventre 
feminino deveria ser responsável por uma mudança comportamental dos futuros pais, já 
que as mãos do criador estavam formando um novo ser. Manter relações durante esse 
período era macular o trabalho divino e, conseqüentemente, a criança.
E os nascimentos diferentes, de crianças portadoras de deficiência, grandes ou pequenas 
demais, ou com qualquer diferencial dos padrões, significava o desrespeito do casal ao 
útero. Além de passar por essa situação complicada, os pais ainda tinham que enfrentar a 
sociedade e seus preconceitos.
Como o objetivo da união sexual era a procriação, ela era desacreditada também 
para as pessoas de mais idade, em que já não haveria a esperança de gerar novos filhos. A 
incontinência, nesse caso, era tida como fonte de vergonha e pecado.
A procriação e a contracepção também estiveram muito presentes nas mentalidades 
durante a primeira e a segunda guerras mundiais. Um número reduzido de filhos significava 
pouco poder de luta e mesmo a perda de alguns deles do final das batalhas. E, nessas horas, 
os casais lamentavam certas escolhas e opções feitas no passado, ou mesmo não terem 
simplesmente gerado mais crianças para ajudar a pátria e estarem agora ao seu lado. A 
baixa natalidade na Alemanha foi considerada como um dos inimigos ameaçadores da 
guerra. Para os bispos, era uma obrigação dos casais assegurar a existência da Igreja e do 
Estado. E  esses dois entes se uniram como nunca durante o período de guerras para pregar 
interesses em comum.
A Mariologia, durante o período nazista, atingiu aspectos tendenciosos, segundo Uta 
Ranke-Heinemann, considerada a maior teóloga do mundo, que perdeu sua cátedra na 
Universidade de Heidelberg ao publicar o livro Eünucos pelo Reino de Deus. Em seu livro, 
a autora inclui trechos de On Being a Virgin, escrito pelo padre E.Breit, publicado em 1936, 
em que o mito foi adaptado para os ideais nazistas: “Assim floresceu em tom o da imagem 
de Maria uma feminilidade sadia, pura e bondosa. Não precisamos explicar com mais 
detalhes o que isso nos trouxe de bem no que diz respeito à saúde racial e o enobrecimento
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racial (...) O que Maria deseja cultivar, proteger e completar é a espécie de mulher alemã 
primitiva”.
Ainda em 1968, quando os teólogos se reuniram para modificar a encíclica sobre a 
pílula anticoncepcional (Humanae vitae), o ato conjugal foi considerado, pela sua própria 
natureza, como um ato de procriação. E  a justificativa maior dos religiosos buscava amparo 
numa consideração disfarçada de conclusão médica, assegurando que a libido da mulher se 
encontrava em seu auge durante os dias férteis.
Na ocasião, os teólogos formularam criticas ao “mal da pílula” e encontraram 
argumentos para que tanto as mulheres quanto os homens católicos rejeitassem seu uso. Era 
errado para as mulheres, porque tomavam seu corpo constantemente utilizável, e acabavam 
com sua essência. A mulher que não tomasse a pílula manteria seu prestígio e faria seu 
marido permanecer casto. As que usavam, além de comprometerem sua conduta, tomavam 
os maridos incontinentes e depravados.
E essa era a tarefa feminina: não tomar a pílula e convencer o marido de que estava 
fazendo o melhor para o casal. Como isso poderia significar a sua própria vida (as mulheres 
morriam muito cedo por causa dos seguidos partos), os teólogos voltaram seus discursos 
para tratar constantemente da questão da contracepção e orientar as mulheres sobre seu 
papel.
O jesuíta francês Jean-Pierre Gury, considerado o teólogo católico mais lido do 
século XIX, acreditava que “uma mulher peca gravemente se desencaminhar o marido, 
mesmo que indireta ou tacitamente, no uso impróprio do casamento (contracepção) ao 
lamentar-se do número de filhos que tem, das dores do parto ou da dificuldade em criá-los, 
ou dizendo que morrerá da próxima vez que tiver um filho26”.
Para o homem, a justificativa contra a pílula era diferente: o remedinho lhe causaria 
um grande fardo. Não porque tivesse que manter mais relações sexuais com sua mulher, 
mas porque essa mesma mulher, com menos partos, passa a ter uma expectativa de vida 
maior. ccEsse período de tempo significa uma provação a mais, sobretudo para o marido. 
Pois, enquanto no passado podia, depois da morte da esposa (muitas vezes ainda jovem) 
tomar a casar (em geral com uma esposa mais jovem), hoje é obrigado a suportar a esposa 
que muitas vezes envelhece mais depressa do que ele”27.
A noção de casamento perfeito apenas para a procriação foi alterada somente em 
1977, com o Código do Direito Canônico. Ele estabeleceu que o marido deve ser capaz de 
praticar o coito para contrair um casamento válido, mas não cita a geração de filhos. Às 
mulheres, porém, a Igreja continua pregando que o ato sexual não deve ser utilizado para a 
obtenção de prazer, mas apenas para a concepção.
i5Manuaí de Teologia M oral, II, 824 in Ranke-Hememann, Uta. Eumicos pelo reino de D eus, p. 303.
27B oletiin pastoral para as D ioceses de Aqmsgrana-Berlim-Essen-Colôma-Osnabrück, 1976.
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2.4 - A Contracepção
“Às vezes essa atrocidade obscena ou essa obscenidade atroz 
chega ao ponto de as pessoas adquirirem venenos para a infertilidade, 
para que a esposa se transforme na prostituta do marido, 
ou para que ele cometa o adultério com a própria esposa.” 
(Santo Agostinho, Casamento e libertinagem 1 ,15)
Para a Igreja Católica, a contracepção, durante muito tempo, foi considerada tão 
grave quanto um aborto provocado. Ambos eram classificados como pecados mortais. E a 
punição para as mulheres suspeitas de terem cometido aborto, mesmo em caso de 
casamentos legítimos e não de adultério, era o impedimento de receber a comunhão até o 
leito de morte.
Como contracepção, entendia-se toda a forma de evitar a procriação. Desde as 
fórmulas e poções mágicas das feiticeiras - “os venenos da esterilidade” na visão de 
Agostinho, que não passavam de conhecimento feminino sobre as ervas naturais -, aos 
casos de coito fora da posição natural. Segundo os teólogos, somente era permitido manter 
relações com o homem deitado em cima da mulher, jamais o contrário, o que inverteria a 
posição do útero e derramaria a semente (sêmen).
Também estavam proibidos - e faziam parte dos pecados mortais incluídos na escala 
de indecência criada pela Igreja - o sexo oral e o sexo anal, além do coito interrompido. 
Este, método que chegou a ser bastante utilizado para evitar a gravidez, foi um dos mais 
atacados pela cúpula religiosa, ficando em posição superior nessa escala de indecência a 
atos como incesto ou estupro. Estes dois eram considerados menos graves, na opinião de 
teólogos como Agostinho e Tomás de Aquino, por serem classificados como naturais: 
estavam abertos à procriação. “É melhor que a mulher mantenha relações da forma natural 
com o próprio pai do que com o marido de forma antinatural”28.
Todos os desvios da posição sexual considerada normal pela Igreja também foram 
indicados pelos teólogos como um dos pecados mortais mais graves contra a castidade até o 
século XX. Isso apesar de a medicina já estar avançada e ter tentado explicar seus erros do 
passado que “estimularam” esses equívocos, as inquisições nos confessionários e as 
punições indicadas. Um desses erros, ocorrido por volta de 1.300, veio em forma de 
conselho, maneira muito utilizada pela Igreja para persuadir e convencer as mulheres. 
Magnino de Milão sugeria que as gestantes comessem abelhas para terem seus partos mais 
fáceis. Uma superstição que não causou muitos problemas. Mas foi um equívoco a mais 
dentro de uma série de enganos que comprometeram a questão feminina, apoiados na 
natureza, na medicina ou mesmo no raciocínio perfeito que os homens julgavam possuir.
“ A Religião Cristã 17,1,1.
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A natureza, para Tomás de Aquino, determinava a forma do coito normal, sendo 
classificados como antinaturais todos as outras posições que impediam a concepção ou a 
tomavam mais difícil, por causa do malabarismo dos casais. Pecado mortal sim, mesmo que 
„ fosse uma experiência alternativa de casais que não conseguiam gerar filhos, ou seja, na 
boa fé da procriação. Essas idéias de Tomás de Aquino foram utilizadas como a base 
teórica da proibição da inseminação artificial pela Igreja Católica em 1987, na Congregação 
do Vaticano para a fé.
A preocupação dos penitenciais era de estabelecer e vigiar as penas. Os confessores 
tinham que perguntar diretamente sobre a questão da contracepção: em que posição o casal 
copulava, se sentia desejo e prazer, por quanto tempo, se já  haviam praticado algum dos 
pecados da escala de indecência, entre outras. A vida sexual dos cristãos era de tal forma 
invadida e analisada que, em alguns momentos, certos padres consideravam que essa não 
era uma atitude correta, pois despertaria o desejo daqueles que não conheciam o pecado ou 
não sabiam como fazê-lo. Poderia ser um estímulo à imaginação perguntar aos que 
ignoravam o assunto se suas mulheres já haviam se deitado sobre eles para copular. Os 
confessionários viraram um local misto de repreensão e culpa, fantasia e fascinação. Uta 
Ranke-Heinemann chega a afirmar que as perguntas nesses lugares reservados “às vezes 
tendiam a uma função hoje reservada à literatura pornográfica”29.
Mas era preciso tabelar o pecado e punir, e o assunto era ao mesmo tempo terrível e 
fascinante. Na tabela dos teólogos, a posição com a mulher por cima do homem, 
considerada contraceptiva, variava em tomo de três anos de punição. Entre os pecados mais 
praticados, o sexo oral, que desperdiçava a semente, custava de sete anos à pena perpétua. 
O anal, pela utilização do canal errado, de sete a dez anos.
A condenação drástica ao aborto e ao infanticídio, característica dos cristãos, é 
herança da tradição judaica. Para as questões do aborto, os cristãos utilizavam como base as 
teses de Aristóteles, principalmente a de que os fetos adquiriam almas em tempos 
diferentes, de acordo com o sexo. A alma do feto masculino aparecia depois de 40 dias da 
concepção, enquanto a do feto feminino somente depois de 90 dias. Com essa 
diferenciação, primeiro houve uma preocupação maior com os abortos do sexo masculino, 
já que possuíam antes a “essência da humanidade”. Depois, a teoria foi colocada como mais 
uma razão para justificar a inferioridade feminina. Uma razão científica para indicar que a 
alma, antes de pertencer à mulher, pertence ao homem.
No final do século XX, o Papa Paulo VI incluiu em Humanae vitae as afirmações de 
que a contracepção tinha o mesmo valor pecaminoso de um aborto, portanto, deveria ser tão 
condenável quanto ele. As católicas que utilizavam pílula anticoncepcional chegaram ao 
impasse. Era preciso decidir, a partir desse momento, se permaneceriam nesse constante 
pecar. Afinal, o simples ato de tomar a pílula diariamente significava, para a Igreja, algo 
próximo a um infanticídio. Muitas levaram as pregações ao pé da letra e decidiram que era 
melhor não pecar tão continuamente, mas só em casos extremos, quando fossem
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“presenteadas” com uma gravidez indesejada. A saída seria o pecar, de vez em quando, 
através do aborto.
João Paulo II, o papa da atualidade, ainda é mais enfático nas questões de 
contracepção. Em 1988, em Roma, num dos poucos momentos em que falou sobre AIDS, 
assegurou que um portador do vírus não pode manter relações sexuais com sua esposa. Isso 
porque, até os dias atuais, a Igreja proíbe terminantemente o uso de camisinha entre os fiéis. 
A camisa de vênus para o estado teocrático, antes de significar proteção, significa 
contracepção. É  tão desprezada, que a solução dos teólogos para o caso foi simples: se o 
marido não conseguir se abster - e manter relações sexuais nesse caso é uma obrigação da 
esposa - escolhe-se o risco de contaminá-la à utilização do apetrecho.
2.5 - O Adultério
“É mais vergonhoso 
quando a esposa tem isso feito em si mesma pelo marido 
do que quando ele o faz com outra mulher.” 
(Decretum, 2, 32, 7, 11).
As mulheres, ameaçadas pelos inúmeros partos, sem poder utilizar a contracepção e 
vigiadas em sua sexualidade pela Igreja, assumiram uma atitude frígida e passaram a evitar 
o sexo, fugindo de seus maridos. Diante desse novo impasse, os teólogos voltaram sua 
preocupação a esse homem, que, sem receber o que queria em casa, poderia procurar na 
rua.
A preocupação de que o marido pecasse com outra mulher era tanta que os teólogos, 
muitas vezes, indicavam soluções inacreditáveis: “É preferível que a mulher se deixe matar 
a deixar o marido pecar30”, orientava o arcebispo de Cantuária, Estêvão Langton. Essas 
doutrinas determinavam que a mulher deveria cumprir sua obrigação conjugal mesmo que 
isso significasse sua saúde ou vida. Mas o contrário não era, de forma alguma permitido. Se 
a mulher pedisse para manter relações sexuais durante algum dos períodos de abstinência, 
por exemplo, a Igreja indicava punições rigorosas. Odo, reitor da Universidade de Paris, 
orientava os esposos preocupados que “se a mulher exigir sexo nos dias santos, o marido
30 M ichael M üller In R aake-H einem am , U ta. Eim ucos p elo  reino de D eu s, p. 167.
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não deve atender o seu desejo, e sim reprimir o seu atrevimento com jejuns e 
espancamentos”31.
Alguns teólogos, como o cardeal Hugúcio, professor do Papa Inocêncio ID, passou a 
vida preocupado com o comprometimento que o homem poderia ter ao ser exigido para o 
pecado da cópula, em sua obrigação de marido. E, em seus escritos, ensinava como esse 
marido devia cumprir seu débito conjugal, a pedido da esposa, de forma a ficar livre do 
pecado. Para ele, as mulheres pediam e queriam sexo e “estão muitas vezes acostumadas a 
sentir prazer antes dos maridos”32.
Hugúcio ensinava a esses pobres homens tentados em seus próprios lares que 
deveriam cumprir a obrigação conjugal e aguardar até que suas esposas estivessem 
satisfeitas. Mas para não cometer o pecado, deveriam prender o seu prazer que, na 
concepção da época, era representado pela ejaculação. Não se via a possibilidade do prazer 
sexual sem o sêmen. E o desperdício desse líquido, sem o objetivo da procriação, era 
pecado mortal.
Tomás de Aquino era outro teólogo que insistia na idéia de que as mulheres eram 
mais inclinadas à incontinência do que os homens. O difícil é imaginar as mulheres da 
época, com tanta repressão, vigia e pecado, “sedentas” por sexo e satisfeitas antes mesmo 
de seus maridos ejacularem. Ou os teólogos tinham uma visão completamente deturpada 
das relações, ou os casais, preocupados com suas consciências, o confessionário do dia 
posterior, a comunidade, a classificação do pecado, entre outras coisas, acabavam 
simulando um prazer rápido para fugir o mais depressa possível do problema.
O coito reservado foi considerado por muitos teólogos como a saída contra o pecado 
mortal, que estava sempre presente no sexo sem fins reprodutivos ou no coito interrompido. 
No coito reservado, a preocupação era cumprir o débito conjugal sem sentir prazer. Esse foi 
o único método contraceptivo permitido pela Igreja Católica, com ressalvas. Alguns bispos 
e papas aceitavam-no principalmente para famílias pobres com dezenas de filhos, desde que 
o ato não fizesse a esposa sentir prazer. A diferença dessa prática era que as pessoas deviam 
ter autocontrole sobre o desejo. A razão estaria acima das sensações e da satisfação sexual, 
na fuga contra o orgasmo que trazia, na herança de Aristóteles, o torpor mental.
Além disso, era diferente do coito interrompido, pois não desperdiçava o sêmen, que 
trazia a semente de uma nova vida. E essa discussão esquentou a cúpula da Igreja Católica 
até o século XX, enquanto se discutia a linha tênue que separava um ato de outro. Sobre até 
que ponto o permitido não avançava para o pecado mortal. Em 1952, os teólogos decidiram 
esquecer a polêmica para evitar a velha questão do quanto mais se fala mais se faz. Nesse 
ano, foi recomendado que os padres não deveriam mais falar sobre o coito reservado.
Tomás de Aquino que, junto com Agostinho, constituiu o pilar da moralidade sexual 
católica, assegurava que o casamento se destinava apenas à procriação. Por isso, todo 
homem que amasse sua esposa com muita paixão estaria transgredindo o bem do casamento
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32 Summa2,13
Ie poderia ser rotulado de adúltero. “Comete-se adultério com a própria esposa quando se 
mantém relações sexuais com ela como se fosse uma prostituta” (Paedagogus, n , 10, 99, 3). 
E essa “procriação animal” como “esclareciam” alguns teólogos, era responsável pelo 
surgimento da paixão animal entre os homens. As paixões, segundo eles, não pertencem à 
natureza do homem, só aos animais. E os homens, que haviam sido criados à semelhança de 
Deus, conseqüentemente sem paixão, estavam num mundo de animais após a saída do 
paraíso. Uma mudança brusca por causa do pecado original. E da mulher. Ainda em 1980, 
na audiência geral da Igreja Católica, o Papa João Paulo II tratou novamente sobre a 
questão do adultério com a própria esposa e manteve a posição histórica de que o pecado é 
cometido33.
Os judeus, que muito influenciaram o Cristianismo, tinham um conceito diferente de 
adultério para os homens e as mulheres. O homem cometia adultério somente com a esposa 
de outro homem, mas não com outras mulheres solteiras ou viúvas. Já a mulher cometia 
em qualquer relação com outro homem que não fosse seu esposo. A razão para a diferença 
no conceito está na questão da propriedade. A mulher era considerada posse de seu esposo 
e estar com outro homem significava desrespeitar as posses do marido. Por isso, foi 
considerada no ideal judeu como a única a cometer o adultério e violar o casamento.
Muitas outras vezes, o diferencial histórico entre homens e mulheres foi sublinhado, 
justificando a redução da mulher no âmbito doméstico, sua dependência econômica e a 
submissão psicológica. Assim, com o passar do tempo as mulheres foram, através dessa 
ideologia masculina, convencidas de sua inferioridade em relação ao homem. E passaram a 
se enxergar através de olhos masculinos.
Os discursos e as adaptações nas interpretações de textos bíblicos também foram 
fundamentais para justificar uma desigualdade entre os dois sexos, sempre negativa para o 
lado feminino. Um dos principais exemplos de como isso pode acontecer é na utilização da 
palavra homo em latim, que significa pessoa e também homem. O termo, em ocasiões que 
deveria ser aplicado aos dois sexos, é incorporado somente como homem à conveniência 
dos tradutores.
33Der Spiegel, n.47, 1980, p.9.
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2.6 - A Sexualidade, Santo Agostinho e o papel da mulher na Igreja
“E não obstante conhecerem um sem-número de formas 
para realizar seus atos malévolos e tentar, 
desde a sua queda, provocar o cisma na Igreja, 
desfazer a caridade, contaminar com a acridez da inveja a doçura dos atos dos Santos, 
e de todos os modos subverter e perturbar a raça humana, 
mesmo assim o seu poder se confina às partes íntimas
e ao útero.”
Malleus Maléfica rum, questão 3: 
sobre o poder dos demônios
A preocupação e hostilidade ao corpo, presentes desde os gnósticos, foram 
incorporadas ao Cristianismo. A ideologia da sujeira corporal era repassada pelos gnósticos 
principalmente na idéia de que ele era tão maléfico a ponto de Jesus não ter tido um corpo 
material e sim espectral, formado de pura energia. E também que ele pregava às almas dos 
homens para que estes pudessem chegar à luz do Reino dos Céus, longe dos corpos da terra. 
O filho já não era mais à semelhança do homem. Esse ódio ao corpo e à sexualidade era tão 
presente e significativo que muitos jovens se castraram para evitar os pensamentos 
pecaminosos e, conseqüentemente, o afastamento dos ideais cristãos.
Nos dois primeiros séculos dessa nova era, a noção da moralidade como 
essencialmente sexual foi disseminada entre os pagãos, judeus e cristãos. Uma herança 
comum do estoicismo ou do gnosticismo, que separou os homens e mulheres casados como 
uma categoria inferior e chegou ao seu ápice com Agostinho, considerado o maior dos 
Padres da Igreja.
Agostinho foi o pensador religioso que mais tratou da moralidade sexual cristã. Sua 
importância e autoridade nunca estão em questionamento e suas doutrinas são utilizadas nas 
pregações dos papas mais importantes, inclusive os contemporâneos Paulo VI (1968) e 
João Paulo II (1981). Em seu ódio ao sexo e ao prazer, Agostinho desenvolveu a idéia 
sólida da transmissão do pecado original como a morte eterna e a condenação dos que não 
forem redimidos. E na lista dos condenados estavam as mulheres, responsáveis por essa 
transmissão da mácula, e os filhos dessas mulheres, que já nasciam pecadores e só 
conseguiam a salvação ao serem batizados. Por isso, muitos padres e bispos proibiam as 
gestantes mortas de serem veladas nas Igrejas, já  que o filho não nascido não havia 
recebido o sacramento do batismo.
Agostinho sempre influenciou os teólogos com suas doutrinas: hostis às mulheres e 
ao prazer, adoradoras de Maria e sua virgindade. O maior dos Padres da Igreja trouxe 
consigo uma intolerância aos considerados fracos e perdidos e impôs uma carga moral
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sobre as pessoas para aproximá-las de uma perfeição de que ele mesmo não foi capaz. Aos 
29 anos, Agostinho preparou-se para a conversão à teologia rejeitando a mulher com a qual 
viveu por 12 anos, cujo nome a história sequer menciona. Ela também foi a mãe de seu 
filho, nascido quando ele tinha apenas 17 anos, devido a seu erro de cálculo sobre possível 
fertilidade ou não da companheira naquele momento: um erro na aplicação da já praticada 
“tabelinha”
Agostinho utilizava métodos contraceptivos, pois não pretendia casar-se com uma 
mulher que não pertencia à sua classe social, além de significar uma constante provocação: 
“foi ela que surgiu em meu caminho por causa de meus desejos errantes e minha falta de 
sensatez e critério; entretanto, só tive essa mulher”. O novo Adão tentado e perdido por 
culpa expulsou a causa do pecado, mas jurou fidelidade34. Fidelidade que não foi cumprida.
Em pouco tempo, sua mãe Mônica encontrou a noiva rica que servia ao filho. 
Porém, como a jovem não estava em idade para casar, Agostinho teria que esperá-la por 
dois anos. Tempo demasiado longo para ele. Desconsiderando a amada que havia sido 
expulsa, e a futura esposa que o aguardava, Agostinho procurou e encontrou uma amante.
Nessa época, o grande defensor das crianças recém-geradas, pertencia à seita 
gnóstica dos maniqueus, proibida pelo Estado Romano por aceitar e incentivar a 
contracepção e o aborto. Para o maniqueísmo, último grande movimento religioso no 
Oriente entre o Islamismo e o Cristianismo, a procriação era um ato diabólico, porque o 
homem era aprisionado num corpo gerado por demônios. Com isso, eles rejeitavam o 
Antigo Testamento e a idéia de um Deus bom, criador do mundo.
Tanto os cristãos quanto os maniqueus apoiavam o celibato como condição superior 
ao casamento. Mas diferiam na questão da procriação, essencial para os cristãos e rejeitada 
pelos maniqueus, que praticavam o controle da natalidade. E essa contracepção - já 
utilizada por Agostinho - foi um dos pontos mais criticados por ele após sua conversão. 
“Sua consciência (de Agostinho) arrependida ante sua própria traição para com a primeira 
amante transformou-se num desprezo pelo amor sexual em geral. Culpado como deve ter-se 
sentido, julgava que a culpa estava menos em si mesmo do que no prazer maligno do ato 
sexual. A moralidade sexual pessimista de Agostinho é simplesmente uma repressão de sua 
consciência sexual arrependida, sua aversão às mulheres uma revelação contínua da causa 
responsável por seu próprio fracasso”35.
O ódio ao prazer foi disseminado através de sua doutrina de que esse prazer era 
responsável pela transmissão do pecado original entre as mulheres de todas as gerações e 
seus filhos. A exceção era Cristo, que foi gerado sem qualquer prazer carnal, por isso teria 
nascido livre da mácula do pecado. tcEstou convencido de que nada afasta mais o espírito 
do homem das alturas do que os carinhos da mulher e aqueles movimentos do corpo, sem 
os quais um homem não pode possuir sua esposa” (Solilóquios I, 10). Por isso, Agostinho
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35In Ranke-f Iememann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 92
lutava contra os pelagianos, que tinham o prazer sexual como uma coisa positiva, nada 
antinatural ou pecaminosa.
Uma das questões que mais atormentaram Agostinho era sobre Adão e Eva, e a 
relação que gerou o pecado original. Ele também questionava se a indicação “Crescei e 
multiplicai-vos e povoai a terra” deveria ser entendida no sentido carnal ou espiritual, pois 
a benção era sempre lembrada pelos contrários à sua doutrina.
A primeira conclusão foi de que o significado para multiplicai-vos era a geração de 
frutos no sentido espiritual: multiplicar as coisas boas. Não estaria, de forma alguma, 
relacionada à concepção carnal, ao ato sexual e à geração de filhos. A mulher deveria 
ajudar o homem nessa concepção espiritual de bons frutos para a vida, num relacionamento 
espiritual e assexuado como Adão e Eva antes do pecado original.
Num segundo momento, Agostinho reconsiderou sua teoria sobre a primeira relação 
entre um homem e uma mulher e admitiu que Adão e Eva poderiam ter tido filhos sem 
nenhum contato carnal, por uma dádiva de Deus, nascidos, assim como a mãe, da vontade 
desse criador.
Em sua fase mais crítica ao feminino, Agostinho considerou que seria possível 
haver sexo no paraíso. Mas essa drástica mudança de posição tinha uma finalidade: 
inferiorizar ainda mais as mulheres. Nessa terceira teoria, ele chegou à conclusão que a 
mulher - que teria a finalidade única de procriar e não é de utilidade ao homem para 
questões intelectuais - não tinha sido colocada no paraíso por outra razão. Ou seja: ela foi 
inserida ao mundo para cumprir esse fim, de acordo com a vontade divina. “Não vejo que 
espécie de auxílio a mulher deveria prestar ao homem, caso se exclua a finalidade da 
procriação. Se a  mulher não foi dada ao homem para ajudá-lo a gerar filhos, para que mais 
serviria? Para cultivarem a terra juntos? Se fosse necessária ajuda para isso, um homem 
seria de melhor auxílio para outro homem. O mesmo se há de dizer para o conforto na 
solidão. Pois muito maior o prazer para a vida e para a conversa quando dois amigos vivem 
juntos do que quanto homem e mulher coabitam’
A conclusão de Agostinho, incluída na sua principal obra, A Cidade de Deus (413 a 
426) era de que realmente existia sexo no paraíso. Mas sexo sem nenhum prazer, com 
controle racional absoluto. Para ele, o prazer e o sexo com prazer escureciam as mentes e 
rebaixavam o intelecto, colocando os homens e as mulheres no mesmo nível dos animais. O 
problema é que eles teriam que “fazer bom uso deste mal” (Contra Juliano 5,46), pensando 
na procriação, já  que não há outra forma de se gerar filhos.
A partir dessas revelações do maior dos padres, abre-se para a Igreja Católica a 
possibilidade de considerar a maternidade como uma outra vocação para as mulheres que 
não cultivaram a virgindade, ideal máximo. E, sob as idéias de Agostinho e Tomás de 
Aquino, cria-se a concepção dos três kás conhecidos pelos alemães (Kinder, Küche, 
Kirche), que delineiam o destino das mulheres e tomam-se sua identidade: filhos, cozinha e 
igreja.
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As idéias pessimistas de Agostinho dominaram do século XI ao XIII, a época da 
Escolástica, tempo áureo da teologia. Nessa época escura, onde era preciso reprimir o 
prazer, até mesmo o consumo de alimentos que poderiam estimular o sexo foi condenado, 
assim como qualquer “desvio antinatural” da posição aceita pela Igreja durante o coito. Na 
lista de pecados, esse da posição tinha o mesmo peso de um assassinato. Os alimentos 
saborosos também foram evitados por muitos anos, pois davam mais prazer. E isso 
significava um pecado ainda maior.
O maior dos padres, com sua importância, modificou e traduziu de modo diferente 
várias passagens da Bíblia, de forma a adaptá-las aos seus objetivos. Contra as mulheres e o 
prazer sexual, utilizou a passagem em que Paulo diz “Penso que seria bom ao homem não 
tocar em mulher alguma (...) Digo isto como concessão, não como ordem” (1 Cor 7,1). 
Agostinho traduziu esse consentimento, essa permissão da palavra concessão por venia 
(perdão). Pois onde há perdão, há pecado. E, a solução ao pecado, para ele, são os três bens 
do casamento, três coisas que fazem do sexo conjugal somente um pecado venial, 
perdoável: a procriação, a fidelidade e o sacramento.
Outra forma de não haver pecado na relação sexual, de acordo com Agostinho, era 
no sexo para evitar a fomicação. Ou seja, o parceiro estaria perdoado, nos casos em que o 
outro insistisse em manter relações, desde que ele evitasse que seu parceiro fosse procurar 
na rua o que não tinha em casa. Como naquela época a mulher era criada para ser recatada, 
muitas vezes chegando ao casamento sem saber nada sobre sexo, o perdão lhe era indicado 
se mantivesse seu marido dentro de casa. E a receita para essa façanha era “cumprir sua 
obrigação de esposa”, quando assim fosse exigido pelo marido.
Além da procriação, a essas mulheres coube a tarefa de manter o lar coeso, livre de 
qualquer ameaça, como filhos bastardos, divisão da herança familiar, entre outras. Isso as 
mantinha, conseqüentemente, longe da rua e do trabalho formal. Na opinião de Agostinho, 
essa é a esposa ideal para o marido; e ccEle ama o fato de ela ser humana, e odeia o fato de 
ser mulher” (Sobre o Sermão da Montanha I, 15 e 1 ,41).
A verdade é que muitas mulheres apanhavam de seus maridos e eram 
constantemente espancadas. Aprendiam, de suas próprias mães a avós, que deveriam 
obedecê-los à risca, ordem sempre reforçada pela Igreja. Agostinho lembrava que sua mãe 
Mônica nunca havia sido espancada pelo seu pai por seu comportamento, colocando-a 
como exemplo para as mulheres. “As que o seguiram verificaram que tinham todas as 
razões para agradecer-lhe; as que não seguiram ainda eram tratadas com violência e 
mantidas em sujeição” (Confissões IX, 9). Dessa forma, Agostinho reforçava a idéia 
masculina de que as mulheres podiam e deviam apanhar, caso as coisas não estivessem da 
forma como seus maridos gostariam.
Nos assuntos de sexo, os homens também eram instigados a sentir ódio por suas 
parceiras. “Quanto um santo homem (...) conhece camalmente a esposa e o prazer que lhe 
ocorre durante o ato (...) de forma alguma o agrada, e pelo contrário, lhe suscita o ódio.
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então o comércio carnal é sem pecado”37. Ou seja, se o homem durante a relação sexual 
sentisse qualquer tipo de prazer, mesmo que pequeno, estaria infringindo as regras da 
Igreja. A solução é sentir ódio dessa relação, como prova de que apenas estaria cumprindo 
a obrigação carnal, com espírito limpo. E esse ódio era personificado na figura de sua 
mulher.
Essa personificação do ódio masculino nas mulheres chegou a ponto de estabelecer 
critérios para elencar os pecados cometidos na escala do prazer, tabela que não chegava a 
ser um consenso entre os padres. Os homens que fossem casados com mulheres bonitas 
cometiam pecados menores, segundo alguns teólogos. Afinal, seria muito difícil resistir 
àquela beleza, e o homem estaria hipnotizado, compelido por tamanha formosura. Outros 
achavam que não. O pecado menor é com as mulheres feias. E a explicação era lógica, sob 
o ponto de vista deles: uma mulher feia não dá tanta satisfação. E satisfação é sinônimo de 
prazer. Porém, havia um ponto em que todos concordavam: o prazer sexual e o desejo eram 
pecados, sempre.
O que mais surpreende a quem está acostumado a ler na Bíblia as passagens sobre a 
vida de Jesus é que o filho de Maria não era contra e nem pregava contra as mulheres. 
Muito pelo contrário. Muitas foram suas amigas e inclusive discípulas, situação oculta pela 
Igreja Católica, que salienta a presença dos 12 discípulos homens. As mulheres, muitas da 
sociedade, financiavam a pregação de Jesus e seu grupo “com suas posses” (Lc 8,3). Isso 
num tempo em que era difícil a presença feminina nas ruas e que as mulheres sequer 
ousavam conversar com os homens em público.
Paulo cita uma mulher chamada Júnia como “muito estimada entre os apóstolos” 
(Rm 16,7). Com as novas versões do texto, Júnia foi transformada em Júnias, e virou 
homem. Sobre o homem Júnias do presente. Crisóstomo falou no passado38: “Que brilho e 
habilidade essa mulher deve ter tido para ser merecedora do título de apóstolo, e de fato 
proeminente entre os apóstolos”.
Como não seria conveniente divulgar uma apóstola, pois a mulher, por ser sempre 
caracterizada como impura (maculada pelo pecado original), não deveria estar tão próxima 
da figura de Cristo, os tradutores resolveram a situação ocultando os nomes ou, nos casos 
onde isso não era possível, simplesmente trocando-os por nomes masculinos. Os homens 
sim, eles eram merecedores daquele título. Podiam ser apóstolos, oferecer a eucaristia, 
batizar. E as razões dessa escolha masculina estão estrategicamente à disposição dos 
pregadores. “Então, também, se fosse permitido que as mulheres batizassem, o Senhor por 
certo teria sido batizado por sua mãe e não por João”39.
Os Evangelhos de Tomé, de Felipe e de Maria, desenterrados em 1945, no Egito, 
atribuíam um papel de fundamental importância a Maria Madalena no mito cristão. 
Segundo os dois últimos evangelhos, ela seria não só uma apóstola iniciada por Jesus, mas
37Michael Müller In Ranke-Heinemann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 172.
^In epist. ad Romanos homília 31,12.
39Catequese introdutória, EI, 9.
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sua preferida entre todos os apóstolos. Em uma conversa de Pedro com Maria, o apóstolo 
responde: tcEle realmente falou particularmente assim a uma mulher e não abertamente a 
nós? Ele preferiu ela a nós?” “Maria chorou e disse a Pedro: - Pedro, meu irmão, o que 
pensas? Acreditas por acaso que inventei estas histórias em meu coração e minto sobre o 
Salvador? - Levi respondeu a Pedro: - Pedro, você sempre foi impetuoso. Agora vejo você 
atacando a mulher como a um adversário. Mas se o Salvador a valorizou, quem é você para 
rejeitá-la”? Certamente, o Salvador a conhece muito bem. Por isso é que ele a amou mais 
do que a nós”40. O desenvolvimento do Cristianismo no Império Romano, extremamente 
patriarcal, não aceitou a mensagem clara dos textos dos evangelhos. A visão de Pedro, 
contrária à permanência das mulheres no apostolado, prevaleceu sobre a de Jesus Cristo e 
tomou-se, posteriormente, a doutrina oficial da Igreja Católica.
Muito pouco se prega e orienta sobre o fato de as mulheres, apesar da impureza, 
terem sido as primeiras a saber e anunciar a ressurreição de Jesus, um dos momentos mais 
importantes da sua história. Maria Madalena, Joana, Maria, mãe de Tiago, e suas amigas 
relataram aos apóstolos o acontecimento, conforme Lucas 24,10. E, o que é importante 
salientar, “não se tratava apenas de uma informação particular e sim de um anúncio 
público, já que a palavra grega para relataram (apaggellein) tem caráter oficial”41
Com a repressão do estado teocrático, além de serem excluídas de passagens 
bíblicas, as mulheres também foram afastadas dos altares das Igrejas. Sequer conseguiram 
conquistar espaço nos corais, para os quais os padres inventaram os coros de meninos 
castrados, solucionando o problema do tom de voz mais grave. Os castrati, muito comuns 
na Itália, espalharam-se em todo o mundo. Para obter a voz em tom propriamente feminino, 
os homens castravam os meninos e assim preservavam as vozes de soprano e contralto. 
Essa prática foi desaparecendo no século XIX, mas não é muito distante do nosso tempo. 
No século XX, os meninos castrados ainda cantavam na Capela Sistina.
Como as mulheres estavam afastadas do altar, da pregação nas ruas e até mesmo dos 
corais, restou a elas, dentro da Igreja Católica, apenas a tarefa de pregação no lar, seu 
espaço. Os teólogos concluíram que, como a mulher estava sempre no domínio privado, 
mantendo a ordem, seria uma ótima alternativa para a pregação doméstica. Pregação 
eficiente, pois ideológica, já que as lições que foram introjetadas na mãe são passadas para 
as demais gerações. É a manutenção da tradição da Igreja dentro dos lares.
Durante todos esses séculos, a cúpula da Igreja Católica procurou ocultar momentos 
e passagens que ressaltavam a presença da figura feminina no Cristianismo, com medo e 
hostilidade. Nos casos em que isso não ficava muito claro às mulheres, a hostilidade virava 
verdadeira ameaça. No escrito sobre o sacerdócio, de Crisóstomo, elas são colocadas como 
inimigas, demônios, tentações ao homem. ccEm sua preocupação com o sexo masculino, o 
superior não pode se esquecer das mulheres, que precisam de maiores cuidados, exatamente 
por causa de sua pronta inclinação para o pecado. Nesta situação, o inimigo maligno pode
Evangelho de Maria.
41In Ranke-Hememann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 133.
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encontrar muitas maneiras de entrar sorrateiramente, em sigilo. Pois o olhar das mulheres 
toca e perturba nossa alma, e não só o olhar da mulher desenfreada, mas também o da 
mulher decente”42. Sendo ameaças, os homens achavam que tinham a obrigação de lutar 
contra elas. E contra seus próprios sentimentos ou sensações. Da forma que fosse.
A condenação do prazer como um mal extremamente pecaminoso chegou ao seu 
ponto mais delicado com Inocêncio Dl (1198-1216), tido como o mais importante papa da 
Idade Média. Para ele, qualquer tipo de ato sexual era puro pecado, sem exceção. As idéias 
positivas sobre o ato, como a de procriação e do remédio à fomicação, para Inocêncio 
poderiam, no máximo, transformar o pecado mortal em venial. Desta forma, sua posição foi 
ainda mais rigorosa que Agostinho, considerado um dos mais repressores.
2.7 -  A Maternidade
“Todo o sexo é fraco e volúvel. 
Devemos então dizer que há salvação para elas?
Sim. A  salvação através dos filhos” 
(Crisóstomo in Nona homilia sobre 1 Tm 2,15)
Para o estado teocrático, a beleza da maternidade começa e se encerra em Maria: 
uma maternidade limpa, pura, virgem e sem dor. Maria não sentiu dor, segundo a Bíblia, 
porque não existia pecado na concepção de Jesus, gerado sem ato ou prazer sexual. A 
inexistência de dor deve-se, portanto, a inexistência de vergonha por causa do desejo. 
(Enchiridion 34). O desejo e o prazer sentidos pela mulher durante a relação sexual para 
geração desse filho são, segundo os teólogos, os causadores dessas dores. E nenhuma 
mulher escapa de herdar a mácula do pecado original de Eva: “entre as dores, darás à hiz os 
filhos” (Gn 3, 16). A máxima de Gênesis foi levada tão a sério pelos teólogos, 
independentemente da situação, que já no século XIX, o médico da rainha Vitória foi 
repreendido por teólogos ingleses ao utilizar anestesia durante seu parto. Eles insistiam que 
ela deveria sentir as dores para cumprir com o ciclo da mácula feminina, e que a anestesia 
significava um desrespeito à passagem bíblica.
Os filhos de todas as mulheres, por elas serem pecadoras, também nasciam 
maculados com o prazer envolvido no ato de sua concepção. E  o pregado e o que está 
destacado no versículo dos Salmos (50,7): tcEis que nasci na culpa, minha mãe concebeu-
42Sobre o sacerdócio, VI, capítulo 8.
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me no pecado”. Apesar de o sêmen ser considerado o gerador dos filhos, a semente, com 
base nas teorias aristotélicas, nos assuntos que envolvessem o pecado a mulher tomava-se o 
sujeito da ação. O pai é o gerador. A mãe concebe no pecado.
Aristóteles, que classificou a mulher como um ser inferior ao homem, foi um dos 
filósofos mais utilizados pelo estado teocrático para justificar “as imperfeições, os erros e 
as máculas” femininas. E, nessa divulgação de teorias falsas e preconceituosas, outros 
filósofos e médicos contribuíram muito para o preconceito existente contra as mulheres. 
Nas raras teses em que alguém as considerava superior fisicamente ou intelectualmente, o 
argumento final era de que isso servia para tirar alguma vantagem do homem.
Platão, Aristóteles e o médico Hipocrates acreditavam que as mulheres não eram 
prejudicadas pelo coito, já que não perdiam energia com a saída do sêmen, ao contrário dos 
homens. Os homens, portanto, estariam em desvantagem. Essas teses eram a base teórica 
para as declarações de que as mulheres, assim como Eva, são provocadoras, não confiáveis 
e levam o homem à ruína, além de serem inferiores a eles. ccPor que o demônio não fala 
com Adão e sim com Eva? Satanás se dirigiu ao elemento inferior dos dois humanos (...) 
pressupondo que o homem não seria assim tão fácil enganar, e que não seria aprisionado 
por um falso movimento de sua parte, mas só se desviado para outro erro. (...) Ele caiu 
através das sugestões dela porque estavam muito unidos em sua parceria (...) Adão se 
recusou a separar-se de sua companheira, mesmo que isso significasse dividir com ela o 
pecado”43.
2.8 - Sangue, impureza e imperfeição
“Que há de ser a mulher saião uma adversária da amizade, 
um castigo inevitável, um mal necessário, 
um perigo doméstico, uma tentação natural, 
uma calamidade desejável, um deleite nocivo, 
um mal da natureza, pintado de lindas cores.” 
(Crisóstomo, sobre Mateus 19)
Alberto Magno, mestre de Tomás de Aquino, depreciava as mulheres e utilizava as 
teses de Aristóteles como justificativas, teses que consideravam a mulher subordinada ao 
homem e de virtude inferior a ele. Magno entendia que a mulher era menos qualificada que 
o homem para o comportamento moral por sua natureza, já que possuía muito líquido no 
corpo. “A mulher é um homem vil e bastardo e tem uma natureza imperfeita e deficiente
43Santo Agostinho. A Cidade de Deus. XIV, 11, Petrópolis, Vozes, 1990.
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em comparação com a dele. Portanto, é insegura de si. O que não pode conseguir, tenta 
obter através de mentiras diabólicas. (...) Seus impulsos a impelem em direção a todos os 
males, assim como a razão impele o homem para todo o bem”44
Com todo esse desprezo ao feminino. Magno tinha uma grande semelhança com os 
teólogos da Igreja Católica que consideravam as mulheres seres inferiores ao homem e 
desprezíveis por suas vontades, comportamentos ou - quando não fosse possível encontrar 
um desvio na comportada - simplesmente pela natureza pecaminosa: era Mariologista. Para 
ele e seu mundo patriarcal de extremos, Maria era tudo, enquanto Eva era o exemplo do que 
havia de pior. Entre seus legados, a tentação à concupiscência e a depravação da relação 
sexual, além das dificuldades na gestação e as dores do parto. Alberto Magno e Tomás de 
Aquino seguiram à risca a idéia de Aristóteles de que a mulher somente existia devido a um 
erro na sua gestação, pois o esperado era o ser perfeito: o homem. Aristóteles as chamava 
de arren peperomenon: um homem mutilado ou imperfeito45. Essa teoria causou uma série 
de debates entre os teólogos. Se a mulher era considerada um homem imperfeito, esse 
homem imperfeito poderia ser considerado uma mulher perfeita. E esses pensamentos e 
doutrinas levantaram a questão do homossexualismo e, por isso, foram rapidamente 
abandonados.
Como todos os Mariologistas, Alberto Magno era mais do que intolerante com as 
mulheres. Em seus exemplos e louvores à mãe de Jesus, ignorava, criticava ou desprezava 
as mulheres em todos os sentidos: sua conduta, seu casamento, sua maternidade, sua 
desqualificação como pessoa. Na maioria das vezes, elas eram utilizadas pelos teólogos 
como exemplo do que não é bom: muito mais para Eva do que para Virgem Maria. E se 
alguém perguntasse como poderia não ser bom algo feito por Deus, a explicação estaria no 
comportamento de Eva, que pôs tudo a perder, estragando a criação divina. A primeira 
mulher já  era imperfeita e comprometia o futuro do homem. E todas as outras carregam o 
pecado original e perpetuam esse estado de imperfeição. Sem exceção. Para evitar 
confusões, a mãe de Cristo não é considerada mulher, e sim virgem. E essa situação a 
protege de toda a inferioridade e a pouca fé características das mulheres.
As versões da Bíblia escritas por homens intolerantes dão aos críticos do feminino 
toda a bagagem argumentativa para seus discursos de desprezo. Em Levídico 15, 19-24, 
Deus define a mulher menstruada como impura durante os sete dias. Impuro também está 
quem a tocar ou quem for tocado por ela. Na antiguidade, os judeus acreditavam que o 
sangue menstrual era venenoso. Alguns naturalistas afirmavam, inclusive, que a concepção 
durante o período menstruai gerava filhos deficientes, leprosos, pesteados, doentes ou 
natimortos. A crença se naturalizou e na Idade Média passou-se a acreditar que poucos 
judeus contraíam lepra pelo cuidado que tinham em evitar o coito com mulheres 
menstruadas. Época também em que se apertou o cerco contra as mulheres, que foram 
proibidas, inclusive, de receber a comunhão durante esses dias de impureza, principalmente
47
44Quaestiones super de animalibus X V  q. 11 in Ranke-I leinemann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 192.
45Sobre a geração de animais 2,3; Idem, p. 200.
no oriente. E serviu como um grande argumento para a Igreja Católica impedir a 
participação feminina nos ofícios divinos. Em algumas épocas da história, as diaconisas 
foram aceitas e ordenadas, mas acabavam, na maioria das vezes, sem acesso ao altar, por 
serem consideradas impuras.
Jerônimo escreveu que “Quando um homem mantém relações com a esposa nesse 
período, os filhos nascidos dessa união são leprosos e hidrocefalicos; e o sangue 
corrompido faz com que os corpos de ambos os sexos, dominados pela peste, ora sejam 
muito pequenos, ora muito grandes” (Comentário sobre Ezequiel 18,6). Outros teóricos 
acreditavam que o sangue era maléfico, pois causaria danos ao sêmen masculino, que, na 
época, era tido como o único elemento da fertilização. Nessa visão, a mulher servia apenas 
como um átrio, um copo para receber o líquido da vida.
O sangue do parto era considerado ainda pior do que o sangue menstruai. Por isso, 
as novas mães deviam se reconciliar com a Igreja após o nascimento da criança, em uma 
cerimônia de purificação característica das leis judaicas. A  concepção e o parto, sagrados 
na visão matricêntrica, tomaram-se mais que sujos na visão cristã. Tanto que as mulheres 
que morriam no parto e não tinham tempo para essa reconciliação eram, muitas vezes, 
impedidas de terem um enterro em cemitério. Nem mesmo Maria escapou da cerimônia de 
purificação, apesar de ter dado à luz e permanecido virgem. Somente 40 dias após o 
nascimento de Jesus, ela então recebeu permissão para entrar no templo, onde precisou 
oferecer um “sacrifício de purificação”46.
A  prática da purificação permaneceu até as décadas de 60 e 70, já no final do século 
XX. Nesse período, o afastamento das mulheres à Igreja não era tido como uma obrigação, 
mas indicado pelos padres como um ato sensato. A imposição era transferida, dessa forma, 
à mulher como uma questão de sua própria consciência, resgatando o eterno processo de 
culpa feminino.
A presença do sangue - que tanto assustava os homens - também foi aproveitada 
pela Igreja para mais uma vez pregar o ideal do celibato. Esses períodos de abstinência 
variavam de região para região, mas chegavam facilmente aos cinco meses por ano. Não 
era permitido manter relações sexuais, nem mesmo para procriação, nos períodos de cada 
menstruação, da gravidez, do parto, da amamentação, dos dias santos, como domingos, nos 
feriados santos, entre outros.
E como essas teorias influenciavam no comportamento das pessoas, as amas de leite 
foram utilizadas durante muito tempo, para que os filhos não fossem contaminados com o 
leite de suas mães impuras pelo coito. Essas inverdades eram confirmadas pelos médicos, 
responsáveis por uma série de equívocos na história feminina. Eles, inclusive, proibiam as 
mulheres de manter relações sexuais durante o período de gravidez, pois acreditavam que o 
feto seria eliminado pelo organismo, assim como o estômago elimina o alimento, quando 
sacudido. A Igreja aproveitou a tese e proibiu o coito, pois como a mulher já estava 
grávida, não havia mais finalidade e justificativa para as relações. Até a metade do século
48
46Ranke-Heinemann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 37.
XX, era indicado às mulheres que não comungassem depois do coito venialmente 
pecaminoso. “O progresso médico simplesmente tornou a teologia menos perigosa para a 
saúde da mulher, embora isso não traga de volta a vida de muitas mulheres que durante 
vários séculos foram vítimas dos teólogos,>47 .
Outro grande problema no mundo feminino era saber lidar com as contradições dos 
homens e da Igreja. As mulheres deviam evitar o sexo nesses períodos, mas não podiam 
impedir o homem de tê-las, caso eles quisessem. E essa situação - de até que ponto 
poderiam ceder ao homem, sem cometer pecado, sem sentir prazer, apenas para cumprir seu 
papel - não era muito clara, gerando confusão e processo de culpa. Mas não havia 
alternativa, e os teóricos insistiam: “Antes de deixá-lo procurar outra, presta atenção, 
mulher, embora seja a noite santa do Natal ou da sexta-feira santa, cede com tristeza no 
coração. Pois estás inocente, se o fizeres sem vontade. Mas todos os santos cujo período 
não respeitaste chorarão por ti no Juízo Final”47 8.
As mulheres tiveram, em algumas épocas, permissão de se negarem aos esposos nos 
casos de pobreza absoluta. Porém, se isso significasse o pecado do outro, se o marido 
cometesse adultério, todos os teóricos católicos concordavam que a culpa pelo pecado 
mortal era dela. Essa mulher teria que, ao mesmo tempo, impedir a relação sexual para 
fugir desse pecado, evitar que seu marido procurasse outras mulheres e ainda rezar para não 
engravidar, trazendo mais uma criança à situação de pobreza e miséria. Tudo sob as 
ameaças e pregações católicas, que fizeram nascer gerações de mulheres assustadas, 
submissas e frígidas.
Somente no final do século XX, o Papa João Paulo II em Familiaris consortio 
(1981) permite a continência periódica para as mulheres mais pobres evitarem os filhos. A 
idéia de Agostinho, de que o ponto central do casamento é a procriação, é abandonada. Isso 
em nome de outra pregação do maior dos padres da Igreja: a do ódio ao prazer. Os filhos 
podem ser evitados, desde que seja evitado o ato carnal e o desejo. Quanto a furar a 
abstinência, os bispos e pregadores não se acanhavam em relatar “casos verídicos” em seus 
sermões de pessoas que tiveram filhos aleijados, epiléticos ou leprosos, tudo por não terem 
contido esse desejo. Também poderiam nascer possuídos pelo demônio, o que era um 
conceito bem amplo e subjetivo, de acordo com a mentalidade desses padres.
A relação entre o coito e a prole sempre esteve muito presente nas ameaças e 
doutrinas dos teólogos. Preocupados em conter o desejo e a sexualidade dos seus fiéis, eles 
ampliavam cada vez mais o número de proibições e pecados. O controle sobre o prazer e 
sexualidade femininos chegou a tal forma que havia escalas, e conseqüentemente ameaças e 
punições, também para o tamanho do desejo sexual. “As pessoas que ardem mais com a 
concupiscência só têm poucos filhos ou nenhum49” . A sociedade, portanto, pressionava 
mais e mais os excluídos, os diferentes. E  assim, as pessoas eram levadas a cumprir
47Ranke-I leinemann, Uta. Eunucos pelo reino de Deus, p. 319.
"“Franz Pfeiffer, Berthold von Regensburg, 1862, vol I p. 324.
49Sacramento matrimonii, cap.8.
4 9
cegamente as regras impostas. As mulheres que não conseguiam ter filhos - uma das 
maiores pregações da Igreja, a procriação - eram consideradas as mais pecadoras.
Como nenhum casamento poderia ocorrer durante os períodos de abstinência, 
consagrou-se que o celibato e a virgindade estavam acima do sacramento. No século XII, os 
sacramentos foram fixados em sete. O casamento já era considerado um sacramento nessa 
época, mas recebeu uma classificação separada, devido à sua posição inferior entre os 
outros. Ele não era um sacramento nobre, que leva à graça, mas utilizado apenas como um 
remédio contra o pecado, idéia bastante difundida por Tomás de Aquino.
Fundamentos médicos e científicos foram muito utilizados na repressão ao prazer 
sexual. Os casais que praticassem sexo com muita freqüência iriam envelhecer muito mais 
rápido e morrer de forma prematura. Isso porque a relação sexual rarefaz o cérebro e afunda 
os olhos, enfraquece o corpo e a alma. As teses se seguiram: os mais afoitos ficariam 
carecas e seriam perseguidos por cães na rua. Os que utilizassem a masturbação - pecado 
semelhante ao homossexualismo, ao coito oral, anal ou interrompido - teriam suas mãos 
cobertas de pêlos, para que todos na comunidade pudessem identificá-lo.
Às mulheres a atenção era sempre maior: como o orgasmo era uma coisa ruim, 
fizeram a classificação das que pecavam mais. As negras foram consideradas “corn mais 
sêmen”, por serem mais passionais. Depois as de cabelos escuros, seguidas pelas magras. 
Alberto Magno também utilizava as teorias de Aristóteles para justificar a inferioridade 
feminina. O responsável pela fecundação era o sêmen que, devido a condições 
desfavoráveis (possivelmente do local de gestação, o útero feminino), poderia falhar no 
desenvolvimento de uma criação perfeita, o homem, gerando a mulher.
Como essa imperfeição e impureza não combinavam com as coisas santas da Igreja, 
algumas constituições apostólicas exigiram que as mulheres, para freqüentar a casa de 
Deus, estivessem totalmente cobertas. Inclusive, elas só poderiam tomar a comunhão 
utilizando o véu e as luvas, já  que não poderiam se aproximar da eucaristia com as mãos 
nuas.
Segundo Ranke-Heinemann, o título para 1 Cor 11 (Do velamento das mulheres na 
Igreja) foi acrescentado depois de muitas traduções da Bíblia e “é falso. O ponto em 
questão são os penteados”50. Da tradição judaica, as mulheres deviam estar com os cabelos 
constantemente penteados. Em uma passagem de Lucas, uma mulher pecadora da cidade 
enxugou os pés de Jesus com os cabelos soltos, o que era sinônimo dessa vida e de 
desleixo51. Paulo também indica que a mulher deve ter o cabelo sempre arrumado e, caso 
contrário, seria melhor raspá-lo52. Assim, ela deveria ocultar a cabeça com os véus 
obrigatoriamente na Igreja e durante as pregações públicas.
Com o tempo, essa passagem também foi sendo adaptada e as mulheres passaram a 
ter que ocultar a cabeça sempre, independente do penteado. O que era uma questão estética




virou questão moral. Já Paulo indica, na primeira Epístola de Coríntios, (11,10), que o 
cabelo longo das mulheres lhes foi dado como um véu natural, e que isso é um sinal de sua 
submissão ao homem. Assim, as mulheres que usavam cabelos curtos eram consideradas 
desobedientes e imorais.
As que não seguiam as orientações da Igreja Católica eram moralmente condenadas 
pelos seus comportamentos. Assim, cabia aos teólogos e aos homens decidir o que era certo 
ou errado para elas, o que era permitido ou não. E  o mundo feminino adaptava-se, da forma 
que podia, a essas normas morais e comportamentais. O  importante era não chamar a 
atenção, para não piorar ainda mais as coisas. Sua inferioridade era prescrita nos 
comportamentos do estado teocrático e também estava gravada em seu próprio nome: 
mulher (femina, em latim), numa junção das palavras fe  e minus, o que significa “com 
menos fé”. Exceção novamente para a mãe de Cristo, que não é mulher, mas virgem.
Um conhecido Mariologista, Alois Müller, autor de Mysterium salutis, de 1969, 
insiste, já no final do século XX, sobre a herança do pecado original e o legado recebido de 
Eva, a primeira mulher. Müller usa a palavra maldição em seu livro para designar 
maternidade, toda vez que faz referência sobre essa suposta herança, tirando a beleza de um 
dos mais sublimes momentos femininos.
Outros dois homens conhecidos do estado teocrático e das mulheres, Heinrich 
Kramer e James Sprenger, os autores de Malleus Maleficarum, O Martelo das Feiticeiras, 
documento importantíssimo da época - criado em 1484 para orientar os teólogos e 
inquisidores sobre o poder dos demônios e das bruxas - também eram Mariologistas. Sua 
adoração por Maria foi tanta quanto o ódio e a hostilidade pelas mulheres. Sentimentos 
estes que os tomaram responsáveis pela queima de milhares de “feiticeiras” nas “santas” 
fogueiras da Inquisição.
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2 3  - A Inquisição
“A s mulheres têm m ais conivência com o demônio 
porque Eva nasceu de uma costela torta de Adão, 
portanto nenhuma mulher pode ser reta” 
(jMallus Maleficarum, Parte I, Questão seis)
O espirito do homem é governado por Deus. A vontade, por um anjo. E o corpo, 
pelas estrelas. E  porque as estrelas são inferiores aos espíritos e o demônio é um espírito 
superior, só lhe resta o corpo para dominar. Esta era a tarefa dos inquisidores: retirar os 
demônios dos corpos humanos. Como o corpo era o único espaço para ele invadir, passou a 
ser visto como uma coisa ruim, um instrumento da tentação e do mal. O corpo e a 
sexualidade - que originaram o primeiro pecado humano - foram considerados, mais do que 
nunca, o ponto fraco dos homens diante dos demônios.
E como o demônio poderia atuar nesses corpos e invadi-los? Através das mulheres, 
as detentoras do pecado. Por serem inferiores, fracas, lascivas e terem pouca fé, elas 
conseguem facilmente ser tentadas pelo demônio, desde a origem do mundo. E também 
poderiam se tomar agentes desses demônios, copulando com eles e gerando seus filhos. “A 
razão natural para isto é que ela é mais carnal que o homem, como fica claro pelas inúmeras 
abominações carnais que pratica. Deve-se notar que houve um defeito na fabricação da 
primeira mulher, pois ela foi formada por uma costela de peito de homem, que é torta. 
Devido a esse defeito, ela é um animal imperfeito que engana sempre” .
A transgressão da sexualidade é o ponto central do trabalho dos inquisidores, que a 
associaram à transgressão da fé. E, em conseqüência, às transgressões políticas. E, mais 
uma vez, a mulher foi alvo da repressão da Igreja e do Estado.
No início, só morriam nas fogueiras os hereges, os que não acreditavam no 
Cristianismo (o mesmo Cristianismo que levou muitos homens, por sua crença, à morte na 
arena dos leões). Com a preocupação de acabar com o que pudesse impedir os homens de 
pro criarem e as mulheres de conceberem, e para evitar definitivamente que os demônios 
viessem à terra gerar seus filhos, as feiticeiras foram criadas pela própria Igreja e 
perseguidas sob a acusação de parceria com o demônio. Em 1326, o Papa João XXII 
classificou as feiticeiras de hereges, por permitirem a chegada do anti-Cristo entre os 
humanos. Após a morte na fogueira dos hereges começou a morte às feiticeiras.
Em 1484, no final da idade média, o Papa Inocêncio VIU elegeu e abençoou 
Sprenger e Kramer como os inquisidores, através de uma bula papal. Esses dois alemães ao 
idealizarem e escreverem Malleus Maleficarum - uma distorção progressiva dos símbolos 
do mito cristão - projetaram tudo o que era possível para vencer as bruxas e os demônios.
53Malleus Maleficarum , questão quinze.
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E, nessa insanidade coletiva, inspiraram-se em Tomás de Aquino, utilizando toda sua base 
teológica e o medo de o ato carnal tomar os homens escravos do demônio.
Sprenger e Kramer pediam a pena de morte para as feiticeiras e todos que 
praticassem feitiçarias, principalmente as que causavam impotência e esterilidade, 
incluindo as parteiras e suas receitas abortivas, as mulheres que não seguiam as regras 
estabelecidas - e, por isso, estavam tomadas pelo demônio - as mulheres que eram acusadas 
de copular com esses demônios para gerar seus filhos, e tudo mais que fosse diferente do 
padrão cristão. Para evitar um movimento solidário às rebeldes, O Martelo das Feiticeiras 
também não esqueceu os “clérigos e leigos que procuram curiosamente saber mais do que 
lhes compete e todos que vierem a dificultar ou impedir a ação dos inquisidores, a todos 
que lhes opuserem”54, num conceito completamente amplo e subjetivo.
Os inquisidores eram onipotentes nos julgamentos dos réus, o que significava, na 
grande maioria das vezes, a morte na fogueira nos casos em que “não havia explicação”: 
era coisa do espírito do mal. Para obter as confissões de bruxaria e de copulas com os 
demônios, eles não se importavam em utilizar a tortura constante e obsessiva. O importante 
era chegar à verdade e os fins sempre justificavam os meios.
A maioria dos perseguidos pela Inquisição era mulheres. Poucos “bruxos” foram 
condenados, pois o pecado e a impureza, na sociedade patriarcal e no mito cristão, cercam 
as mulheres. E eles acreditavam que as feiticeiras eram procuradas pelos demônios, pois 
tinham pensamentos impuros e eram lascivas. Para justificar a existência de um número 
maior de bruxas, os dois autores utilizam os argumentos de Agostinho e Tomás de Aquino 
que mais hostilizam as mulheres. E lembram também as teorias aristotélicas de que elas 
possuem mais líquidos no corpo, sendo, portanto, mais volúveis, inconstantes e de pouca 
confiança. As mulheres, para eles, “em virtude da deficiência original em sua inteligência, 
são mais propensas a abjurarem a fé, por causa da falha secundária em seus afetos e paixões 
desordenados também almejam, fomentam e infligem vinganças várias, seja por bruxaria, 
seja por outros meios. Pelo que não surpreende que tantas bruxas sejam desse sexo. Além 
disso, as mulheres possuem memória fraca e nelas a indisciplina é um vício natural”55. 
Entre outras razões relacionadas no livro, os autores destacam seu coração leviano, a língua 
traiçoeira, a cobiça e malícia, a lascívia da carne, a malevolência, a fraqueza da mente e do 
corpo, as mentiras, a pouca fé e, como não poderiam deixar de lembrar, de natureza 
diferente da do homem.
O livro é um emaranhado de lições e justificativas, que colocam a mulher numa 
posição sem saída a cada ato condenável: “Quando uma mulher chora, está querendo 
enganar um homem”56. Porém, se ela não chorar, está comprovada a culpa: ela é uma 
bruxa. Eles registram enfaticamente que quase todos os reinos do mundo foram destruídos 
por causa das mulheres, e exemplificam com Helena e Cleópatra, como as causadoras do




fim de Tróia e Egito. Após tantas justificativas, Kramer e Sprenger concluem sobre o 
motivo de existir mais feiticeiras que feiticeiros: “por causa do desejo carnal, insaciável nas 
mulheres. E abençoado seja o Altíssimo, que até agora tem preservado o sexo masculino de 
crime tão hediondo: como Ele veio ao mundo e sofreu por nós, deu-nos, a nós homens, esse 
privilégio”57. Pelo menos 100 mil mulheres foram queimadas vivas pela Inquisição58.
Entre todas as perseguidas durante esse período, as parteiras têm espaço de destaque 
no livro, receberam as piores torturas e o maior número de condenações. O motivo, do 
ponto de vista dos inquisidores, era que elas causavam o pior mal possível à Igreja, pois 
poderiam perder o pequeno ser humano antes de ele tomar-se um católico. Na verdade, 
eram condenadas por transitar num mundo feminino desconhecido desses homens. Eram 
mulheres que transmitiam, de geração em geração, conhecimentos sobre os partos, os 
contraceptivos naturais e o corpo feminino. O mesmo corpo que já tinha sido considerado 
divino, por ter o poder dos deuses de dar à luz, de gerar a humanidade. Portanto, teses 
ameaçadoras ao masculino Estado Teocrático.
Mas, para os inquisidores, nada se aproximava do poder que as parteiras tinham de 
matar as crianças no nascimento e entregar seus corpos aos demônios. Para divulgar e 
registrar esses atos malévolos das parteiras, os inquisidores dedicaram vários capítulos de 
M alleus Maleficarum.
Como algumas crianças nasciam mortas ou morriam nos partos difíceis e 
complicados, nessa época em que a medicina ainda não era desenvolvida, as parteiras 
automaticamente eram acusadas de entregar a criança ao demônio. Isso porque as crianças 
haviam morrido sem terem sido batizadas pela Igreja. E, com base nos ensinamentos de 
Agostinho de que os pequenos precisavam do batismo para evitar o inferno (por causa da 
herança do pecado original, na qual foram maculados durante o parto), os natimortos 
viravam filhos do demônio e as parteiras eram acusadas imediatamente de bruxaria.
A impotência masculina era outro grande mal de autoria das bruxas. Para os 
inquisidores, as feiticeiras que cobiçavam o homem de outra mulher, ou o perdia para ela, 
por ocasião do casamento, tratava de enfeitiçar o marido para que ele não consumasse o ato 
carnal, anulando o sacramento. Ou dedicava suas poções contra a rival, para que ela jamais 
gerasse um filho dele, o que também culminava na anulação. As magias e os métodos para 
evitar o ato sexual do casal, e conseqüentemente, a geração de herdeiros, ficaram 
conhecidos por todos. E esse impedimento ou impotência de origem mágica era o principal 
assunto por ocasião dos casamentos, chamando mais atenção do que os próprios noivos. 
Com isso, gerava-se uma neurose coletiva, em que o casal era ainda mais atingido.
A noite de núpcias significava o momento mais crítico e tenso dessa neurose. Como 
o homem ficava psicologicamente destruído com essa situação, na maioria das vezes não 
conseguia consumar o casamento. E estava confirmado o poder da feiticeira. A questão, a
51Malleus Maleficarum , questão seis.
^Os cálculos são da escritora e pesquisadora americana Marilyn French, em Beyond Power, Summit Books, Nova York,
1985.
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seguir, era encontrar a mulher que fosse contra o matrimônio do casal, ou tivesse interesse 
em fazer mal a um dos dois. Encontrada a vilã/vítima, a tortura incessante faria o resto: a 
confissão e a fogueira estavam asseguradas.
Outra grande preocupação dos inquisidores era se as bruxas tinham a capacidade de 
retirar o pênis masculino, o símbolo do patriarcado. Para tratar desse assunto, reservaram a 
questão XI do M alleus Maleficanmv. “Se as Bruxas são capazes de algum Ilusionismo pelo 
qual pareça que o Órgão Masculino tenha sido arrancado ou esteja inteiramente separado 
do Corpo”. Nessa questão, os inquisidores dizem “estabelecer a verdade” sobre o assunto, e 
declaram que as bruxas têm o poder de mexer com a imaginação dos homens e, para eles, 
seus órgãos teriam sido cortados. Mas ressaltam que isso aconteceria apenas na cabeça 
desses homens perturbados pelas bruxas, já  que, segundo Santo Agostinho, “não é crível 
que, através da arte ou dos poderes dos demônios, o corpo do homem possa ser 
transmutado no de uma fera; logo é igualmente impossível que o órgão essencial à  verdade 
do corpo humano possa ser removido”59.
Mas não eram as mulheres as únicas vítimas da inquisição. As crianças também 
sofriam com as doutrinas desses teólogos. Kramer e Sprenger relacionaram, pacientemente, 
todos os sintomas das crianças que teriam sido geradas por demônios em atos sexuais com 
bruxas. Nessa lista imensa dos filhos do mal entram as crianças muito grandes, as que 
choram muito, as que estão sempre doentes, as que não falam ou não ouvem, as que 
apresentam defeitos físicos ou mentais, entre tantas outras situações. À todas que se 
encaixassem nessas descrições era recomendada e autorizada a morte, já  que não possuíam 
alma.
Os inquisidores se julgavam onipotentes por serem os responsáveis pela purificação 
dos homens. Nos atos de tortura e morte, eles lutavam contra o demônio para salvar - não o 
corpo, queimado na fogueira, mas - a alma desses possuídos. Nessa perseguição, 
fortaleciam a simbologia dos demônios e bruxas na dinâmica do mito cristão. Simbologia 
esta gerada por uma sombra60 patológica da distorção das mensagens cristãs. Um exemplo 
desse fortalecimento é a primeira questão do M alleus M alejicarum , “Se crer em bruxas é 
tão essencial à fé católica que sustentar obstinadamente opinião contrária há de ter vivo 
sabor de heresia”, para a qual os inquisidores respondem e argumentam afirmativamente, 
numa constante retroalimentação entre o mito e a sombra. A sombra sustenta o mito mas, 
para não superá-lo, são criados artifícios que contradizem o discurso católico. Entre esses 
artifícios está o discurso de que o demônio atua para o mal e com a permissão de Deus, já  
que não teria poder suficiente para atuar por conta própria. Assim, os inquisidores indicam 
que as maldades do demônio são autorizadas por Deus, conferindo a esse demônio a função 
de agente na tarefa de aplicar o mal. Como exemplo, Kramer e Sprenger utilizam a mesma 
história do casamento de Sara e os sete maridos mortos na lua de mel. Segundo eles, os
59S. Agostinho, D e Ciuitate D ei. XVIII. t
^Sombra na concepção de Jung, como atuação inconsciente de partes sim bólicas de d ifícil aceitação moral ou que não 
conseguimos compreender.
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maridos foram mortos pelo demônio com a permissão de Deus, isso porque o objetivo era 
que ela permanecesse pura e virgem.
O dinamismo patriarcal, característico da liderança da Igreja Católica, em sua 
atuação de polaridades, exigiu a criação de uma contrapartida para o símbolo de Cristo. De 
um lado, o Salvador. Do outro, o demônio, também chamado de anti-Cristo. ‘Tudo era feito 
em nome de Cristo e de sua Igreja, cujos símbolos, apesar de enfraquecidos, eram 
inicialmente mantidos na luz. Todos os males eram projetados no demônio e nas bruxas, 
cujos símbolos, embora cada vez mais fortalecidos, eram inicialmente mantidos nas trevas, 
como habitantes infernais”61.
Já os símbolos do matriarcado são classificados no livro como exemplos de 
bruxaria. E ao relacionarem as mulheres com esses símbolos, os autores buscam inferiorizá- 
las e justificar o motivo para uma natural submissão ao homem. O bode - exemplo da 
fertidade, fecundidade e prazer - foi relatado em vários capítulos do Malleus Maleficarum 
como parceiro sexual das bruxas durante as missas negras. Bode que também expressa a 
figura do deus Pã, da Grécia - que representava a fertilidade - e que atualmente nos remete 
à expressão “bode expiatório” do código patriarcal (Os israelitas da Bíblia descarregavam 
os pecados no bode expiatório - Lev, 16, 8-21). O deus Pã foi classificado pelos católicos 
como o sátiro dos gregos, assim como os íncubos foram chamados assim para os latinos. 
Esses demônios, ou anjos caídos, na visão católica, procuravam constantemente as 
mulheres para com elas copularem. Essa crença se fortaleceu com a passagem da primeira 
epístola de São Paulo aos Coríntios: “Por isso a mulher deve trazer o sinal da submissão em 
sua cabeça, por causa dos anjos”62.
A serpente, que também havia sido símbolo da fecundidade, passa a ser sinônimo 
das coisas maléficas. Para essa troca de valores, mais justificativas que hostilizam as 
mulheres: “as serpentes são mais subordinadas às fórmulas mágicas do que os outros 
animais. O mesmo se dá no caso das mulheres, pois que o diabo é capaz de anuviar-lhes de 
tal forma o entendimento que chegam a considerar os seus maridos tão repugnantes que não 
lhes permitem, em hipótese alguma, deitar-se com elas”63. Ou ainda, segundo a Bíblia: 
“Não há veneno pior do que o das serpentes; não há cólera que vença a da mulher. E 
melhor viver com um leão e um dragão do que morar com uma mulher maldosa. (...) Toda 
a malícia é leve comparada com a malícia de uma mulher5704.
Os inquisidores destacam que tanto as mulheres quanto o demônio possuem a 
mesma capacidade de obscurecer o intelecto masculino e que as bruxas seriam responsáveis 
por contaminar a mente dos homens para atos impróprios, principalmente nos casos de
61Byington, Carlos Amadeu. O M artelo das Feiticeiras - M allus Maleficarum  à luz de uma teoria sim bólica da história. 
1991.
62I Coríntios, 11.
63Malleus Maleficarum, Questão V III: “Se as bruxas são capazes de obstruir as forças generativas ou de impedir o ato 
venéreo”.
E clesiá stico , 25.
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paixão desenfreada por mulheres desconhecidas. Assim, por exemplo, se justificava a 
atitude de um pai de família que abandonava seu lar para viver com outra mulher.
Além de forçarem a natureza masculina a cometer pecados desse tipo, as mulheres 
são relatadas como companheiras do demônio. Mas, diferentemente do seu papel ao lado 
dos homens, com os demônios sua atuação não é de coadjuvante, pois estes são tidos como 
impotentes sem a ajuda feminina. Para os inquisidores, elas “que enfeitiçam a mente dos 
homens, levando-os à loucura, ao ódio insano e à lascívia desregrada” são atuantes somente 
nas questões envolvendo o mal e a sexualidade. O que, do ponto de vista católico, são 
sinônimos. E Kramer e Sprenger fecham o elo entre essas duas palavras ao determinar que 
as meretrizes e prostitutas são as que mais se entregam à bruxaria.
Todos os rituais de feitiçaria envolviam questões repreendidas pela Igreja, como 
taras, imagens grotescas, cantos e danças exagerados, forças da natureza “desviadas”, 
homossexualidade e permissividade sexual. Simbologia que fascina e, ao mesmo tempo, 
causa preocupação (como as mulheres). Tudo realizado na missa negra das sextas-feiras, 
sob a liderança feminina.
As mulheres perturbavam tanto os inquisidores que outra característica importante 
desse manual era justamente a inversão de valores: símbolos reconhecidamente 
matricêntricos sendo indicados pela Igreja como heresias. As bruxas são sempre citadas 
como capazes de estragar a fertilidade e a procriação humanas, além do sucesso das 
colheitas e lavouras, com o apoio do bode (diabo).
Os ataques dos inquisidores às bruxas e às feiticeiras e a elaboração do símbolo de 
Cristo sem a presença das mulheres, na verdade, significam a repressão da Igreja Católica 
ao dinamismo matriarcal para manutenção de uma cultura dos homens. Para as mulheres, 
havia espaço apenas no domínio privado, dentro do lar. E  os símbolos reaproveitados pela 
Igreja vão formando, continuamente, a identidade de si e do outro na consciência de cada 
um.
Aos inquisidores, foi conferida a autoridade máxima, com poderes “plenos e 
irrestritos”, podendo, inclusive, ameaçar “os rebeldes com excomunhão, suspensão, 
interdição, e as mais terríveis penas, as piores censuras e os piores castigos, como bem lhe 
aprouver, e sem qualquer direito de apelação’^5. O problema é que a visão desses 
inquisidores era a visão dos não hereges. Ou seja, qualquer ideologia ou pensamento 
diferente era imediatamente interpretado como heresia, e punido com a fogueira ou a forca. 
A lei era feita por eles, que utilizavam argumentos selecionados do texto bíblico e 
interpretados fora do contexto para adaptá-los às suas vontades.
Uma de suas armas era justamente atacar os que entendiam de forma diferente os 
ensinamentos bíblicos e o mito cristão, ou, como diziam, as falsas doutrinas. “Qualquer 
homem que erra gravemente na interpretação das Sagradas Escrituras (e errar aqui como 
sinônimo de pensar diferente), é corretamente considerado herege. E  quem quer que pense
6’M alleus Maleficarum, página 43: A  B ula de Inocêncio VIU.
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de outra forma a respeito de assuntos pertinentes à fé que não do modo (defendido pela 
Santa Igreja Romana é herege. Eis a verdadeira fé!”66
Kramer e Sprenger buscavam nos textos da Bíblia justificativas para suas ações 
contra a feitiçaria. Para eles, a morte às feiticeiras era indicada em inúmeras passagens 
bíblicas. Só não há no Malleus Maleficarum  referências sobre essas passagens. O 
argumento é por que “as leis divinas determinam que as bruxas não só deveim ser evitadas, 
mas também condenadas à morte”.
Para identificá-las era preciso apenas um  delator. N ão havia sequer mecessidade de 
provas, já que os inquisidores ficariam responsáveis pela confissão. Comio indicadores, 
valia um olhar “que pode concentrar uma certa força sutil e influenciar a. mente de um 
homem”, um belo cabelo que fascina, a “observação inútil e vã do tempo e das estações” e 
a entrega a 4ítoda sorte de prazeres obscenos”.
Essas bruxas, ao serem condenadas, não tinham direito à defesa, já  que a bruxaria 
era considerada alta traição contra a Majestade de Deus. Justamente essa característica 
peculiar dava aos inquisidores todo o direito de utilizarem a tortura para obter as 
confissões. Confessando ou não, restava a es;sas mulheres apenas a morte. Todos os bens 
das condenadas eram imediatamente confiscados e vendidos em leilão público. E os 
familiares nunca apareciam para exigir qualquer direito. Afinal, era o Santo Ofício contra 
as bruxarias, consideradas “atos não humanos” e, coincidentemente, femininos.
66Malleus Maleficarum, página 43: A  Bula de Inocêncio VIU.
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Capítulo 3 -  Análise da Carta Apostólica
A Carta Apostólica Mulieris Dignitatem -  A Dignidade e a Vocação da Mulher foi 
publicada, com autorização do Vaticano, a partir da mensagem e benção do Papa João 
Paulo II do dia 15 de agosto de 1988. A Igreja Católica comemorava em Roma, nessa data, 
a Assunção de Maria Santíssima, fato que estabeleceu 88 como um ano Mariano.
A preocupação da Igreja em transmitir esta mensagem às mulheres advinha do 
Sínodo dos Bispos, realizado em outubro de 87, quando ‘Voltaram a ocupar-se da dignidade 
e da vocação da mulher” e de suas respectivas responsabilidades. Conforme indica a 
publicação, a Carta Apostólica para as mulheres surge “no momento em que a humanidade 
conhece uma mudança tão profunda e as mulheres iluminadas do espirito do Evangelho 
tanto podem ajudar para que a humanidade não decaia.”
Apesar de o primeiro Sínodo a pretender tratar do papel da mulher na sociedade ser 
de 1971 - quando foi criada uma comissão especial para estudar os problemas 
contemporâneos “concernentes à promoção efetiva da dignidade e da responsabilidade das 
mulheres” - a mensagem e a publicação somente se concretizaram em 1988.
No contexto desta década, o movimento feminista ressaltou suas reivindicações, 
enquanto aumentava a polêmica em tomo de assuntos comportamentais: união estável do 
casal sem o matrimônio (incluída na nossa Constituição deste mesmo ano), sexualidade e 
prazer femininos, legalização ou não do aborto, abertura do mercado de trabalho à mulher -  
que acaba se afastando das tarefas do lar e da igreja doméstica - e até mesmo o surgimento, 
no final da década de 80, dos primeiros casos de AIDS.
Mulieris Dignitatem foi publicada em diversos países no mesmo ano e mantém a 
tradição da prática discursiva religiosa através de Cartas Apostólicas, num repetido 
processo de pregação. No Brasil, o livro apresenta 115 paginas e indica na capa: “A  Voz do 
Papa”, tomando a publicação legítima, já que é originada no discurso religioso do Sumo 
Pontífice. A introdução “Veneráveis irmãos e caríssimos filhos e filhas, saúde e benção 
apostólica!” reforça essa legitimação, com a voz da autoridade divina.
O livro é distribuído gratuitamente pela Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), cuja sede é em Brasília.
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3.1 - Apresentação do texto
•  EVA: MULHER E O PECADO ORIGINAL67
A descrição bíblica do pecado original em Gênesis (c.3) de certo modo “distribui os papéis” 
que nele desempenharam a mulher e o homem. “Adão foi formado primeiro e depois Eva. E não foi 
Adão o seduzido; mas a mulher” (lTm 2,13-14).[p.35] Onerados pela pecaminosidade hereditária, 
carregam ran si a constante “causa do pecado”, ou seja, a tendência a ferir a ordem moral, que 
corresponde à própria natureza racional e à dignidade do ser humano como pessoa, [p.39]
Jesus entra na situação concreta e histórica da mulher, situação sobre a qual pesa a 
herança do pecado. Esta herança exprime-se entre outras coisas, no costume que discrimina a 
mulher em favor do homem, e está enraizada também dentro dela. [p.55,56]
Após o pecado original, forças opostas operam no homem e na mulher, por causa da tríplice 
concupiscência, “fonte do pecado”, jp.57] Quantas vezes, de modo semelhante, a mulher paga pelo 
próprio pecado (pode acontecer que seja ela, em certos casos, a culpada pelo pecado do homem 
como “pecado do outro”), mas paga ela só e paga sozinha\ Quantas vezes ela fica abandonada em 
sua maternidade, quando o homem, pai da criança, não quer aceitar a sua responsabilidade? E ao 
lado das numerosas “mães solteiras” das nossas sociedades, é preciso tomar em consideração 
também que todas aquelas que, muitas vezes, sofrendo diversas pressões, inclusive da parte do 
homem culpado, “se livram” da criança antes do seu nascimento. “Livram-se”: mas a que preço? A 
opinião pública de hoje tenta, de várias maneiras, “anular” o mal deste pecado; normalmente, 
porém, a consciência da mulher não consegue esquecer que tirou a vida do próprio fílho.fp.57]
• MARIA COMO EXEMPLO: VIRGINDADE E MATERNIDADE
E preciso deter-se particularmente no significado que vê em Maria a revelação plena de 
tudo o que é compreendido na palavra bíblica “mulher”: uma revelação proporcional ao mistério da 
redenção. Maria significa, em certo sentido, ultrapassar o limite de que fala o Livro de Gênesis 
(3,16) e retomar ao “princípio” no qual se encontra a “mulher”, tal como foi querida na criação. 
Maria é o “novo princípio” da dignidade e da vocação da mulher; de todas e de cada uma das 
mulheres, [p .46] Em Maria, Eva redes cobre qual é a verdadeira dignidade da mulher, da 
humanidade feminina. Esta descoberta deve chegar continuamente ao coração de cada mulher e 
plasmar a sua vocação e a sua vida. [p.47]
As palavras, expressões e  frases entre aspas e em itálico foram registradas desta forma pela Carta Apostólica. A  
utilização de aspas refere-se às partes do texto que foram extraídas da B íblia, Cartas Encíclicas, C oncílios Ecumênicos e 
de outras publicações do Vaticano. O itálico é  utilizado na Carta para ressaltar as partes consideradas importantes.
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A plenitude da graça concedida à Virgem de Nazaré, que conseguiu unir a maternidade e a 
virgindade, duas dimensões particulares da vocação da mulher à luz da Revelação divina jp.29] em 
vista do seu tornar-se “Theotókos”, significa, ao mesmo tempo, a plenitude da perfeição daquilo 
“que é característico da mulher”, daquilo “que é feminino”. Encontramo-nos aqui, em certo sentido, 
no ponto culminante, no arquétipo da dignidade pessoal da mulher [p.17], a “plenitude dos tempos” 
na figura da “mulher” de Nazaré: Mãe-Virgem. [p.29]
Devemos agora dirigir a nossa meditação para a virgindade e a maternidade, duas 
dimensões particulares na realização da personalidade feminina. A luz do Evangelho, elas adquirem 
a plenitude do seu sentido e valor em Maria, que como Virgem se tomou Mãe do filho de Deus. 
[p.65] A pessoa da Mãe de Deus ajuda todos - especialmente todas as mulheres - a perceberem de 
que modo estas duas dimensões e estes dois caminhos da vocação da mulher, como pessoa, se 
desdobram e se completam reciprocamente, [p .66]
A resposta de Cristo, em si mesma, tem valor tanto para os homens como para as mulheres. 
Neste contexto, indica o ideal evangélico da virgindade. (...) Todavia, o celibato por causa do 
Reino, ou seja, a virgindade é uma verdade inegável conexa com a Encarnação de Deus. Maria é a 
primeira pessoa em quem se manifestou essa nova consciência, pois ela pede ao Anjo: “Como se 
realizará isso, pois eu não conheço homem? “(Lc 1,34). Embora seja “noiva de um homem 
chamado José”(cf. Lc 1,27), ela está firme no propósito da virgindade, [p.76]___________________
• DIGNIDADE: O PAPEL DA MULHER
Cada mulher herda do "princípio” a dignidade de pessoa precisamente como mulher. 
[p.55] Esta dignidade depende diretamente da própria mulher, como sujeito responsável por si, e é 
ao mesmo tempo "dada como responsabilidade” ao homem. Por isso cada homem deve olhar para 
dentro de si e ver se aquela que lhe é confiada como esposa (...) o co-sujeito da sua existência no 
mundo, não se tenha tomado para ele “objeto” de prazer (...). [p.58]
A maternidade é fruto da união matrimonial entre um homem e uma mulher, do 
“conhecimento” bíblico que corresponde à “união dos dois numa só carne” (Gn 2,24) e, deste modo, 
ela realiza - por parte da mulher - um especial “dom de si mesma” como expressão do amor 
conjugal, pelo qual os esposos se unem (...) O “conhecimento” bíblico realiza-se segundo a verdade 
da pessoa só quando o dom recíproco de si não é deformado nem pelo desejo do homem de tomar- 
se “senhor” da sua esposa (“ele te dominará”), nem pelo fechar-se da mulher nos próprios instintos 
(“sentir-te-ás atraída para o teu marido” : Gn 3,16). [p.67]
O dom da disponibilidade interior para aceitar e dar ao mundo o filho está ligado à união 
matrimonial (...) A concepção e o nascimento do novo homem, segundo a Bíblia, são 
acompanhados das seguintes palavras da mulher-geretriz: “Adquiri um homem com o favor de 
Deus”(Gn4,l).[p.683______________________  ____
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A análise científica confirma plenamente o feto de que a constituição física da mulher e o 
seu organismo comportam em si a disposição natural para a maternidade, para a concepção, para a 
gestação e para o parto da criança, em conseqüência da união matrimonial com o homem, [p .68]
A maternidade da mulher manifesta um chamado e um desafio especiais que se dirigem ao 
homem e à sua paternidade, [p.71] A mulher, quando vai dar à luz, está em tristeza por ter 
chegado a sua hora. Mas depois de ter dado à luz o menino, já  não se lembra da aflição por causa 
da alegria de ter nascido um homem no mundo (Jo 16,21). As palavras de Cristo referem-se, na sua 
primeira parte, às “dores do parto”, que pertencem à herança do pecado original, [p.73]
(...) o pensamento volta-se a todas as mulheres que sofrem no mundo, que sofrem no 
sentido tanto físico como moral. (...) Existem, enfim, os sofrimentos das consciências por causa do 
pecado, que atingiu a dignidade humana ou materna da mulher, as feridas das consciências que não 
cicatrizam facilmente, [p.74]
Apoiando no Evangelho desenvolveu-se e aprofundou-se o sentido da virgindade como 
vocação para a mulher, vocação em que se confirma a sua dignidade à semelhança da Virgem de 
Nazaré. O Evangelho propõe o ideal da consagração da pessoa, que significa a sua dedicação 
exclusiva a Deus em virtude dos conselhos evangélicos, em particular os da castidade, pobreza e 
obediência. Neste contexto mais amplo é preciso considerar a virgindade como um caminho 
também para a mulher, um caminho pelo qual, diversamente do matrimônio, ela realiza a sua 
personalidade de mulher. Na virgindade livremente escolhida, a mulher confirma-se anno pessoa, 
isto é, como criatura que o Criador desde o início quis por si mesma, e contemporaneamente realiza 
o valor pessoal da própria feminilidade, tomando-se “um dom sincero” para Deus (...) um dom 
“esponsal”. Não se pode compreender corretamente a virgindade, a consagração da mulher na 
virgindade, sem recorrer ao amor esponsal. é de feto, num amor como esse que a pessoa se toma 
um dom para o outro. (...) E este o ideal evangélico da virgindade, no qual se realizam de forma 
especial tanto a dignidade com a vocação da mulher, [p.77,78]
Na primeira carta aos Coríntios (7,38) o apóstolo anuncia a superioridade da virgindade 
sobre o matrimônio, doutrina constante da Igreja no espírito das palavras de Cristo, relatadas no 
Evangelho de Mateus (19,10-12) sem ofuscar absolutamente a importância da maternidade física e 
espiritual. Para ilustrar a missão fundamental da Igreja, ele não encontra outra coisa melhor que se 
referir à maternidade, [p.82] Encontramos um reflexo da mesma analogia - e da mesma verdade - na 
Constituição dogmática sobre a Igreja. Maria é a '‘figura” da Igreja: Com efeito, no mistério da 
Igreja - pois também a Igreja é com razão chamada mãe e virgem (...) pois pela pregação e pelo 
batismo ela gera para a vida nova e imortal os filhos concebidos do Espírito Santo nascidos de 
Deus. A Igreja também é virgem que íntegra e puramente guarda a fé prometida ao Esposo. 
|p .82,83]
É justamente por esse amor que se explica a Aliança, apresentada freqüentemente como 
uma aliança matrimonial, que Deus renova sempre com o seu povo escolhido. Esta aliança, da parte 
de Deus, é “um compromisso” duradouro; Ele permanece fiel ao seu amor esponsal, embora a 
esposa se tenha demonstrado muitas vezes infiel, [p.87,88]_____________________________________
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“Maridos, amai as vossas mulheres”, amai-as em virtude do vínculo especial e único, pelo 
qual o homem e a mulher, no matrimônio, se tomam “uma só came”(Gn 2,24: Ef 5,31). Existe neste 
amor uma afirmação fundamental da mulher como pessoa, uma afirmação graças à qual a 
personalidade feminina pode desenvolver-se plenamente e enriquecer-se. [p.89]
(...) tem-se a constatação de que “as mulheres sejam submissas aos maridos como ao 
Senhor, porque o marido é a cabeça da mulher” (Ef 5,22-23) (...) “uma submissão recíproca no 
temor de Cristo”. (Ef 5,21); tanto mais que o marido é dito “cabeça” da mulher como Cristo é 
cabeça da Igreja, [p.90]
“(...) Ela (a palavra de Cristo) une a verdade sobre o matrimônio como sacramento 
primordial com a criação do homem e da mulher à imagem e semelhança de Deus” (Gn 1,27: 5,1). 
Graças ao significativo confronto presente na Carta aos Efésios, adquire plena clareza aquilo que 
decide a dignidade da mulher, quer aos olhos de Deus, Criador e Redentor, quer aos olhos do 
homem: do homem e da mulher.
E claro o chamamento da mulher à existência junto ao homem como (“um auxiliar que lhe 
seja semelhante”: cf. Gn 2,18) (...) e O Esposo é aquele que ama. A Esposa é amada: é aquela que 
recebe o amor para, por sua vez, amar. [p. 105] (...) A mulher não pode se encontrar a si mesma 
senão doando amor aos outros. Desde o princípio, a mulher - como o homem - foi criada e 
“colocada” por Deus precisamente nessa ordem de amor. O pecado das origens não anulou essa 
ordem, não a apagou de modo irreversível, [p.108] A força moral da mulher, a sua força espiritual 
une-se à consciência de que Deus lhe confia de uma maneira especial o homem. Este ato de confiar 
refere-se de modo especial à mulher - precisamente pelo fato de sua feminilidade - e isso decide 
particularmente a sua vocação, (p. 109,110]
• RELAÇÃO DAS MULHERES COM AIGREJA/CRISTO
Quando lemos, pois, na descrição bíblica, as palavras dirigidas à mulher: "sentir-te-ás 
atraída para o teu marido, e ele te dominará” (Gn 3,16), descobrimos uma ruptura e uma constante 
ameaça (...) mais grave para a mulher. Com efeito, ao ser um dom sincero, e por isso ao viver 
“para” o outro, sucede o domínio: “ele te dominará”. Este domínio indica a perda da estabilidade 
da igualdade (...) [p.38] Esta afirmação em Gênesis 3,16 tem um grande e significativo alcance. Ela 
implica uma referência à relação recíproca entre o homem e a mulher no matrimônio. Trata-se do 
desejo nascido no clima do amor esponsal, que faz com que “o dom sincero de si mesmo” da parte 
da mulher encontre resposta e complemento num “dom” análogo da parte do marido. Somente 
apoiados neste princípio podem os dois, e em particular a mulher, “encontrar-se” como verdadeira 
“unidade dos dois” segundo a dignidade da pessoa [p.39]
Por isso, também a justa oposição da mulher em face daquilo que exprimem as palavras 
bíblicas: “ele te dominará” [Gn 3,16] não pode, sob pretexto algum, conduzir à “masculinização” 
das mulheres. A mulher - em nome da libertação do “domínio” do homem - não pode tender à
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apropriação das características masculinas, contra a sua própria “originalidade” feminina. Existe o 
temor fundado de que por este caminho a mulher não se “realizará”, mas poderia, ao invés, 
deformar e perder aquilo que constitui a sua riqueza essencial, [p.41]
Desde o início da missão de Cristo, a mulher demonstra para com ele e seu mistério uma 
sensibilidade especial que corresponde a uma característica da sua feminilidade. (...) aos pés da 
Cruz se encontram, primeiras entre todos, as mulheres. As mulheres são as primeiras junto à 
sepultura (...). [p.62] Chamando só homens como seus apóstolos, porém. Cristo agiu de maneira 
totalmente livre e soberana. Fez isso com a mesma liberdade com que, em todo o seu 
comportamento, pôs em destaque a dignidade e a vocação da mulher. (...) É na Eucaristia que, em 
primeiro lugar, se exprime de modo sacramental o ato redentor de Cristo Esposo em relação à 
Igreja Esposa. Isto se toma transparente e unívoco quando o serviço sacramental da Eucaristia, no 
qual o sacerdote age “in persona Christi,\  é realizado pelo homem. É uma explicação que confirma 
o ensinamento da declaração Inter Insigniores, publicada por incumbência do Papa Paulo VI para 
responder à interrogação sobre a questão da admissão das mulheres ao sacerdócio ministerial, 
[p .95,96]
(...) indicam os vários campos de serviço apostólico da Igreja, a começar pela “Igreja 
doméstica”. Nesta, de fato, a “fé sincera” passa da mãe aos filhos e netos, como realmente se 
verificou na casa de Timóteo (cf.2 Tm 1,5) [p.100]
O Esposo - o Filho consubstanciai ao Pai enquanto Deus - tomou-se filho de Maria, “filho 
do homem”, verdadeiro homem, do sexo masculino. O símbolo do Esposo é de gênero masculino. 
Neste símbolo masculino é representado o caráter humano do amor pelo qual Deus expressou o seu 
amor divino (...). [p.94]
A Igreja, com efeito, defendendo a dignidade da mulher e a sua vocação, expressou honra e 
gratidão àquelas que - fiéis ao Evangelho - em todo o tempo participaram da missão apostólica de 
todo o Povo de Deus. Trata-se de santas mártires, de virgens, de mães de família, que corajosamente 
deram testemunho de sua fé e, educando os próprios filhos no espírito do Evangelho, transmitiram a 
mesma fé e a tradição da Igreja. Em cada época e em cada país encontramos numerosas mulheres 
“perfeitas”(cf. Pr 31,10) que participaram da missão da Igreja. Também em nossos dias a Igreja 
não cessa de enriquecer-se com o testemunho de numerosas mulheres que realizam a sua vocação à 
santidade. As mulheres santas são uma personificação do ideal feminino, mas são também um 
modelo para todos os cristãos, um modelo de “sequela Christf \  um exemplo de como a Esposa 
deve responder com amor ao amor do Esposo, (p.100,101]
A Igreja, portanto, rende graças por todas e cada uma das mulheres-. (...) pelas mulheres 
“perfeitas” e pelas mulheres “fracas” - por todas, [p.114] A Igreja reza, a fim de que todas as 
mulheres encontrem neste mistério a si mesmas e a sua “suprema vocação”, [p. 115]
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3.2 - Análise do texto
Mulieris Dignitatem é um texto religioso, escrito para ser falado pela autoridade 
religiosa, e posteriormente encaminhado à publicação. Como texto para ser falado, ele 
difere dos outros textos religiosos em que a forma é extremamente valorizada, já que 
apresenta características gramaticais menos formais. Por outro lado, como foi elaborado 
previamente, o texto não pode ser considerado espontâneo.
A linguagem utilizada possivelmente não chega a atingir graus de coloquialismo, 
apesar da tentativa de manter uma aproximação com o seu público-alvo: um maior número 
possível de católicas.
A Carta não possui elementos visuais/gráficos como ilustrações ou fotografias. 
Escrita para ser acessível a um maior número de pessoas, procura evitar expressões latinas - 
comuns nos textos religiosos e, na maioria das vezes, incompreensíveis. O texto busca a 
identificação ao apresentar-se como uma reflexão da leitora:
“(...) devemos agora dirigir a nossa meditação para a virgindade e  a maternidade.”
“Quantas vezes, de modo semelhante, a mulher paga pelo próprio pecado? ”
Também diferencia-se de outros discursos religiosos à medida que não utiliza seus 
verbos no imperativo. A grande maioria dos verbos está no tempo presente do indicativo ou 
no gerúndio; assim como na terceira pessoa do singular (ele/ela) ou na primeira do plural 
(nós). Maria Augusta Mattos discorda da necessidade de se utilizar o imperativo no 
discurso religioso e lembra que neste tipo de discurso “o apoio do locutor são as máximas, 
por essência incontestáveis. Baseado nelas, emite seus propósitos sem ter a necessidade de 
empregar o imperativo nem de se dirigir aos ouvintes usando vocativos; basta o uso dos 
verbos no modo indicativo.” 68
Conforme a gramática funcional proposta por Halliday69, relacionada aos verbos 
utilizados, a função preponderante verificada no texto é a existencial, entre o processo de
68 In Orlandi, Eni Puccinelli. Palavra. Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, página 76.
69 Halliday, M.A.K.. An Introduction to functional grammar. Ed. London, Melbourne, Auckland: Edward Arnold, 1985 - 
Clause as representation, página 108.
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ser e o de fazer, ou seja, o que a mulher deve fazer para ser ideal: a construção da imagem 
idealizada.
Uma característica importante do texto é a presença de metáforas, relacionadas ao 
comportamento exemplar da mulher. A principal metáfora é a associação de Maria à Igreja 
Católica. As duas são esposas devotas, virgens e mães:
“Maria é a figura da Igreja: com efeito, no mistério da Igreja, pois também a Igreja é com razão chamada mãe 
e virgem, pois pela pregação e pelo batismo ela gera para a vida nova e  imortal os filhos concebidos do 
Espírito Santo, nascidos de Deus ."
Podemos encontrar vários exemplos da utilização de metáforas no texto:
“Quantas vezes, de modo semelhante, a mulher paga pelo próprio pecado (...) numerosas m ães solteiras das 
nossas sociedades.”
“Existem, enfim, os sofrimentos das consciências por causa do pecado (...) as feridas das consciências que 
não cicatrizam facilmente."
“B e permanece fiel ao seu amor esponsal, embora a esposa se  tenha demonstrado muitas vezes infiel.”
“(...) o marido é  a cabeça da mulher.”
Segundo Pêcheux, “o lugar da metáfora, o lugar do sentido é função da 
interpretação, espaço da ideologia” . Para Maria Thereza Rocco, as figuras de linguagem, 
como a metáfora, “servem tanto para provocar efeitos persuasivos fortes, evidentes, quanto 
para, subliminarmente, levar à adesão.”70 1 Ou seja, a retórica do discurso religioso é 
fundamental para a sua aceitação e, conscientes da necessidade do poder argumentativo, os 
líderes religiosos trabalham seus efeitos.
Como o texto religioso tem por base a língua latina, considerada a língua-mãe, não 
são verificados neologismos. Já a nominalização, facilmente encontrada nos textos 
institucionais, está presente em vários enunciados onde não há definição clara de um 
sujeito:
“As forças opostas operam no homem e na mulher (...)”
70 In Orlandi, Eni Puccinelli. Discurso e Leitura. São Paulo: Cortez Editora, 1988 - 2* Edição, página 19.
71 Rocco, Maria Thereza Fraga. Linzuazem Autoritária - Televisão e Persuasão. São Paulo: Editora B rasiliense,1988, 
p.64.
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‘A descrição bíblica do pecado original em Gênesis (c.3) de certo modo distribui os papéis”.
Mulieris Dignitatem apresenta generalizações quando transmite a sua ideologia (que 
será analisada posteriormente):
“A mulher paga pelo próprio pecado...”
“A consciência da mulher não consegue esquecer...”
“Na virgindade a mulher confirma-se como pessoa (...) realiza o valor pessoal da própria feminilidade.”
Nos primeiros exemplos, a “mulher" significa todas as mulheres que não mantêm 
suas práticas de acordo com a doutrina católica, que sempre pagarão pelos seus pecados, e 
sozinhas. No último, o enunciado determina a dimensão que realiza a personalidade de 
todas as mulheres.
A Carta traz, em seu encerramento, outra característica marcante dos textos 
religiosos: a antítese. Ressaltando os exemplos positivos a partir de ações tidas como 
negativas, o texto polariza entre as mulheres santas mártires, virgens e mães de família, que 
educam os seus filhos no espírito do Evangelho, consideradas perfeitas; e as mulheres 
fracas, com características e comportamento opostos.
Mulieris Dignitatem apresenta um especial cuidado com as palavras em hebraico e 
seus respectivos significados. 'Baal', que pode ser traduzido como marido, em hebraico, 
também significa dono de alguma propriedade; logo, a palavra é substituída, na maioria das 
vezes, por esposo. O próprio verbo casar - que em hebraico significa possuir - também é 
trocado pelo substantivo matrimônio.
Não são utilizados termos fáticos ou reguladores no texto. E  há poucas incorreções 
gramaticais, principalmente referentes à pontuação -  particulamente no emprego de 
vírgulas -  e à utilização dos pronomes demonstrativos:
“Esta herança exprime-se entre outras coisas, no costume que discrimina a mulher em favor do homem (...)”
“Apoiando no Evangelho desenvolveu-se e aprofundou-se o sentido (...)”
“(...) para a virgindade e a maternidade (...) estas duas dimensões e  estes dois caminhos (...)”
O texto, em relação à sua estrutura formal, apresenta-se de forma coesa, pois remete 
a ligações anteriores, utilizando pronomes, conjunções, conectivos, entre outros. Verifica-se 
também a coerência quando a idéia a ser transmitida é construída, fornecendo sentido ao
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texto. Não deve haver contradições, este é o objetivo72. O texto é heterogêneo em sua 
forma, pois uma de suas características principais é a intertextualidade; porém, o conteúdo 
é extremamente homogêneo, onde se verifica a atuação de uma força centrípeta, 
convergindo as idéias e os significados.
3.3 - Análise da Prática Discursiva e Social
A estratégia discursiva do texto da Carta Apostólica é apresentá-la como se fosse 
uma reflexão das mulheres (“As presentes reflexões são orientadas a reconhecer, no interior 
do “dom de Deus”, aquilo que ele, criador e Redentor, confia à mulher, a toda mulher”) ou 
até mesmo uma meditação (“...dar a este texto o estilo e o caráter de uma meditação”), pois 
nesse momento em que Deus passa a falar, na voz da autoridade máxima da Igreja Católica 
(Papa), ocupa o espaço originário da meditação pessoal, particular, individual. Uma 
reflexão busca disfarçar os traços de discurso autoritário -  na busca da imposição de um 
sentido único ou na anulação da dinâmica da tomada de palavra - além de sustentar esse 
discurso religioso com uma imaginária simetria de posição entre os sujeitos. As mulheres 
meditam e falam diretamente a Deus, sem intermediários ou representantes, como se 
pudessem, no sentimento de proximidade, estabelecer uma relação passando do plano 
material ao espiritual.
Reflexão significa, segundo Aurélio Buarque de Holanda, “ato ou efeito de refletir- 
se, volta da consciência, do espírito, sobre si mesmo, para examinar o seu próprio conteúdo 
por meio do entendimento, da razão. Meditação, para o mesmo autor, significa reflexão e 
considerações e processos mentais discursivos, que se opõe à contemplação.73 Ou seja, são 
processos ‘de dentro para fora’ onde as idéias são transmitidas como se fossem da própria 
leitora, num processo de reificação.
72 Porém, na Análise da Prática Discursiva e Social percebe-se que, em vários momentos, o discurso apresenta-se 
contraditório, na tentativa de fechar sua argumentação e evitar dispersões.
73 Ferreira, Aurélio Buarque Holanda. Novo Dicionário Aurélio da Línzua Portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Nova 
Fronteira, 1986.
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Para acentuar essa reificação, a Carta apresenta uma intertextualidade em todo o seu 
desenvolvimento, à medida que o Papa busca palavras, expressões e trechos da Bíblia e os 
utiliza como se fossem seus. ‘‘Pecaminosidade hereditária”, “carregam a causa do pecado”, 
“herança do pecado” são exemplos dessa intertextualidade. Isso identifica a legitimação do 
autor, pois passa uma impressão aos ouvintes/leitores de que a autoridade compreende 
totalmente o seu objeto - a Bíblia. Sobre a estratégia, atesta Foucault “(...) o menor 
enunciado era como ‘palavra de Evangelho’, encerrando inesgotáveis tesouros de sentido e 
merecendo ser indefinidamente relançado, recomeçado, comentado... o comentário não tem 
outro papel, sejam quais forem as técnicas empregadas, senão o de dizer enfim o que estava 
articulado silenciosamente no texto primeiro.”74 75
A natureza da prática discursiva deve ser classificada como não criativa, onde a 
mistura de falas da intertextualidade legitima o discurso parafrástico. Na disputa discursiva 
entre a polissemia e a paráfrase, ganha esta, característica dos discursos institucionais, 
fundamental para a perda do momento de lucidez crítica do leitor. A intertextualidade 
representa o poder da retórica religiosa, pois “no discurso religioso, para argumentar há o 
recurso das citações (...) recorre-se à infalibilidade da palavra papal.”
Esta infalibilidade é necessária, segundo Perelman, pois “nem sempre a evidência 
de provas se constitui no ponto básico que leva alguém a ser convencido, a ser persuadido 
sobre algo” .76 Conseqüentemente, uma característica importante do discurso religioso é a 
idéia de presença: quando elementos ou pessoas, reais ou não, são mantidos e aceitos sem 
demonstrações formais ou provas.
Nestes termos, a argumentação religiosa classifica-se, segundo o autor, como 
convincente: aquela que se propõe obter adesão de todo o ser racional. Também está 
presente o gênero demonstrativo (epidítico), no qual “o essencial é o presente, porque para 
louvar ou para censurar, apoiamo-nos sempre no estado presente das coisas; contudo 
sucede que freqüentemente utilizamos a lembrança do passado ou presumimos o futuro”. 
Além disso, o gênero religioso concentra sua força persuasiva na figura do orador. Ele tem 
o argumento de autoridade e seu discurso é valorizado e largamente aceito. Como orador, o 
papa aconselha, adverte, direciona. Mas o importante é que as leitoras tenham a impressão
74 Foucault, M ichel. A Ordem do D iscurso. São Paulo: Editora Loyola, 1996, p. 24.
75 Qrlandi, Eni Puccinelli. Palavra . Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, p. 69.
76 In Rocco, Maria Thereza Fraga. Linzuaeem Autoritária - Televisão e Persuasão. São Paulo: Editora Brasiliense,1988,
p. 55.
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de decidir em plena liberdade, como uma reflexão delas próprias. Sobre essa relação do 
discurso como forma de poder, Foucault argumenta que: “(...) o discurso verdadeiro pelo 
qual se tinha respeito e terror, aquele ao qual era preciso submeter-se porque ele reinava, 
era o discurso pronunciado por quem de direito e conforme o ritual requerido”.77 78
O tipo de argumentação utilizada no texto da Carta Apostólica é ad humanitatem, a 
que emprega argumentos básicos a todos os seres humanos, válidos para um grupo 
universal. Outro recurso argumentative importante desse discurso religioso católico é a 
relação que ele estabelece entre fatos passados e os dias atuais. Isso é bem exemplificado 
nos enunciados que indicam serem muitos problemas femininos, inclusive as dores do 
parto, conseqüência do pecado original.
Mulieris Dignitatem surge no momento em que a repressão à sexualidade feminina, 
comum em toda a história da Igreja Católica, toma-se mais explícita, quando a Instituição 
constata que está perdendo milhares de fiéis para as religiões mais moderadas. Primeiro, a 
ameaça com o crescimento, nas duas últimas décadas, das Igrejas Protestantes em diversas 
partes do mundo, principalmente no Brasil e na América Latina. Depois, o surgimento do 
Movimento de Renovação Carismática, como uma tentativa de tomar a religião mais 
atraente ao povo. Os carismáticos, pelas suas diferentes práticas de propagar o Evangelho, 
conseguiram converter os fiéis de várias religiões, como os crentes e evangélicos. Mas 
também acabaram provocando uma cisão na Igreja Católica ao conquistarem milhares dos 
fiéis tradicionais e conservadores, que buscavam cultos mais interessantes (e menos 
monótonos), animados por cantos e danças. Isso sem considerar a polêmica crença dos 
carismáticos nas curas espirituais.
A religião como instituição vai deixando, aos poucos, de ter importância no dia a 
dia das pessoas. Essa também foi a conclusão da doutora em Antropologia Social pela 
Universidade de São Paulo, Rita de Cássia Amaral, ao constatar em sua pesquisa que as 
pessoas hoje querem mais fé e menos religião. “Em substituição ao formalismo das 
religiões tradicionais, as pessoas criam “religiões” próprias. Como agora a fé e a vontade de 
acreditar em algo são grandes, o mercado religioso aumenta e oferece alternativas” .
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77 Foucault, M ichel. A Ordem do D iscurso. São Paulo: Editora Loyola, 1996, p.15.
78 Folha de São Paulo -  Caderno Cotidiano de 22 de dezembro de 19% , p. 3.
A relação entre a perda de fiéis para cultos moderados e a repressão no discurso 
feminino tem suas razões diretas. A mulher é a base da chamada igreja doméstica, a 
responsável por transmitir, através das gerações, os dogmas e pregações da Igreja Católica. 
Se essa igreja doméstica for bem consolidada, o fiel não trocará de religião quando adulto. 
A cúpula católica sabe que, apesar do grande número de novos cultos, os católicos 
praticantes não abandonam sua base e crença religiosa. Outra forte razão é que as mulheres 
são maioria em quase todos os grupos católicos do mundo. No Brasil, a mulher está 
presente em maior número em todos os grupos religiosos. Também está na frente quando a 
questão é não pertencer a nenhuma religião tradicional. Em 1995, das 369 mil pessoas que 
declararam não pertencer a nenhum grupo tradicional em pesquisa realizada no Brasil, mais 
de 209 mil eram mulheres79.
Na busca por manter as práticas sociais das católicas de acordo com os interesses da 
Santa Sé, o discurso conservador (“tem-se a constatação de que as mulheres sejam 
submissas aos maridos como ao Senhor, porque o marido é a cabeça da mulher”) e até 
mesmo ameaçador (“Quantas vezes a mulher paga pelo próprio pecado - pode acontecer 
que seja ela, em certos casos, a culpada pelo pecado do homem como ‘pecado do outro’, 
mas paga ela só e paga sozinha!”), é retomado a fim de evitar uma “liberação exagerada” . 
A mulher precisa resgatar seu papel na igreja doméstica para conservar instituições como a 
família e a Igreja, mais frágeis no final do século XX. E, para que isso seja possível, o 
exemplo deve vir do modelo de feminino da própria Igreja: o arquétipo de Maria.
Modelo de feminino, mas não modelo de mulher. A mulher Maria sobrou a 
mcompletude: foram-lhe negados a sexualidade, o prazer e a maternidade completa, em 
nome de um fim específico. Esse exemplo às mulheres serve para afastá-las das 
“desvirtualidades” da época atual: união sem o matrimônio, homossexualidade, legalização 
do aborto e, principalmente, do prazer sexual. Este, obtido sem o casamento ou utilizando 
contraceptives (proibidos para os católicos), tiram a mulher do caminho traçado pela Igreja 
e podem culminar na maior das penas: a AIDS - a constante ameaça de Tânatos à Eros.
Este é o contexto ideal para o resgate do poder de fé das mulheres, da fidelidade ao 
Evangelho, da transmissão dos dogmas aos descendentes e, conseqüentemente, o resgate da
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Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de D om icílio -  PNAD, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), publicada em 1996.
significação e poder da Igreja Católica como uma das instituições mais antigas e sólidas da 
sociedade.
Mulieris Dignitatem segue a linha do discurso da Igreja Católica que possivelmente 
foge de seu papel religioso - basicamente a preocupação em ligar o ser humano com o 
divino, um canal entre o mundo material e o espiritual -  ao se preocupar intensamente com 
a construção de um papel social para a mulher.
"O Cristianismo passa a responder às necessidades criadas por uma intensa e 
progressiva complexificação do social. A este social deve corresponder um mercado mais 
diversificado de opções religiosas, na medida em que a religião caracteriza-se como forma 
privilegiada de expressão do social."80
O discurso religioso da Carta Apostólica, destinada em especial às mulheres, 
mostra-se repressor em quatro pontos fundamentais: a herança do pecado cometido pela 
mulher, seu papel submisso no matrimônio, Maria como um exemplo a ser seguido de 
virgindade e maternidade e a função da mulher no lar, como uma igreja doméstica, 
transmitindo essa ideologia81 através das gerações. A primeira etapa - a herança do pecado 
original - é a que será analisada neste momento, pois é a base para as outras abordagens.
3.3.1 - O pecado e a culpa
No início do texto, já é possível verificar a distribuição dos papéis estabelecida pela 
Igreja Católica ao determinar os lugares de atuação do homem e da mulher na situação do 
pecado original. É evidente a orientação da culpa às mulheres, já  que o texto ressalta não ter 
sido Adão o seduzido, e sim Eva. Ela, após contrariar as ordens sagradas, instigou o 
primeiro homem a participar deste momento que culminou em uma herança pecaminosa 
para os dois.
Desta forma, por culpa da mulher, o ser humano possui a tendência a ferir a ordem 
moral. Esta herança do pecado original mostra-se definitivamente feminina, quando a Carta
80 Orlandi, Eni Puccinelli. Palavra. Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, p. 40.
8’ideologia conforme proposta de John Thompson, que enfoca a questão da dominação mantendo o sentido negativo da 
palavra, mas com perspectivas de mudança. In Thompson, John. B. Studies in the theory o f  ideology. Cambridge: Polity 
Press, 1984
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enfatiza que ela está expressa no costume que discrimina a mulher em favor do homem. 
Assim, além de se estabelecer, de forma clara, a origem do mal no mundo, esta 
disseminação do conceito de uma sociedade patriarcal acentua a discriminação da mulher 
em favor do homem por este motivo, como se a mácula hereditária do primeiro pecado 
fosse um fator discriminador, diferenciador para as gerações futuras.
De acordo com o texto, por causa da fonte do pecado, forças opostas operam no 
homem e na mulher. O que são essas forças opostas, não esclarecidas, não definidas, 
escondidas atrás de nominalizações? Uma visão maniqueísta, polarizada e simplista entre o 
bem e o mal? A distribuição dos papéis feita pela Igreja Católica presenteou as mulheres 
com uma herança de sua antecessora Eva: uma maldição transferida a partir da criação de 
um mito, para mostrar às mulheres o seu eterno débito com o mundo espiritual e, 
conseqüentemente, com o terreno. Para resolver suas pendências com o primeiro -  a eterna 
busca da salvação -  elas devem viver conforme as regras estabelecidas no segundo.
Os enunciados tomam-se ainda mais interessantes quando podemos observar a 
mudança nos conceitos e nas práticas discursivas. A mulher que era considerada a detentora 
do poder nas primeiras sociedades matricêntricas, justamente por ter o chamado dom da 
vida (incompreensível, na época, para os homens), agora passa a carregar o pecado como 
lembrança permanente da mácula. E o parto, outro momento exclusivamente feminino, é 
lembrado pelas dores causadas, numa forma de a mulher pagar pela sua culpa em um outro 
plano, a um deus vingativo.
“A articulação entre o religioso (a proposta de Deus), o político (os conflitos da 
experiência humana) e o jurídico (ou o acordo, aquele que, instituído pela intermediação do 
profeta - o papa - permite uma ‘economia do sagrado’, onde a vontade de Deus e a vontade 
dos homens buscam constantemente um precário equilíbrio) dá-se através do discurso 
profético, o discurso da mediação, o discurso das ameaças e das promessas. (...) Mas a 
palavra profética continua a situar-se num outro nível, através de um discurso cuja ética 
transcendental tudo vê, tudo pode, tudo concilia mesmo quando ameaça, porque não é uma 
conciliação das partes, mas uma subsunção a uma instância superior. (...)” E utilizando este 
discurso profético e a ritualização, “a Igreja consegue cristalizar uma enunciaçao como algo
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a-histórico, com sentido imutável, independentemente, portanto, do sujeito da enunciação 
na sua inserção social.”82
Esta manipulação é objetiva e direta porque o conteúdo da Carta Apostólica sobre o 
comportamento feminino é colocado como uma reflexão da própria mulher, como se a 
avaliação e a admissão de culpa fossem dela. O discurso, permeado de generalizações, vem 
da autoridade máxima da Igreja Católica, portanto é carregado de legitimidade.
A legitimidade provavelmente induz a uma repressão comportamental como opção 
única para a mulher se confirmar como pessoa e encontrar sua vocação: administrando o 
papel que a Igreja reserva a ela. Sobre esse sentido único, legitimado pelo orador, define 
Orlandi: “A sedimentação de processos de significação se faz historicamente, produzindo a 
institucionalização do sentido dominante. Dessa institucionalização decorre a legitimidade, 
e o sentido legitimado fixa-se então como centro: o sentido oficial, literal. O produto dessa 
sedimentação, dessa institucionalização, é observado na história da língua: a história dos 
sentidos cristalizados é a história do jogo de poder da/na linguagem”.83
O parágrafo “Quantas vezes, de modo semelhante, a mulher paga pelo próprio 
pecado (...), mas ela paga sozinha!” permite várias considerações. Primeiramente, aqui 
trata-se da culpabilidade feminina, onde fica claro que a mulher sempre vai pagar pelo seu 
próprio pecado (dela ou de Eva?) e também pelo pecado do homem como “pecado do 
outro”. Seria o homem, pelo fato de não pagar pelo seu pecado, um agraciado do Sagrado?
Este mesmo parágrafo apresenta uma característica fundamental do discurso 
religioso, quando constrói uma ligação entre o passado e o presente/futuro. Como exemplo 
de culpabilidade, de penitência, do “pagar pelo pecado”, está o abandono da mulher em sua 
maternidade pelo pai da criança, “as numerosas mães solteiras das nossas sociedades.” 
Também está presente a ameaça às práticas sociais fora dos padrões católicos - 
estabelecendo como exemplos o sexo sem matrimônio e o aborto, tão característicos da 
nossa época - comportamentos que causam as “feridas das consciências que não cicatrizam 
facilmente” .
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82 Orlandi, Eni Puccinelli. Palavra. Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, p. 33.
83 Orlandi, Eni Puccinelli. Discurso e Leitura. São Paulo: Cortez Editora, 1988 - 2® edição, p. 21.
Com relação a essa mudança comportamental, Vogt afirma que a linguagem é uma 
forma de ação sobre o outro, ‘\im a ação intencional visando a modificar, transformar, de 
certo modo, as condições de comportamento social.” 84
A Carta Apostólica é um exemplo significativo de como o uso da linguagem - e 
como conseqüência o discurso - ajuda a reproduzir e manter existentes identidades sociais, 
relações e sistemas de conhecimento e crença. Esta manipulação também é ressaltada por 
Kress & Hodge: “A língua é um instrumento de controle como também de comunicação. 
Formas lingüísticas permitem ao significado ser transmitido e distorcido. Neste sentido, os 
ouvintes podem ser manipulados e informados, preferencialmente manipulados enquanto 
des supõem que estão sendo informados” 85.
3.3.2 - A submissão no matrimônio
A relação entre o pecado original - parte introdutória do texto -  e as orientações em 
nome da dignidade e da vocação da mulher é o ponto fundamental da interpretação desta 
Carta Apostólica. Com ela, a Igreja Católica traça uma relação entre o passado e o futuro, 
para determinar o presente e estabelecer uma relação assimétrica e discriminatória nas 
práticas sociais. Primeiramente o discurso religioso coloca a herança do pecado como causa 
da discriminação da mulher em favor do homem. O mesmo pecado é razão para que a 
mulher tenha uma posição passiva no seu matrimônio e na sua vida em geral. Isso fica claro 
quando a mulher é “confiada como esposa” ao homem, tomando-se o “co-sujeito” de sua 
existência no mundo.
Ao aconselhá-la a não se fechar em seus próprios instintos, não sentindo atração 
pelo próprio marido, o discurso coloca-se como repressor da sexualidade feminina. Devido 
à teologia de Agostinho, a Igreja Católica passou a considerar o prazer sexual como 
conseqüência da queda dos seres humanos ao pecado. Para ele, o ato sexual pecaminoso - o 
que não objetiva a procriação - é o ato que proporciona a ocasião para a transmissão do 
pecado original.
84 Vogt, Carlos. Linzuaeem Pragmática e Ideologia. 1978, p. 95.
85 Kress, Gunther & Hodge, Robert. Lanzuaee as Ideology, 1979. London; Routledge & Kegan Paul, In Gouveia, Carlos. 
What is CPA and where it came from, p. 48.
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Desejando seu marido ou companheiro, a católica sente-se novamente pecadora - 
num resgate à mácula da origem - e acaba desenvolvendo uma relação conflituosa com o 
seu corpo e seu desejo. A saída, porém, está no próprio texto: encontrar-se como verdadeira 
“unidade dos dois”, segundo a dignidade da pessoa. É o viver para o outro, característica 
das mulheres e razão básica de sua afirmação.
A polêmica descrição bíblica “sentir-te-ás atraída para o teu marido, e ele te 
dominará” é reconhecida, no discurso, como uma constante ameaça à mulher, que não 
deve ser interpretada desta forma. Segundo João Paulo n , o alcance da expressão é muito 
maior, e deve significar o dom sincero da mulher em viver para o outro, sucedendo o 
domínio do homem. Para o texto, a mulher só pode se realizar como pessoa a medida que 
viver em função desta dedicação, deste amor ao outro: “A mulher não pode se encontrar a 
si mesma senão doando amor aos outros. O pecado original não apagou, de forma 
irreversível, esta ordem sagrada”. Uma tentativa simpática de releitura da descrição bíblica 
em favor da mulher, com o objetivo claro de buscar a confiança dessa leitora. A 
reformulação interpretativa, porém, resulta na determinação de uma posição social passiva, 
já  que a atitude dessa mulher para com o mundo e a sua única realização como pessoa 
estariam resumidas, de acordo com a Igreja Católica, no constante doar-se aos outros: ao 
lar, aos filhos, ao esposo.
Essa é uma das razões para ela ter sido chamada junto ao homem como seu co- 
sujeito e “uma auxiliar semelhante”. Porém, para adquirir sua dignidade, desenvolver-se e 
enriquecer sua personalidade, de acordo com o texto, ela precisa unir-se ao homem através 
do matrimônio e ser submissa a ele como ao Senhor, “porque o marido é a cabeça da 
mulher”. Desta forma, a Igreja Católica demonstra sua opção por uma mulher acéfala.
A força argumentativa desse discurso coloca como natural uma posição para a 
mulher inferior à do homem. Como se a mulher devesse ser sempre submissa desde sua 
origem, já  que, na simbologia, foi criada a partir da costela86 do Adão: teve origem a partir 
do corpo de um homem e pelo desejo de Outro.
A ameaça presente à sexualidade feminina está na “preocupação” com a 
masculinização das mulheres. De acordo com o texto, elas não devem se apropriar das 
características masculinas, contra a sua própria originalidade feminina. Se o caminho da
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Costela é o diminutivo de costas.
vocação feminina é o amor esponsal, o doar amor aos outros, o lar, a educação religiosa dos 
filhos, o caminho masculino (que deve ser evitado) é o que foge dessa vocação: o trabalho, 
o estudo, a vida fora de casa (e não é isso o que as mulheres buscam agora?) A ameaça é 
clara com o argumento de que a mulher não encontrará sua realização nessa busca, mas 
pelo contrário, tenderá à deformação e a perder sua riqueza essencial.
O Antigo Testamento distinguiu o matrimônio com a mais alta honra ao apresentar a 
relação da união do esposo e esposa como um símbolo do amor - aliança - entre Javé e 
Israel. Essa imagem foi muitas vezes empregada para ressaltar o domínio Dele e a 
infidelidade dela. Com a elevação do matrimônio à qualidade de símbolo da união da Igreja 
e Cristo, esperava-se que a condição feminina fosse vista como um ideal. Porém, pregou-se 
que "as mulheres deviam ser honradas, mas precisamente como sexo 'mais fraco’. " (lPd  
3,7)
O discurso religioso da Carta Apostólica salienta a importância do matrimônio 
através da repetição constante de palavras esposa, esposo, esponsal:
("As mulheres santas são uma personificação do ideal feminino, mas são também um modelo para todos os 
cristãos, um modelo de "sequela Christi", um exemplo de como a Esposa deve responder com amor ao amor 
do Esposo. 7
O mesmo é válido, com relação ao pecado original, para a palavra "paga" (do verbo 
pagar, ligada à culpa). Segundo Rachel Setzer, é comum a repetição de palavras no discurso 
religioso: "O referente é repetido porque significa aquilo que Deus quer dos homens e o 
padre se coloca como aquele em que fala a voz divina, portanto a única verdade.”87
Para Perelman, repetir o já dito, repisar enunciados são formas de fortalecimento da 
idéia de presença. Ele afirma que a “repetição constitui a técnica mais simples para criar 
esta presença. Além do efeito duplicador e reforçador, ela é responsável também por uma 
certa progressão e alargamento do sentido.”88
Seguindo a linearidade você foi/fez -  com a lembrança do pecado e a determinação 
da culpa - você é/faz -  na construção de uma prática discursiva discriminadora ao indicar 
que a submissão da mulher ao homem faz parte de sua vocação -, chega-se à terceira etapa
87 In Qrlandi, Eni PuccineUi. Palavra. Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, p. 99.
88 In Rocco, Maria Thereza Fraga. Linguagem Autoritária - Televisão e Persuasão. São Paulo: Editora Brasiliense,1988,
p. 62.
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da análise: você deverá ser/fazer, com a presença constante da idealização feminina, o 
exemplo a ser seguido, o arquétipo da mulher ideal.
3.3.3 - O modelo
Utilizando como exemplo máximo a Virgem Maria, o texto da Carta Apostólica 
exalta as virtudes das mulheres perfeitas: as que sabem valorizar os dois únicos momentos 
de consagração feminina sob o ponto de vista do olhar conservador católico: a virgindade e 
a maternidade. A mulher, para alcançar sua verdadeira dignidade e vocação, deve buscar 
essas “duas particularidades na realização da personalidade feminina”. Com este 
comportamento e, conseqüentemente a sua realização, a mulher poderia retomar ao 
princípio tal como foi querida na criação, antes do pecado original.
A Igreja Católica sempre buscou “a construção de uma mulher ideal: mulher que 
deveria ser casada, mãe, afeita à domesticidade, à piedade religiosa e preocupada em 
consolidar a família.”89 Desta forma, surgia o “símbolo quase assexuado da maternidade, 
cuja moldura era o cuidado com os filhos, a obediência à  Deus e ao marido (...) a mulher 
que circulava no território de Tânatos”. Estas eram diferentes das mulheres que transitavam 
na região de Eros, perseguidas pela Igreja por serem o avesso do modelo: a procriação não 
era um dever, mas um prazer, assim como a descoberta da própria sexualidade. “A mãe sem 
mácula era identificada pela Igreja Católica como a Virgem Maria, vampirizadora de 
qualquer tolerância em relação à sexualidade feminina.”90
As palavras virgem e virgindade são a base desta parte do texto e, citadas várias
)
vezes num discurso parafrástico, possivelmente fecham um cerco em tom o do 
comportamento feminino e procuram construir um significado de orientação para a pureza e 
a integridade, a fim de justificar o interesse da Igreja no controle da sexualidade feminina.
A outra opção dentro da vocação da mulher, de acordo com o texto religioso é a 
maternidade. Sobre essa imposição, Del Priore ressalta que:
89 D el Priore, Mary. A o Sul do  Corpo - Condição Feminina, matem idades e mentalidades no Brasil Colônia. R io de 
Janeiro: José Olympio; Brasília, DF: Edunb, 1993, p. 29.
90 Idem, p. 35.
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“O que se assistiu (...) foi a obstinada imposição por parte da Igreja da instituição do 
matrimônio, através do adestramento crescente de tantas mulheres na figura da mãe. Mãe 
esta que não devia colocar o seu ventre a serviço de muitos homens, nem confundir a prole 
legítima com os bastardos de seu marido, devia, sim, conformar-se com o desejo que tinha 
a Igreja para seu corpo.”91
A construção de um modelo ideal de mulher no discurso religioso é realizada não só 
pelas virtudes da Virgem Santa, mas também a partir da sombra feminina criada por esse 
próprio discurso: a mulher sexual, o modelo infrator. É novamente o dinamismo patriarcal, 
característico da liderança da Igreja Católica, em sua atuação em polaridades, 
estabelecendo uma contrapartida para o modelo exemplar (que sequer é tida como mulher 
para eles, apenas Virgem). O oposto, o lado obscuro, é justamente Eva, a pecadora por ser 
mulher em toda a sua sexualidade.
Todas as situações ligadas ao sexo são reforçadas como negativas, com exceção da 
procriação -  razão para a existência de tal ato, segundo o discurso religioso. Mas a 
sexualidade feminina nesse dinamismo polarizado - assim como o símbolo das bruxas e 
demônios, durante a inquisição - sai fortalecida quando comparada aos símbolos da luz 
(virgindade, maternidade). E, por isso, toma-se fundamental aumentar a repressão no 
discurso religioso católico, para mudar as práticas sociais a partir das práticas discursivas. 
Uma mudança dentro da própria consciência feminina, criada ideologicamente no princípio 
da igreja doméstica. A ameaça agora é mais sutil, mas tão pesada quanto nas épocas 
passadas.
Mary Del Priore ressalta que havia outros interessados nessa repressão: “Não apenas 
a Igreja estava interessada em adestrar a mulher, mas seus esforços iam ao encontro das 
perspectivas da sociedade androcêntrica. A mentalidade de controlar a mulher pela força e 
pela violência, começava então a ser substituída por formas mais sutis de dominação. Os 
homens de letras foram os emissores de um discurso religioso e crítico sobre os 
destemperos femininos, cuja intenção era valorizar as ditas honestas, obedientes e 
recolhidas.” 92
91 D el Priore, Mary. Ao Sul do Corpo - Condição Feminina, m atemidades e mentalidade* no Brasil Colônia. Rio de 
Janeiro: José Olympio; Brasília, DF: Edunb, 1993, p. 34.
92 Idem, p. 37.
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João Paulo II dá-nos um exemplo claro da utilização dessa polaridade característica 
do dinamismo patriarcal, tomando, conseqüentemente, o discurso repressor da prática 
social feminina, quando faz comparações - como no caso das mulheres perfeitas e as fracas, 
ou a vocação de Maria e a de todas as mulheres, ou ainda as mulheres e a Igreja - para 
persuadir através do medo, utilizando até mesmo de ameaças implícitas, de caráter 
psicológico ( “a mulher paga e paga sozinha” ; “a consciência da mulher não consegue 
esquecer que tirou a vida do próprio filho.”).
Uma das maiores preocupações da Igreja Católica verificadas neste discurso é a 
valorização do matrimônio, já que introduzir e manter a mulher no recôndito do lar e tomá- 
la um modelo de boa esposa e mãe, possibilita a reprodução das igrejas domésticas, 
necessárias à manutenção do princípio religioso. Papel este verificado no final do discurso, 
onde ocorre a polarização maniqueísta entre as mulheres santas (mártires, virgens e mães de 
família) que transmitem a fé e a tradição da Igreja e as mulheres fracas, as que não seguem 
este ideal:
“O importante era caricaturar as práticas transgressivas e comuns das mulheres das 
classes subalternas, até transformá-las num excesso - daí o estigma da puta para mulheres
q-j
não enquadradas.”
O texto garante que as mulheres devem procurar, a exemplo de Maria, a comunhão 
entre as duas virtudes - virgindade e maternidade - como se fosse uma coisa possível. 
Quando a mulher religiosa afasta-se do primeiro objetivo, acuada em sua sexualidade, 
provavelmente deva optar pela segunda opção, seguindo os princípios e orientações 
católicas. Desta forma, o discurso religioso repressor permite à Igreja o controle do corpo e 
do comportamento feminino. Como afirma E G.White, cto corpo do indivíduo cristão é 
espaço sagrado do embate entre a vontade de Deus e a vontade do homem”93 4, numa 
verdadeira guerra psicológica entre o plano material e o plano espiritual.
Sobre os dois mundos, Orlandi ressalta que essa assimetria é fundamental para a 
construção do discurso religioso. A exceção fica com a Igreja, que pertence aos dois: “A 
Igreja é santa (divina) e pecadora (institucional) ao mesmo tempo. Talvez essa dupla
93 D el Priore, Mary. Ao Sul do Corpo  - Condição Feminina, m atemidades e mentalidades no Brasil Colônia. R io de 
Janeiro: José Olympio; Brasília, DF: Edunb, 1993, p. 111.
94 Orlandi, Eni Puccinelli. Palavra. Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, p. 41.
8 0
participação seja a garantia da força institucional que a Igreja sempre manifestou em sua 
hstória. É ela que garante o seu espaço de atuação.” 95
3.3.4 - A igreja doméstica
Estes enunciados orientam claramente para o ideal de comportamento feminino. O 
texto explica o papel fundamental da mulher “santa” na educação de seus filhos e netos, 
mma igreja doméstica. A valorização da mulher no lar, para a Igreja Católica - segundo seu 
nodelo exemplar - deve-se provavelmente ao fato de a instituição ter consciência da 
inportância da mulher na formação dos filhos, orientando-os segundo os princípios 
religiosos.
indicam os vários campos de serviço apostólico da Igreja, a começar pela “igreja doméstica". Nesta, de 
fáo, a fé sincera passa da mãe aos filhos e netos, como realmente se verificou na casa de Timóteo (cf.2 Tm
Para se chegar ao ideal de orientação religiosa a partir da formação ideológica das 
crianças, tomava-se imprescindível proporcionar uma certa estabilidade ao lar, o que foi 
ootido com a valorização do matrimônio. Os discursos religiosos pró-matrimônio também 
serviram para aproximar as mulheres da Igreja, que a consideraram uma aliada em sua 
tiajetória de vida.
“A Igreja sabia que a mãe representava o elo de transmissão de normas e valores 
aicestrais, como também que o isolamento da faina doméstica permitia a gestação de 
elementos culturais peculiares. Introduzir no mais recôndito do lar, do fogo doméstico, o 
riodelo da boa-e-santa-mãe tinha também por objetivo valorizar o matrimônio, e a Igreja 
acenava com a idéia reconfortante de estabilidade conjugal, respaldada na legislação 
eclesiástica para incentivar mancebas, concubinadas e amasiadas a perseguirem a aliança 
sicramentada. Casá-las e dar-lhes garantias institucionais para proteger o seu casamento
Idem, p. 46.
81
Ifazia, de cada mulher, uma potencial santa-mãe que poderia azeitar a correia de transmissão 
desses princípios à sua decendência.”96
Com relação à corresponsabilidade da mulher na tarefa evangelizadora, é importante 
a observação de Romualdo Dias: “O discurso convocatório não é produzido, segundo se 
sabe, apenas para transmitir informações, mas se constrói já  estruturando uma ação que 
envolve os seus adeptos. A corresponsabilidade é atribuída a todos, pretendendo alcançar o 
maior número possível de fiéis.”97
Desta forma, a Igreja Católica se empenha, mais uma vez, em uma ação moralizante 
para, através dos discursos religiosos repressores, buscar um papel atuante para a mulher 
dentro de seus interesses. E submisso, enquanto reprimidas e ideologicamente 
enfraquecidas. O discurso marca os sujeitos pela submissão, procurando encaixar essas 
mulheres nos moldes das leitoras virtuais, aquelas que a cúpula religiosa acredita serem 
manipuláveis. Ao buscar uma padronização das práticas sociais -  controlando a sexualidade 
e as ações consideradas desviantes -  a Santa Sé busca resgatar milhares de Evas deste 
mundo para o papel fundamental que reservou a elas: atuarem como educadoras e 
mantenedoras da integridade da família, tomando-se, conseqüentemente, agentes da 
manutenção das Instituições Igreja e Estado.
% Del Priore, Mary. Ao Sul do Corpo - Condição Feminina, matemidades e mentalidades no B rasil Colônia. Rio de 
Janeiro: José Olympio; Brasília, DF: Edunb, 1993, p. 129.
97 Orlandi. Em Puccinelli. Palavra. Fé. Poder. Campinas, São Paulo: Pontes, 1987, p. 45.
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Cípítulo 4 -  Análise do discurso da ONG Católicas pelo Direito de Decidir
“Mulher Corpo... Desejos... Direitos... Vida, muita vidcT é um texto religioso escrito 
po Carolina Teles Lemos, do grupo Católicas pelo Direito de Decidir (CDD), na década de 
90 Para ser lido em forma de diálogos por grupos de mulheres, o livro apresenta dez 
cajítulos, com exercícios e questões para reflexão no final dos diálogos, tarefas que devem 
sei desenvolvidas no encerramento de cada encontro, totalizando dez reuniões. Todos os 
tenas são diretamente ligados à sexualidade feminina e à repressão do discurso 
coiservador da Igreja Católica no dia a dia dessas mulheres.
O livro define-se como uma cartilha sobre a sexualidade e os direitos reprodutivos 
fenininos, com as crenças e práticas religiosas da população em geral, particularmente das 
múheres. E propõe oferecer às leitoras um “subsídio popular que propicie o diálogo e a 
relexão ético-teológica sobre questões relacionadas com a sexualidade, a reprodução 
hunana e sobre o aborto”. O grupo também indica pistas para um comportamento religioso 
altmativo, “refletindo como podemos agir em relação às questões dos direitos 
rejrodutivos, de acordo com nossos valores e ética, sem abandonar nossa fé”.
Todos os capítulos apresentam um título sobre o tema que vai ser trabalhado e um 
pqueno resumo da idéia central do texto. São textos curtos, de, no máximo, duas páginas, 
onle as situações cotidianas ao feminino são vividas por mulheres com nomes e atividades 
conuns. Essas personagens, além de conversarem com a leitora na primeira pessoa do 
pliral (nós) e fazerem muitos questionamentos - que são respondidos pelas outras 
conpanheiras do grupo, consideradas mais experientes e espertas -  também trazem seus 
pasamentos como reflexões às mulheres:
“Surtos homens não sabem  que fazer sexo não é  como fazer ouiro serviço quaiquer. Que a gente tem  que 
qurer, prá ser bom .”
“-tão é o fato de fazer sexo que faz com que sejamos sujas ou pecadoras. Fazer sexo não é  pecado, é  uma 
coia deixada pelo próprio Deus em  toda a natureza "
“-tão é fazer sexo que é  ruim ou pecado. O que é ruim ou pecado é  o que muitas vezes fazem com a gente.” 
“-Fuim é quando temos que fazer sexo sem  desejos, para fazer a vontade do marido. ”
‘-/ém  de que não é verdade que tem os obrigação de fazer sexo com o marido todas as vezes que ele sente  
votada. B e  não é  dono de nosso corpo”.
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Os enunciados são apresentados como uma conversação, na qual as personagens 
prticipantes (as que substituem as verdadeiras participantes: as leitoras) trocam 
inòrmações, falam de suas vidas e questionam seus problemas. Nesse espaço de 
iriòrmalidade, também tratam de suas questões mais íntimas, as dúvidas que só contariam 
pra as melhores amigas. Isso cria um clima forte de amizade e intimidade, propiciando o 
d6abafo.
Todos os capítulos possuem as mesmas características e são homogêneos com 
reação à apresentação das idéias, do conteúdo. Na primeira etapa, a autora reproduz o 
posamento conservador catóüco na discussão das personagens sob a forma de um sujeito 
suentendido98 ou não identificado: disseram, ouvi falar, tem mulher que faz, tem gente que 
posa, entre outros exemplos, seguidos pelas idéias tradicionais da Igreja. Na seqüência, 
afiimas mulheres concordam com essas idéias, que são, na maioria das vezes, transmitidas 
dtmãe para filha dentro da chamada igreja doméstica, quando os modos de pensar e agir 
sã assimilados como tradição e, por isso, não questionados.
Então, surge alguém que discorda dessa idéia “naturalmente” aceita, utilizando 
vaos argumentos para convencer as demais por que isso pode não ser correto. Essa mulher 
é judada por outras que pensam da mesma forma ou lembram de situações e experiências 
er que a prática confirmou a tese contrária ao discurso tradicional. Nas argumentações, em 
quse todos os capítulos, o próprio discurso conservador é utilizado como arma contra a 
pcição da Igreja Católica. Inclusive, a palavra de Deus e seus objetivos são sempre 
leibrados como não discriminadores, fazendo surgir a idéia de um Deus bom, generoso, 
ccnpreensível e caridoso com as mulheres. O oposto do Deus do discurso tradicional, que 
é erverso, mau e vingador. Gera-se a dúvida, pois a fé, que é maior que o dogma, não pode 
acitar que Esse Deus seja ruim para Sua criação.
Esclarece-se alguns pontos mais preocupantes e se oferece a possibilidade de um 
otro discurso, diferente, alternativo e não limitador. O novo texto traz a oportunidade para 
esas mulheres pensarem de outra forma e poderem decidir o que é melhor para elas, ao 
citicar as relações naturalizadas e desconstruir a relação opressora.
98 kse sujeito subentendido encaixa-se no termo de Peytard para designar um conjunto indefinido de enunciados tomados 
emrestados a enunciadores. Eles pertencem à massa interdiscursiva, mas são tomados emprestados pelos agentes para 
enitizar suas proposições (in  Maingueneau, Dominique. Termos-Chave da Análise do Discurso. Belo Horizonte: editora 
UMG, 1998)
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41 - Apresentação do capítulo 1
Este corpo é bom
Iiéia central: Apresentação e valorização do corpo da mulher: "E Deus viu que tudo era muito bom"
Na fila da Unidade Básica de Saúde, muitas mulheres queriam pegar ficha para consulta com o ginecologista. 
A conversa foi começando logo:
- Oi dona Zilda, a senhora também por aqui?
- Pois é, tive aí alguns probleminhas de mulher e vim para a médica dar uma olhada.
- É, essas coisas do corpo da gente tem que ser cuidada". Eu acho que a mulher tem um corpo muito especial.
- É verdade. Eu acho que mulher que gosta de seu corpo cuida bem dele.
- Eu gosto muito de meu corpo. Gosto de passar a mão, sentir carinho, olhar para mim mesma.
- A parte que mais gosto em meu corpo são os meus seios. Acho-os tão bonitos; redondos, macios e sinto um 
airepio gostoso quando alguém toca neles.
- Eu já gosto mais de minhas coxas. Sempre me disseram que elas são coxas de mulher gostosa. Gosto de 
acariciar minhas coxas e sentir o prazer desse carinho. Gosto também quando o meu namorado me acaricia.
- Esse assunto de gostar de nosso corpo é até engraçado. Imagine que eu tenho uma amiga que gosta mesmo é 
ds sua vagina; e que tem uma parte em sua vagina que quando ela ou o marido ctela passam a mão, o prazer 
qie ela sente é muito gostoso.
- Pois é, a gente mulher foi criada de forma mesmo muito bonita. Dona Isabel, minha vizinha, disse que por 
dentro é que somos interessantes. Que temos uma parte de nosso corpo que se parece muito com um bonecote 
de braços abertos.
- É verdade. Ela disse ainda que cada mão do bonecote se chama ovário. Cada um desses ovários está ligado 
ao útero pelas trompas, que se parecem com os braços do boneco.
- Essa dona Isabel sabe mesmo das coisas. Imagine que ela disse ainda que o útero é como se fosse o corpo do 
boneco. E a vagina é um canalzinho que vai do útero até fora do corpo, como se fosse as pernas do boneco 
colocadas tão juntinhas, que parecem uma só.
- 3em, todas as partes de nosso corpo têm seu valor. E cada uma de nós pode gostar de maneira diferente do 
seu corpo.
- S isso mesmo. Umas de nós gostam mais do rosto, outras da forma das pernas, dos seios, da cintura, do 
qiadril, dos cabelos, dos olhos; e muitas gostam do corpo todo. Isso é muito bom.
- Eu acho que Deus caprichou muito quando criou as pessoas. E fez cada uma de nós de seu jeito.
- É. Eu ouvi dizer que Deus criou todas as coisas com muito carinho, e que a cada coisa que acabava de criar, 
olhava e dizia: "Está bom"; mas quando acabou de criar as pessoas, olhou e disse: "Estão muito boas" (Gen 
11-31).
- Tem outro lugar na Bíblia que fala de como nosso corpo de mulher é cheio de graça e beleza. É no livro dos 
Gmtares, que o namorado diz para sua namorada: Seus olhos são como pombas; seus dentes como ovelhas; 
sois lábios são fitas vermelhas e favos escorrendo, sua fala melodiosa, metades de romãs são seus seios, você 
é :omo um jardim (Cant 4, 1-15).
- rluml Já pensou que gostoso ouvir esses elogios de um namorado!___________________________________
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Análise do texto I
O capítulo I apresenta linguagem coloquial e texto em diálogos, procurando uma 
identificação maior com as leitoras. Essa linguagem coloquial até propicia alguns erros 
gramaticais como na frase “essas coisas do corpo da gente tem que ser cuidada”, em que 
não há concordância do sujeito (essas coisas do corpo da gente) com o predicativo, em 
número. Também há um problema com a locução verbal, pois o sujeito não é simples e os 
dois verbos estão no singular (o correto seria: “essas coisas do corpo da gente têm que ser 
cuidadas”).
Com a preocupação de chegar à camada mais carente da população, a cartilha da 
CDD não utiliza palavras em outros idiomas - como o hebraico ou latim - encontradas 
facilmente no discurso religioso. Também não usa a forma imperativa dos verbos, sempre 
muito presente. Há, em sua grande parte, verbos na primeira pessoa do plural (nós), levando 
as leitoras a participarem dos momentos de reflexão juntamente com o grupo de 
personagens (participantes substitutas).
O texto foge do maniqueísmo habitual dos enunciados conservadores da Igreja 
Católica, pois sua preocupação não está em comparar o certo e o errado, o bonito e o feio, o 
limpo e o sujo. Mas em relacionar somente coisas boas e bonitas do corpo feminino. Apesar 
de estarem em um consultório ginecológico por causa de um “probleminha” nesse corpo, 
não há, em nenhuma parte do texto, palavra negativa relacionada a ele. Muito pelo 
contrário. O texto é escrito para destacar a importância do corpo feminino e a beleza e 
graça de cada parte desse todo.
Há uma forte presença de metáforas, tanto no texto em si quanto em sua 
intatextualidade com a Bíblia. Estes são exemplos da utilização da metáfora como força 
argumentativa, conseguindo a atenção e a compreensão da leitora.
'Ceda mão do bonecote se  chama ovário" 
aseus olhos são como pombas”
A intertextualidade é identificada nas duas passagens da Bíblia citadas no texto. 
Primeiro, em Gênese (Gen 1, 1-31) e, depois, no livro dos Cantares (Cant 4, 1-15). Ambos
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tntam de momentos construtivos da Bíblia para com as mulheres. O livro mais importante 
di Igreja Católica e de outras igrejas será sempre relacionado nos capítulos desse livro, 
indicando passagens positivas sobre a mulher, sua presença, beleza e sexualidade.
Também podemos verificar a presença de termos reguladores (“pois é”, “é”, “hum”, 
“é verdade”, “é isso mesmo”, “bem”), por parte dos co-enunciadores, demonstrando que a 
mensagem foi compreendida e encorajando o locutor e falar mais sobre o assunto.
O chamado terceiro falante está presente neste capítulo -  e em quase todos do livro 
-  quando a autora busca, na massa interdiscursiva, agentes para dar densidade a suas 
pioposições. O exemplo significativo nesse texto é a vizinha que explicou para sua amiga 
como funciona o corpo feminino intemamente: o ovário, as trompas, o útero. Outro 
exemplo é da “amiga que gosta mesmo é de sua vagina passando para esse terceiro 
fdante a tarefa delicada de tratar de uma parte tão importante e, ao mesmo tempo, tão 
rtprimida no discurso religioso conservador.
A utilização de expressões e palavras que provocam a identificação da leitora com o 
texto, como em “a gente mulher” e “essas coisas do corpo da gente”, fazem com que as 
idéias transmitidas sejam consideradas como da própria leitora ou pactuadas com as 
personagens. A leitora, como uma testemunha, toma-se pela interação a verdadeira 
pirticipante do processo.
.Análise da prática discursiva e social I
No primeiro capítulo do livro, Este corpo é bom, a autora procura iniciar seu 
p:ocesso de desnaturalização dos conceitos tradicionais com a reelaboração dos 
eiunciados. Como não é possível tratar a mulher e sua sexualidade com o discurso 
cmservador de que o corpo é uma coisa suja, principalmente o corpo feminino, a primeira 
taefa do livro é convencer a mulher de que seu corpo é algo bom e positivo para Deus. 
Eitão, é trabalhada a idéia de que o prazer proporcionado por esse corpo não é pecado e 
mm feio. E, para isso, são utilizados os enunciados, com a repetição contínua do verbo 
gjstar e dos adjetivos gostoso e gostosa.
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A segunda etapa é alimentar a auto-estima das leitoras, através de enunciados que 
tratam de coisas femininas somadas ao prazer, à carinho e a coisas naturalmente bonitas, 
em um belo espetáculo para os olhos, ouvidos e imaginação:
Gosto muito de meu corpo, sentir carinho, oihar para mim 
gosto mais dos seios, bonitos, redondos, macios, arrepio gostoso, 
gosto mais das coxas, mulher gostosa. Sentir prazer, vagina.
Mas o texto não trata apenas de modificar os conceitos e relações naturalizadas. Ele 
procura orientar as mulheres de como devem compreender seu próprio corpo, em um 
processo que se estende em todos os capítulos do livro. Dessa forma, a autora parece querer 
retomar o conhecimento feminino sobre a sexualidade, o jeito que as mulheres se 
cuidavam, tratavam, conheciam seus próprios corpos e transmitiam esse conhecimento para 
as outras mulheres.
Os discursos estão, em sua maioria, na primeira pessoa do singular. O sujeito desses 
discursos é a mulher, o feminino. A leitora passa a estar na condição de sujeito ao ler 
enunciados como “a gente mulher” e “essas coisas do corpo da gente”, identificando-se 
com as situações narradas ao longo do texto. Esse sujeito não pode ser considerado passivo, 
pois escolhe seu gostar, seu agir e seu sentir. O texto é todo construído para mostrar que as 
escolhas são diferentes e, mesmo assim, corretas. A mulher não recebe isso pronto. Ela 
decide o que prefere e o que espera do seu corpo, sem medo.
Os sentidos reelaborados utilizam-se da própria palavra da Bíblia, base do discurso 
conservador da Igreja Católica, para adquirirem a força de um enunciado naturalizado e 
aceito. Assim, nessa intertextualidade, a autora busca em Gênese - o mesmo início no qual 
o discurso tradicional elabora a relação opressora entre o masculino e o feminino - a 
legitimação para seus enunciados que buscam libertar a mulher desse passado, construído e 
reproduzido para que ela ocupe um papel secundário nos processos sociais e na vida.
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4.2 - Apresentação do capítulo 2
Este corpo às vezes sofrido
As vezes não gostamos de nosso corpo porque ouvimos sempre dizer que o pecado vem pela sedução do 
corpo da mulher
Dona Zilda, Dona Rosa e Cidinha combinaram ir fazer feira juntas. Assim poderiam aproveitar para conversar 
im pouco. O assunto foi de novo sobre seu próprio corpo. Dona Zilda falou que ficou matutando sobre o que 
conversaram na espera do exame médico, e falou de seus pensamentos:
• S&e, Rosa, fiquei pensando que nem todas as mulheres gostam de seu corpo.
■ É mesmo. Tem muita mulher aí que vive reclamando que tem seio muito grande ou muito pequeno.
•At! É verdade. Algumas dizem que a menstruação é uma coisa muito chata, um castigo de Deus por que a 
nuiher faz muito pecado.
- Uh! Tem mulher que diz até que gostaria de ter nascido homem!
■Também, não é prá menos! com o que a gente tem escutado por ai! Imagine que o marido da Dona 
Chiquinha disse que corpo de mulher é coisa do diabo.
- É. Dizem também por aí que se as pessoas têm que trabalhar e softer dor é porque a mulher fez o pecado de 
eniar o homem. Que o pecado é todo da mulher.
- Chegam até a dizer que quem fez o primeiro e o maior pecado foi uma mulher que se chama Eva.
- E i ouvi M ar que o pecado de Eva foi de ter convencido um homem, o Adão, a fazer sexo com ela. Que a 
própria Bíblia diz que a mulher é culpada de tudo.
• CXha, eu não acredito muito nessa história de que a culpada de tudo é a mulher.
• N?m eu. Primeiro porque eu acho que fazer sexo não é pecado. Segundo, porque mesmo que fosse pecado, a 
xiuher não fez sexo sozinha, e nem está dito a Bíblia que Eva estuprou Adão. Se ele fez sexo com ela foi 
soque quis.
• É verdade. Se sexo fosse pecado, porque Deus iria colocar na gente um desejo tão gostoso de fazer sexo? 
\c lo  que Deus não faria isso. Só se fosse bobo, e isso é que Deus não é.
• Aém  dessa acusação de pecado, muitas mulheres não gostam de seu corpo porque são maltratadas.
- Éisso mesmo! Minha vizinha disse que o companheiro dela não respeita o corpo dela. Que força ela a fizer  
>ex> mesmo estando cansada ou sem vontade.
- ACarminha disse que o marido dela bebe e bate nela, dizendo que ela anda mostrando as pernas prá outros 
'aonens.
- Qie pena, né? Um corpo tão bonito e feito por Deus com tanto carinho deveria ser é amado e respeitado por 
nosos companheiros e também por outras pessoas.
- A:ho que nós mulheres precisamos prestar mais atenção quando uma companheira estiver sendo maltratada
2 virmos a melhor maneira de ajudarmos.
- É mesmo. E precisamos saber também onde fica a delegacia de defesa da mulher. Lá podemos encontrar 
ijuia quando somos maltratadas.
- P«is é. Eu acredito que ficar quieta quando falam mal de nós e nos maltratam é contra a vontade de Deus,
poi> Ele mesmo disse: Eu vim para que todas tenham vida em abundância._______________________________
8 9
Análise do texto U
O texto apresenta características gramaticais nada formais, numa linguagem popular 
e acessível, utilizando palavras e expressões como “ir fazer feira”, “matutando” e “né”. Há 
um grande número de erros gramaticais, os que, em geral, são cometidos naturalmente 
pelas pessoas sem um grau maior de instrução. Esses erros não estão presentes no texto por 
desinformação dos revisores, mas de forma intencional. Isso porque há períodos 
construídos com perfeição e regras gramaticais que são seguidas à risca, em casos não tão 
populares e de mais difícil compreensão. Por outro lado, essa linguagem coloquial, ao 
trazer esses erros mais comuns e simples, busca uma identificação maior com a leitora de 
escolaridade mais baixa, pois fala como ela fala no seu cotidiano, inclusive com expressões 
que lhe são comuns, como “tem mulher”, em vez de “há mulher” e “não é prá menos”, no 
lugar de 'não é para menos’.
Outro ponto fundamental para a identificação com a leitora é a utilização dos 
pronomes: o pessoal ‘nós’ na fimção de sujeito, assim como dos pronomes nossos e nossas 
e seus e suas. Com o pronome pessoal na primeira pessoa do plural, em cada momento que 
a personagem do livro age ou fala, a leitora se vê inserida no texto, como se pertencesse ao 
grupo de reflexão. Ainda mais nos casos de reflexões em grupo, quando as leituras são 
realizadas em voz alta. Nas expressões: ‘Talou de seus pensamentos”, “mulheres gostam de 
seu corpo”, os pronomes poderiam ser trocados por ‘dela’ ou ‘delas’ ou mesmo as frases 
poderiam ter sido construídas de forma diferente, para evitar ambigüidade. Todas essas 
formas de se trabalhar os enunciados implicam a identificação maior das leitoras, que 
passam, aos poucos, a ocupar o espaço da leitora virtual desejada e pensada pela autora.
Neste capítulo também não há a utilização de palavras em outros idiomas, 
principalmente o latim e o hebraico, tão presentes nos textos religiosos. Os verbos 
permanecem na primeira pessoa do singular ou do plural, utilizando os enunciados como 
forma de convidar as leitoras a participarem dos momentos de reflexão.
Outro diferencial importante é que o texto apresenta uma fraca intertextualidade, 
com poucas citações bíblicas (a menstruação como um castigo de Deus e a dor como uma 
forma de pagar os pecados). Essas citações, na grande maioria das vezes, são utilizadas
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para modificar o entendimento sobre determinada questão, para fazer as mulheres pensarem 
e reconstruírem significados àquelas palavras ou atitudes. A paráfrase está bem menos 
presente do que no capítulo anterior. Também não há presença de neologismos ou 
metáforas no texto.
Análise da prática discursiva e social II
No capítulo dois, no qual o tema central permanece um dos assuntos mais delicados 
dos enunciados conservadores da Igreja Católica - o corpo - as personagens reproduzem 
inicialmente o discurso tradicional, conforme os exemplos:
"Algumas (mulheres) dizem que a menstruação é  uma coisa muito chata, um castigo de Deus por que a 
mulher faz muito pecado.”
‘Imagine que o marido da Dona Chiquinha disse que o corpo da mulher é coisa do diabo.”
“Dizem também por aí que se  as pessoas têm que trabalhar e sofrer dor é porque a mulher fez o pecado 
de tentar o homem. ”
Todas essas orações reproduzem o pensamento conservador sobre o pecado original, 
a visão gnóstica do corpo como uma coisa suja, posteriormente transformada pela cúpula 
católica em coisa do demônio para conter a sexualidade feminina que tanto a assustava. E a 
idéia do sangue menstruai como uma coisa ruim, uma forma de punição pelos pecados 
cometidos. Para isso, utilizam novamente o terceiro falante (“algumas dizem”, “dizem 
também”, ‘Tem mulher que diz”, “ouvi falar”, “chegam até a dizer”), emprestando-lhe esses 
enunciados repressores.
Os enunciados conservadores desencadeiam uma forte pressão psicológica sobre a 
imllier, tanto que uma das personagens ressalta que uma conhecida sua gostaria de ter 
nascido homem para se livrar do peso desses pecados. A expressão e o pensamento de ter 
nascido homem como ter nascido o certo, o perfeito, o sem mácula. É a reprodução, pelas 
próprias mulheres, dos discursos tradicionalmente repressores, a ponto de elas acabarem 
acreditando que o homem é realmente melhor do que elas ou tem mais sorte ou, talvez, 
mmos azar. Como argumento, uma das personagens lembra que:
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“(..) a própria Bíblia diz que a mulher é culpada de tudo”.
Nesse ponto, surge o questionamento, a dúvida. Uma das personagens diz não 
acreditar que as mulheres sejam culpadas de tudo. Outra concorda, e lembra que apesar de a 
Bíblia afirmar que Eva tentou o Adão, este não teria feito nada se não fosse de sua vontade. 
E que ele não foi forçado por ela: “a mulher não fez sexo sozinha”, diz às que insistem em 
acreditar que sexo é pecado. Portanto, um peso que não deve ser carregado só por elas, mas 
também pelos homens. Se há culpa, essa deve ser dividida de igual forma.
A primeira idéia de um Deus bondoso, numa seqüência apresentada em vários 
capítulos, vem com o argumento de uma das personagens de que se sexo fosse pecado. 
Deus não colocaria nas pessoas o desejo de fazê-lo, só para pecarem. Trabalham 
novamente, através dos enunciados, relacionando sexo como algo não pecaminoso, 
retirando a culpa sobre a sexualidade e o desejo femininos. O desejo é visto como gostoso e 
aceito por Deus. O corpo também, procurando incentivar a auto-estima e o amor próprio 
dessas mulheres.
A questão principal não chega a ser a argumentação contrária - inclusive à Bíblia, 
segundo o texto - mas a inversão do discurso. Em vez de as mulheres não gostarem do seu 
corpo por estimular o sexo, que é tradicionalmente pecado, elas lembram que muitas não 
gostam, pois são maltratadas pelos seus companheiros. O discurso passa a ser sobre o 
desrespeito dos homens quando utilizam os corpos de suas companheiras sem estarem 
preocupados em lhes proporcionar prazer ou mesmo quando acham que são donos desses 
corpos.
*- AJém dessa acusação de pecado, muitas mulheres não gostam de seu corpo porque são maltratadas."
*- É isso mesmo! Minha vizinha disse que o companheiro dela não respeita o corpo dela. Que força eia a 
fazer sexo m esm o estando cansada ou sem  vontade."
A Carminha disse que o marido dela bebe e bate nela, dizendo que eia anda mostrando as pernas prá 
outros homens."
*- Que pena, né? Um corpo tão bonito e feito por Deus com tanto carinho deveria ser é amado e 
respdtado por nossos companheiros e  também por outras pessoas."
O capítulo é concluído com a idéia de que todas devem se unir para cuidar umas das 
outras, não deixando que esses companheiros ou maridos violentem, batam ou abusem de 
suas mulheres (inclusive o texto não utiliza a palavra marido, mas companheiro). E  que 
ficar quieta e aceitar passivamente o espancamento e os maus tratos - seus e de outras 
mulheres (com aquela velha história de que em briga de marido e mulher ninguém mete a
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colher) - é, acima de tudo, contra a vontade de Deus. Há, inclusive, orientação para que 
sejam feitas denúncias na Delegacia de Defesa da Mulher.
Acho que nós mulheres precisamos prestar mais atenção quando uma companheira estiver sendo 
maltratada e vermos a melhor maneira de ajudarmos."
É mesmo. E  precisamos saber também onde fica a delegacia de defesa da mulher. Lá podem os 
encontrar ajuda quando som os maltratadas.”
Pois é. Eu acredito que ficar quieta quando falam mal de nés e nos maltratam  é contra a vontade de 
Deus, pois B e  m esm o disse: Eu vim para que todas tenham vida em  abundância.”
Através da reconstrução dos significados do discurso, a mulher passa, de objeto dos 
maus tratos, a sujeito da ação ao denunciar a violência e exigir seus direitos. Direito não só 
ao respeito ao seu corpo e suas idéias, mas também ao prazer.
4 3  - Apresentação do capítulo 3
Sexo: bom demais!
Idéia central: Existe uma profunda relação entre sexo, desejo, e o prazer na relação com um companheiro. A 
mulher também pode sentir prazer e tomar a iniciativa na relação sexual...
O cafezinho estava bem gostoso na casa de Chiquinha. Ás mulheres falavam alegremente das coisas que 
vinham na cabeça. E o assunto esquentou:
- Sabe, Cídinha, esta noite foi gostosa. Cadinhos e eu estávamos com um fogo!...
- Ich! desse negócio de sexo ninguém entende mais do que Zilda, não é mesmo?
- Ah! isso é verdade. Para mim sexo é feito para curtir. Eu adoro fazer sexo.
- Sabe, eu descobri uma coisa. Tem dias que a gente tem mais vontade de sexo do que outros. Às vezes, me dá 
uma vontade de fazer sexo totalmente fora de hora.
- E fazer sexo tem hora marcada? Isso nem funciona. Eu acho que sexo prá ser gostoso, tem que ser na hora 
que estamos com desejo.
- Eu gosto mesmo de sexo quando Marcelo me faz uns carinhos bem jeitosos nos seios e na vagina. D aí então 
fico até molhadinha, querendo fazer tudo com ele. E é tã© bom!
- E o que você fez quando você está com vontade e o Marcelo não?
- Hora, eu começo a fazer carinho aqui, a dar beijinho ali... Logo ele também está pronto para me amar.
- Nossa! eu não sou capaz de fazer isso. Tenho vergonha. Acho que o Paulo iria me chamar de sem vergonha. 
De mulher oferecida.
- Eu também acho. Minha tia disse que mulher que se oferece para homem não presta. E que esse negócio de 
prazer não é coisa de mulher de respeito.
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- Ora, que é isso? Sua tia deve estar enganada. Mulher tem direito ao prazer sim. E não acho que seja falta de 
respeito tomar iniciativa para o sexo.
- O que você faz quando tem vontade de sexo e está sozinha? Eu não sei o que fazer.
- Ora, eu acaricio meu próprio corpo e curto o prazer que esse carinho me dá. Acaricio as partes mais gostosas 
do meu corpo e me sinto muito bem.
- Mas será que esse negócio de fazer sexo não é pecado? Eu ouvi falar que sexo é coisa do diabo e de 
prostituta.
- Isso é uma grande mentira. A  Bíblia mesmo fala de uma mulher que encontrou seu namorado e fala: 
“Encontrei o amado de minha alma. Agarrei-o e não vou soltá-lo, até levá-lo à casa de minha mãe, ao quarto 
daquela que me carregou no seio” (Cant 3,4).
- Nossa, que lindo! Olha, fico até emocionada com esse texto.
- Lindo mesmo. Me parece ver a coragem e o amor da mulher que encontrou seu amado. Ela até diz que não 
vai soltá-lo mais.
- Não. Ela não diz que não vai soltá-lo mais. D isse que não vai soltá-lo até levá-lo ao quarto de sua mãe.
- Gente, é verdade. Será que ela vai fazer sexo com ele logo no quarto da mãe dela? M ais isso também é 
demais.
- Ora, por que demais? Por acaso não foi nessa cama que sua mãe fez sexo com o pai dela? Ela nasceu porque 
a mãe dela fez sexo com o seu pai, não foi?
- Pensando bem... Estou ficando com uma vontadinha... Ainda bem que Antonio está em casa...
-  Sabe, Acho que ter vida plenamente como Deus quer é também poder curtir um bom sexo quando se tem  
vontade.
Análise do texto III
A autora demonstra uma necessidade de suavizar expressões sobre sexo e desejo 
para não agredir as leitoras. Em vários exemplos podemos verificar os diminutivos nas 
palavras que poderiam caracterizar um rompimento maior com a vergonha e o puritanismo:
“Daí então fico até molhadinha, querendo fazer tudo com ele. E  é  tão bom!”
Pensando bem... Estou ficando com uma vontadinha... Ainda bem  que Antonio está em  casa.. "
Hora, eu começo a fazer carinho aqui, a dar beijinho ali... Logo ele também está pronto para m e amar.”
As palavras e expressões popularescas e não corretas gramaticalmente permanecem 
neste capítulo, no qual a autora se preocupa em manter a linguagem acessível às leitoras:
T e m  dias que a gente tem mais vontade de sexo do que outros. >4s vezes, m e dá uma vontade de fazer sexo  
totalmente fora de hora.”
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“Eu acho que sexo prá ser gostoso, tem que ser na hora que estam os com desejo.”
“Me parece ver a coragem © o amor da mulher que encontrou seu  amado. B a  até diz que não vai soltá-lo 
mais.”
A utilização dos pronomes suas e delas novamente resulta em ambigüidade nos 
diálogos. Na verdade, o pai e a mãe das orações abaixo são da mulher que na Bíblia, em 
Cântico dos Cânticos, faz uma homenagem ao homem amado. Não os pais da personagem, 
ou da leitora, e muito menos o avô da leitora ou personagem.
“Por acaso não foi nessa  cama que sua m ãe fez sexo com o pai dela? 
“B a  nasceu porque a m ãe dela fez sexo  com o seu pai, não foi?”
No texto, não há presença de neologismos. A antítese, quase sempre presente nos 
textos religiosos, também pode ser verificada neste capítulo, desta vez com o objetivo de 
quebrar a polarização inicialmente levantada entre mulher que não presta e mulher de 
respeito. Também podemos verificar metáforas, como nas orações:
“Carlinhos e  eu estávam os com um fogo!...”
“Agarrei-o © não vou soltá-k), até levá-lo à casa de minha mãe, ao quarto daquela que m e carregou no seio1 
*/4s mulheres falavam alegremente das coisas que vinham na cabeça. ”
A presença de termos faticos verbais e de reguladores é verificada no texto com as 
expressões: ‘Tch!”, “Ah!”, “não é mesmo”, “sabe”, entre outras.
Análise da prática discursiva e social III
O ponto principal deste capítulo é a quebra da dicotomia mulher fácil e que não 
presta e a mulher de respeito, para casar. O discurso procura indicar que as mulheres não 
perdem o respeito e a dignidade simplesmente por buscarem o prazer. E insistem na idéia 
do capítulo anterior de que o prazer é algo bom e gostoso, como a sexualidade e o corpo de
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cada uma. Propõe a iniciativa de as mulheres pedirem sexo, procurarem seus parceiros e 
mostrarem como gostam de ter prazer. Sobretudo, de como não devem ter vergonha de 
gostar de sexo. O texto ensina às mulheres, inclusive, que um estímulo pode facilitar as 
coisas com o companheiro. E que, assim como não é vergonha sentir prazer com o outro, 
também não o é dar prazer a si mesma, incentivando a auto-estima.
Os tradicionais discursos reproduzidos pela Igreja Doméstica, de mãe para filha, de 
que “mulher que se oferece para homem não presta” e “esse negócio de prazer não é coisa 
de mulher de respeito” são questionados. Assim como a polaridade, característica do 
patriarcado, da mulher para sexo e a mulher para a casa.
Como argumentação contrária à dicotomia dos discursos tradicionais, a cartilha 
utiliza o próprio texto bíblico e os discursos da inquisição. No caso da Bíblia, busca-se um 
exemplo de amor e prazer, longe da idéia do pecado que está sempre presente no discurso 
conservador. E o exemplo é forte quando a mulher, além de indicar que quer ter esse 
homem, de tomar a iniciativa, ainda garante que vai levá-lo ao quarto da mãe dela, situação 
que gera ainda muito preconceito da sociedade.
O discurso da inquisição está na associação do sexo ao pecado, diabo e prostitutas: 
as três maiores preocupações dos inquisidores. As prostitutas eram consideradas as piores 
feiticeiras e, por outro lado, as mulheres acusadas de feitiçarias eram classificadas de 
prostitutas. O texto procura desconstruir essa relação principalmente em dois momentos: 
quando uma das personagens garante que a expressão de que sexo é coisa do diabo e de 
prostitutas é “uma grande mentira”. E também na passagem “a mulher que se oferece para 
homem não presta”, com a afirmação de que a autora da frase estava enganada.
Mas será que e sse  negócio de fazer sexo não é  pecado? Eu ouvi falar que sexo é  coisa do diabo e de 
prostituta*
Isso é  uma grande mentira. A Bíblia mesmo faia de uma muiher que encontrou seu namorado (...)”
"Minha tia disse que mulher que se oferece para homem não presta. E que esse negócio de prazer não 
é coisa de mulher de respeito
Ora, que é isso? Sua tia deve estar enganada. Mulher tem direito ao prazer sim. E não acho que seja 
falta de respeito tomar iniciativa para o sexo."
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Nos dois exemplos, há a presença do terceiro falante como voz para os enunciados 
conservadores do discurso tradicional católico.
4.4 - Apresentação do capítulo 4
Sexo: nem sempre é tão gostoso assim
Idéia central: As vezes temos dificuldades na relação sexual, enfrentamos tabus, ou nosso companheiro pensa 
que é o dono do nosso corpo. O sexo feito sem desejo toma-se sexo sem prazer...
Era dia de reunião das mães na escola das crianças. Na volta. Dona Sandra queria falar sobre uma coisa que a 
deixou encucada naquele dia na casa de Dona Chiquinha, quando falaram sobre sexo.
- E que falaram de tanta coisa bonita sobre fazer sexo. Eram coisas que eu nunca tinha pensado e que comigo 
não acontece assim.
- Comigo também não. Eu nem gosto de sexo. Sempre achei que a mulher tinha que ser virgem e pura como 
Nossa Senhora. Foi porque ela nunca fez sexo que foi escolhida para ser a mãe de Deus e é a mãe de todas as 
mães.
- Prá mim sexo é coisa suja. Eu só faço sexo para servir meu marido, para cumprir com minhas obrigações de 
esposa.
- Olha eu até gosto de sexo. Mas me sinto tão mal quando não estou com vontade e meu marido quer. Ele me 
força a fazer sexo com ele e isso eu acho horrível.
- Que é isso mulher? Não é mais que a tua obrigação. Homem é assim mesmo. Sempre quer fazer sexo, é o 
corpo deles que exige. Se você não der prá seu marido, ele vai procurar outra mulher, e com razão.
- Olha, eu não tenho companheiro. Faço sexo com vários homens. Mas as vezes a gente encontra cada um! 
Muitas vezes eles são tão violentos que acabam machucando a gente.
- Eu também tenho vários companheiros. Mas nem sempre é bom, porque às vezes a gente nem quer, e os 
homens forçam a gente dizendo que assim como a gente vai com os outros, tem que ir também com eles.
- Muitos homens não sabem que fazer sexo não é como fazer outro serviço qualquer. Que a gente tem que 
querer, prá ser bom.
- Olha, gente, eu gostaria de dar uma palavrinha sobre o que vocês estão falando. Eu não acho que sexo seja 
uma coisa feia. O que tom a o sexo feio é a maneira com que tratamos ou os outros tratam nosso corpo, nossos 
desejos e nossos sentimentos.
- Eu concordo com o que disse Rita. Esse negócio de que bonito é ser virgem e pura como Nossa Senhora é 
uma coisa que ensinaram prá nós, para controlar nosso corpo de mulher.
- Não é o fato de fazer sexo que faz com que sejamos sujas ou pecadoras. Fazer sexo não é pecado, é uma 
coisa deixada pelo próprio Deus em toda a natureza.
- É mesmo. Cada animal ou planta criada tem seu jeito de fazer sexo. Imagine se as pessoas que são as 
criaturas especiais de Deus não poderiam fazer sexo, que é uma coisa tão gostosa e que nos enche de vida e de 
energia!
- O sexo quando feito com amor e respeito, independente de com quem se faz, é uma das relações mais 
profundas entre as pessoas. É um ato abençoado por Deus.
- É verdade, está na Bíblia que os amantes cantam a beleza do amor: “Beije-me com os beijos de sua boca! 
Seus amores são melhores que o vinho... Arraste-me com você, corramos! Leve-me ao seu quarto e 
exultemos. Alegremo-nos e vivamos nosso amor”(Cant 1,2-4)
- Não é fazer sexo que é ruim ou pecado. O que é ruim ou pecado é o que muitas vezes fazem com a gente.
- Sim, eu também penso assim. Ruim é quando temos que fazer sexo sem desejos, para fazer a vontade do 
marido.
- Além de que não é verdade que temos obrigação de fazer sexo com o marido todas as vezes que ele sente 
vontade. Ele não é dono de nosso corpo.
- Pois eu acho que é mentira que o corpo dos homens tem mais desejos de sexo do o que a mulher e que eles 
têm sempre que fazer o que o corpo deles quer.
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- Aeho que nós mulheres muitas vezes não deixamos nosso corpo sentir desejos, porque sempre ouvimos 
dizer que isso era sem vergonhice, coisa de mulher que não presta.
- O que eu acho que a gente tem que fazer é conversar mais sobre nossos desejos, nossas dificuldades e nos 
ajudar mais quando alguma de nós sofrer violência por não querer fazer sexo com alguém.
- Nosso corpo é nosso e não de nossos companheiros. Precisamos aprender fazer valer nossos direitos e 
valorizar nosso próprio corpo, vocês não acham?
- É. Se Deus quer que a gente tenha vida bem vivida. Exigir que respeitem nosso corpo, nossos sentimentos e 
desejos é cumprir com a vontade de Deus.
- E também é cumprir com a vontade de Deus a gente deixar de pensar que sexo é coisa suja ou que fazer sexo 
é pecado.
- Imagine se Deus iria criar um desejo tão bom em nós só para que fizéssemos pecado com ele? Deus não é 
nem bobo!
Análise do texto IV
Neste capítulo, novamente a cartilha utiliza-se dos verbos na primeira pessoa do 
plural para buscar identificação com a leitora. N o início do texto, idéia central, já 
encontramos, em apenas uma frase, quatro referências desse tipo:
Ms vezes temos dificuldades na relação sexua lenfrentamos tabus, ou nosso companheiro pensa que é 
dono do nosso corpo.”
No final, outra frase, desta vez com seis referências e um questionamento:
“Nosso corpo é nosso e não de nossos companheiros. Precisamos aprender fazer valer nossos direitos e 
valorizar nosso próprio corpo, vocês não acham?”.
Em alguns casos, as frases são construídas com tantos pronomes possessivos que 
tomam-se redundantes, com o objetivo de que a leitora fixe essa idéia e se acostume com a 
nova forma de pensar. E a paráfrase característica do discurso religioso -  sexo sujo, mulher 
tem que ser virgem e pura - aparece, desta vez, para inverter as posições e marcar o 
discurso de ruptura:
“( . . .)  não deixamos nosso corpo sentir desejos, porque sempre ouvimos dizer que isso era sem-vergonhice, 
coisa de mulher que não presta. ”
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“E sse negócio de que bonito é ser virgem e pura como Nossa Senhora é uma coisa que ensinaram para nós, 
para controlar nosso corpo de mulher”.
Nesta etapa também aparecem algumas expressões e palavras gramaticalmente 
incorretas, como as encontradas nos capítulos anteriores:
“(...) eu nunca tinha pensado" (havia)
“Pré mim sexo é coisa suja "(para oupra)
“Precisamos aprender fazer valer nossos direitos” (três verbos seqüenciais no infinitivo)
“(...) paia servir meu marido” (servir, no sentido de prestar serviços ou “exercer a função de criado” é verbo 
transitivo indireto. E não há preposição no objeto. O correto seria “para servir ao meu marido).
Outra forma de buscar identificação com as leitoras é através de gírias, como na 
palavra encucada. Encucada vem de en+cuca+ada, que significa de cabeça virada, trocando 
a palavra cabeça pela gíria cuca.
“(...) queria falar de uma coisa que m e deixou encucada naquele dia (...).
E o verbo dar, na oração:
“Se você não der prá seu marido(...)".
Também pode-se verificar a antítese característica dos textos religiosos quando a 
autora busca novamente quebrar a dicotomia do discurso conservador com as palavras e 
expressões: sexo, prazer, pecado, sujeira, desejos, ‘mulher que não presta’, ‘sem- 
vergonhice’ e ‘coisa feia’, concorrendo com pureza, virgindade, limpeza e ‘bonito é ser 
virgem e pura como Nossa Senhora’.
No texto, não há a presença de neologismos. A metáfora pode ser encontrada nas 
expressões:
“Imagine se  as pessoas que são as criaturas especiais de Deus não poderiam fazer sexo, que é uma coisa 
tão gostosa e que nos enche de vida e  de energia!”
“-O sexo quando feito com amor e  respeito, independente de com quem se  faz, é  uma das relações mais 
profundas entre as pessoas. É  um ato abençoado por Deus.”
‘Seus amores são melhores que o vinho... Arraste-me com você.”
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Análise da prática discursiva e social IV
Há dois momentos fundamentais para serem analisados neste capítulo. Primeiro, a 
relação do ideal cristão da Virgem Maria e o paradigma de virgem e mãe. O outro é o não 
gostar ou ser contra o prazer e o sexo. Após quebrar a dicotomia entre mulher fácil, do 
prazer, da rua, e mulher correta, da família, do casamento, no capitulo anterior, o texto 
propõe a reflexão sobre o arquétipo de Maria como exemplo do que deve ser feito e se isso 
realmente é o que se espera das mulheres. O objetivo está claro no enunciado:
*E sse negócio de que bonito é  ser virgem e pura como Nossa Senhora ó uma coisa que ensinaram prâ nós, 
para controlar nosso corpo de mulher
E o questionamento aparece através do paradoxo em Maria como mãe de todas as 
mães. Mãe de filhas que devem seguir seu exemplo de pureza. Mãe de mães que deveriam 
ser virgens. Como Maria pode ser um exemplo de maternidade, se os principais momentos 
da geração de seu filho lhe foram negados, como a relação sexual e o parto em si, pois 
estaria conspurcada em seus dois momentos mais femininos: a sexualidade e a maternidade.
No segundo ponto a ser analisado, o objetivo é quebrar a incorporação e 
naturalização, pelas mulheres, do discurso tradicional da Igreja e do discurso do 
patriarcado, através da reelaboração dos sentidos.
“Prá m im  sexo é uma coisa suja. Eu só faço sexo para servir meu marido, para cumprir com minhas 
obrigações de esposa”
“Homem é assim mesmo. Sem pre quer fazer sexo, é  o corpo deles que exige. S e  você não der prâ seu  
marido, ele vai procurar outra mulher, e  com razão”
Esses são exemplos de um outro paradoxo na relação entre os discursos sobre 
gênero e os processos sociais. Por que os homens precisam fisicamente mais de sexo do que 
as mulheres? Por que a cultura patriarcal disseminou a idéia de que homem deve ter mais 
relações e mais prazer sexual, se a mulher, segundo a história cristã, é que é voltada para o 
sexo, para o desejo e o pecado?
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A ruptura ocorre quando a autora propõe o questionamento sobre esses conceitos e 
relaciona o gostar e querer sexo com uma coisa boa, não suja e, principalmente, vinda de 
Deus. É a busca, novamente, em relacionar sexo e sexualidade com coisas positivas.
O texto também encaminha uma inversão dos processos sociais no caso dos 
parceiros. A mulher não tem que satisfazer seu marido sexualmente para cumprir suas 
obrigações conjugais e para que ele não saia de casa. Mas esse marido ou companheiro 
deve ter respeito para com sua parceira, seu corpo, desejos e sentimentos.
”Não é fazer sexo que é ruim ou pecado. O que é ruim ou pecado é o que muitas vezes fazem com a gente”
“Ruim é quando temos que fazer sexo sem desejos, para fazer a vontade do marido".
O objetivo, com essa mudança, é que a mulher abandone sua passividade e passe a 
ser agente de suas vontades. O relacionamento sexual não vai ocorrer porque o marido 
quer. Mas porque ela gosta da idéia. A mulher obtém sua vontade própria, sua autonomia 
no pensar, agir e desejar.
Há três escolhas bem determinadas no texto. A que odeia sexo, as que não gostam 
de sexo por serem forçadas a manter relações com o marido - ou com outros homens - e a 
personagem chamada Rita que gosta de sexo e orienta suas companheiras para as coisas 
boas e positivas desse gostar. No final do capítulo, as mulheres traçam um só caminho: a 
partir da reflexão e do questionamento de outras, concordam que sexo não é uma coisa suja, 
um pecado:
"Acho que nós mulheres muitas vezes não deixamos nosso corpo sentir desejos, porque sempre ouvimos 
dizer que isso era sem-vergonhice, coisa de mulher que não presta”.
Concordam também que os homens devem respeitar suas mulheres e companheiras 
e não obrigá-las a manter relações sexuais quando elas não quiserem. Nessa parte, 
novamente o livro encaminha para uma orientação à leitora, indicando a necessidade de 
valorizar mais seu corpo, pedir ajuda as outras mulheres em situações de violência e, 
principalmente, não se deixar levar quando achar que seus direitos estão sendo violados.
O texto apresenta-se conservador e um pouco preconceituoso e discriminatório ao 
estimular as mulheres a terem um companheiro fixo, incluindo somente coisas negativas.
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problemas e sofrimento vividos por mulheres que têm vários parceiros. Os dois exemplos 
destacados no capítulo indicam que o relacionamento com vários parceiros sexuais não é 
uma coisa positiva, e direcionam o pensamento feminino para a idéia de que essa não é uma 
boa escolha:
“Faço sexo com vários homens. Mas as v e ze s  a gente encontra cada um! Muitas v e ze s  eles são tão violentos 
que acabam machucando a gente”
“Eu também tenho vários companheiros. Mas nem  sem pre é  bom, porque à s  v e ze s  a gente nem  quer, e  o s  
homens forçam a gente dizendo que assim  como a  gente vai com  os outros, tem  que ir também com e le s”.
Em sua conclusão, novamente a proposta de as mulheres retomarem a posse do 
corpo e da sexualidade. Resgatar seu prazer, seus desejos e suas vontades. Fazer valer seus 
direitos e, para isso, unir-se às outras mulheres em busca do respeito humano. E novamente 
a presença de um Deus bom, que quer esse respeito. Um Deus que justifique o discurso 
dissidente, contrário. E, pela segunda vez, uma crítica ao discurso conservador ao indicar 
que Deus não poderia pensar de outra forma, pois seria Bobo se fosse assim. Pensar que 
sexualidade é sujeira e que sexo é pecado deixa de ser a única opção do discurso religioso. 
E o novo discurso propõe a ruptura, indicando que esse tradicional modo de pensar é que 
pode ser “coisa de bobo”.
4.5 - Apresentação do capítulo 5
Sexo: mas como não ficar grávida?
Id é ia  cen tra l: P odem os cu rtir  n ossa  sexu a lidade  sem  en gravidar, con tro lan do  n ossa  fe r ti lid a d e  e  usando  
con tracep tivo s, sem  p e n s a r  qu e es tam os com eten do  um p e c a d o  p o r  n ão  q u erer  ou  n ão  p o d e r  te r  f ilh o  n es te  ou  
n aqu ele  m om ento.
Dona Isabel teve a idéia de convidar suas amigas para se reunirem em sua casa para conversarem sobre um 
assunto que era uma preocupação de todas.
- Minha preocupação é como curtir o sexo sem engravidar.
- Eu também. Não quero ter filhos agora, mas não sei como evitar.
- Acho que evitar filhos é uma coisa muito complicada, por isso já tenho meus cinco filhos. Mas também 
gostaria de saber como não ter mais.
- Olha, eu acho que não é tão complicado assim. Eu sei de um jeito que, além de a gente não ficar grávida, 
também pode evitar de pegar AIDS.
- Então fale mulher, o que está esperando?___________________________________________________
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- Calma, já  vou falar. Trata-se da camisinha.
- Camisinha? E o que é isso?
- É como uma capinha comprida e fina que o homem veste no pênis, quando este já estiver duro paru a 
relação.
- É sim. Essa capinha não deixa que o líquido do homem penetre no útero da mulher. Assim ela não 
engravida.
- E não fica com AIDS por que o pênis do homem que poderia ter a doença não encosta diretamente na vagina 
nem no útero da mulher.
- Puxa, isso é interessante. Mas só tem esse jeito de evitar filho? Eu ouvi falar que essas camisinhas são 
loucas de caras.
- Sim, são muito caras, mas muitas vezes os postos de saúde distribuem algumas para as mulheres que 
procuram.
- Eu conheço outro jeito de evitar filho. Meu marido e eu fazemos assim: Quando é meu período fértil, nós 
não fazemos sexo, ou quando fazemos, na hora I I, meu marido tira o pênis da vagina e joga seu líquido fora 
de meu corpo.
- A  mulher do posto de saúde me ensinou o que é período fértil. É o tempo que vai desde quando fazem oito 
dias que começou minha menstruação até faltar oito para que ela comece descer de novo.
- Sei que este não é um jeito muito seguro, mas até agora tem dado certo.
- Eu tomo pílulas. Acho que é o jeito mais seguro.
- É, a pílula até que é um jeito seguro, mas às vezes algumas mulheres têm complicações de saúde por que 
usam pílulas. Elas têm que ser usadas com indicação médica, não é mesmo?
- Eu tenho uma prima que não toma pílula, nem usa camisinha. Ela toma uma injeção uma vez por mês e dá 
certo.
- É, mas essas injeções também têm que ser feitas com indicação médica, e mulher muito nova não deve usar.
- A mulher do posto me disse para usar uma coisa meio esquisita. É uma capinha de borracha redonda e mole, 
com as beiradas mais durinhas, que se coloca por baixo, dentro da vagina, no fundo do útero. Ela disse que o 
líquido do homem não consegue entrar no útero porque a borrachinha não deixa. Então a mulher não fica 
grávida. A  mulher disse que o nome dessa borrachinha é diafragma.
- Hum! que nome esquisito mesmo. E cada vez que você vai fazer sexo tem que pedir que alguém coloque a 
tal borrachinha prá você?
- É claro que não. Eu mesma coloco. A médica me ensinou a colocar. Só que tem uma coisa, o diafragma tem  
que ser mandado fazer com as medidas de seu corpo. A médica tira as medidas e manda fazer prá gente.
- Minha amiga usa isso daí, esse tal diafragma, mas coloca um creme que a médica indicou junto. Ela tem  
medo que a borrachinha sozinha não faça todo serviço.
- Eu uso um negocinho, é como uma pecinha de plástico, coberta de outro material, acho que é cobre.
- É, minha irmã também usa essa pecinha, que se chama DIU. A médica colocou nela por baixo, pela vagina, 
dentro do útero.
- Eu também uso o DIU. A médica disse que posso ficar com ele o tempo que ela indicar. Depois posso trocar 
se for preciso. Enquanto eu estiver usando o DIU não vou ficar grávida.
- Sabe, quando a mulher não pode ou não quer ter mais filhos, tem uma operação que pode ser feita. A  mulher 
do posto de saúde disse que essa operação se chama ligadura de trompas.
- É sim. O médico opera a mulher e amarra a trompa dela. Com isso o ovinho da mulher não pode passar e 
não se encontra com o líquido do homem, por isso a mulher não engravida.
- Só que essa operação só pode ser feita quando a mulher não pode ou não quer mais ter filhos. Por que depois 
que fez, não pode voltar a ter filhos outra vez.
- Uma amiga minha me contou que ela e o marido dela não queriam mais ter filhos. Daí, para que ela não 
precisasse ser operada, ele que fez uma operaçãozinha no sexo dele.
- Eu conheço um homem que também fez essa operação. Ele disse que se chama vasectomia, e que é uma 
operação muito simples.
- Além de que essa operação não cria nem uma complicação para o homem. Ele pode continuar fazendo sexo 
todas as vezes que quiser.
- Ah, é? Não sabia que tinha esse tipo de operação também para homem.
- Pois tem. E é muito mais simples que a operação feita na mulher.
- Mas com essa falação toda, uma coisa fica me preocupando. Na reza que fui na Igreja, o padre falou que 
tomar pílulas e usar esses negócios prá não engravidar é pecado.
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- Eu também ouvi isso do padre. Ele disse ainda que Deus quer que nós tenhamos todos os filhos que Deus 
der prá gente.
- É verdade que muitos padres têm dito isso. Mas eles mesmos estão percebendo que a gente não evita filhos 
prá ofender a Deus, mas porque precisamos evitar.
- Tem até um documento da Igreja dizendo que ela sabe que os casais muitas vezes têm dificuldades de 
organizarem suas famílias, e que podem achar que pelo menos por certo tempo o número de filhos não deve 
aumentar.
- Ah, é? Eu não sabia disso!
- Pois é verdade. Esse documento é chamado com o nome estrangeiro de Gaudium et Spes, e fala desse 
assunto em seu número 51.
- Eu li num folhetinho que esse documento de nome esquisito, se não me engano é no número 50 dele, diz 
também que é um direito dos casais de fundar uma fam ília e decidir a respeito da distância entre um filho e 
outro e sobre quantos filhos quer ter.
- Bom, se é a Igreja mesma que diz isso, então não entendo porque ela não aprova que a gente use os 
anticoncepcionais.
- É verdade mesmo, uma coisa não acontece sem a outra. E se prá Igreja o único método que se pode usar prá 
evitar filhos é o da tabelinha, o que vou fazer se minha mestruação vem quando quer?
- E se o marido da Célia que viaja chega bem naqueles dias que ela está fértil, o que ela pode fazer se não
tiver prevenida com outros cuidados? É filho na certa.__________________________________________________
Análise do texto V
A linguagem do texto permanece coloquial e simples, em forma de diálogos. A 
autora, quando entra na questão mais técnica e mais difícil de ser compreendida, - até pelo 
desconhecimento das leitoras - utiliza-se de diminutivos, como “borrachinha”, t£beiradas 
durinhas”, “negocinho”, “pecinha de plástico”, “ovinho da mulher”, “operaçãozinha”, para 
indicar familiaridade. Desta forma, as palavras e expressões não parecem tão difíceis e 
compücadas, assim como a utilização dos respectivos métodos. Se o texto for apresentado 
com uma linguagem muito técnica, as leitoras podem sentir-se intimidadas. E uma das 
possíveis reações, nesse caso, é ignorar o que está sendo dito, ao pensar que isso não é coisa 
para elas. Por isso, os enunciados são muito detalhados, quase como numa interação entre 
crianças: “o líquido do homem”, “o útero da mulher”, são exemplos desse detalhamento.
Também por causa dessa preocupação com a leitora real, é possível encontrar nos 
diálogos referências sobre cada um dos métodos discorridos e da forma como são 
utilizados, sempre enfatizando que não é uma situação complicada e que é possível utilizar 
sem problemas:
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“É claro que não. Eu sempre coloco. A médica me ensinou a colocar”
*Ele disse que se  chama vasectomia, e  que é  uma operação muito simples”.
“E  é muito mais simples que a operação feita na mulher”
As personagens também trocam experiências e detalhes, de forma a buscar 
identificação com a leitora mais humilde sobre as palavras mais difíceis ou ainda sua 
situação econômico-fínanceira:
“Esse documento é chamado com o nome estrangeiro de Gaudium et Spes (...)
A mulher do posto m e disse para usar uma coisa meio esquisita (...) A mulher disse que o nome dessa  
borrachinha ó diafragma”
"Hum! que nome esquisito mesmo”
‘Eu ouvi falar que as camisinhas são loucas de caras”
Neste capítulo, também há alguns erros gramaticais nos diálogos, como por 
exemplo, a utilização constante da preposição para contraída e acentuada. O verbo ter 
também é empregado erroneamente no lugar do verbo haver  em várias orações. E algumas 
frases não estão com a correta concordância verbal:
“E  cada vez que você vai fazer sexo tem que pedir que alguém coloque a tal borrachinha prá você?
“A médica tira as medidas e manda fazer prá gente”.
“...usar esse s  negócios prá não engravidar é pecado”.
“...Deus quer que nós tenhamos todos os filhos que Deus der prá gente”.
“...a gente não evita filhos prá ofender a Deus”.
“E  se  prá Igreja o único método que se  pode usar prá evitar filhos é  o da tabeHnha...”
“Só tem  uma coisa, o diafragma tem  que ser mandado fazer com as medidas do corpo.”
“Mas só tem  e sse  jeito de evitar filho?”
“Sabe, quando a mulher não pode ou não quer ter mais filhos, tem  uma operação que pode ser feita. ”
“Eu não sabia que tinha esse tipo de operação também para homem. Pois tem .”
‘Tem  até um documento da Igreja dizendo que ela sabe que os casais muitas vezes têm  dificuldades...”
“E se o marido da Célia que viaja chega bem naqueles dias (em) que ela está fértil, o que ela pode fazer se  
não tiver prevenida com outros cuidados?”
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Podemos verificar a presença de termos fáticos verbais (t£Não é mesmo”, “é”), 
buscando a dimensão interacional da enunciação, e termos reguladores (“Ah, é” tcHum!”, 
“É sim”, “puxa”), utilizados pelos co-enunciadores, confirmando a compreensão da 
mensagem. Há, ainda, a presença de metáforas, como na oração “Eu ouvi falar que essas 
camisinhas são loucas de caras”.
Análise da prática discursiva e social V
Enquanto os primeiros quatro capítulos do livro tratam da sexualidade feminina, os 
seis últimos entram propriamente nas questões sobre a opção de maternidade. A proposta 
de as mulheres retomarem a consciência e o conhecimento sobre seu corpo é destaque desta 
parte, que as ensina os métodos contraceptivos existentes atualmente no mercado, como 
camisinhas, pílula, injeção, DIU e diafragma. Em poucas linhas, o texto expõe as 
características básicas de cada um desses métodos, incluindo também a ligadura de trompas 
e a vasectomia, deixando às mulheres a opção por ter filhos ou não. Dando a elas o direito 
de escolherem seu futuro a partir do conhecimento de cada uma dessas opções. Ao ler e 
debater sobre os contraceptivos, algumas mulheres mais humildes, principalmente as 
católicas que seguem a ala mais conservadora da Santa Sé, conseguem abrir para si uma 
nova perspectiva de vida: a possibilidade de evitar filhos. Desta forma, também evitam 
sofrimento maior para a família que já não dispõe de condições econômicas para seu 
sustento.
A intertextualidade está presente na citação do documento Gaudium et Spes. Dentro 
do discurso dissidente, esses mesmos enunciados, carregados de legitimidade pela autoria, 
serão elementos para reforçar uma ruptura com as práticas sociais conservadoras, 
indicando, no caso, que os casais têm liberdade para decidir sobre o número de filhos que 
desejam e podem ter.
O ponto fundamental para análise nesse capítulo é o choque direto entre o discurso 
conservador e o dissidente. A divergência entre os discursos - que apareceu aos poucos nos 
capítulos anteriores - fica evidente e explícita, ao afirmarem que a própria Igreja, ao mesmo
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tempo, proíbe e libera os católicos na questão da contracepção e organização das famílias 
para limitar o número de filhos. Assim, a autora coloca a contradição dentro do espaço do 
discurso conservador. E a dúvida acaba com a rigidez característica desse discurso e abre 
espaço para outros modos de agir e pensar:
“-Bom, se  é a Igreja m esm a que diz isso, então não entendo porque ela não aprova que a gente use os 
anticoncepcionais. ”
O texto também busca orientar as mulheres sobre como evitar a AIDS nas relações 
sexuais. Para isso, sugere que as mulheres busquem, nos postos de saúde, as camisinhas 
que são distribuídas gratuitamente. A indicação também é divergente da Igreja Católica, 
que não aceita, até os dias atuais, a utilização da camisinha. Antes de ser uma forma de 
evitar a contaminação pelo vírus HIV, para a Santa Sé, a camisinha é um dos mais antigos 
inimigos: o contraceptivo. O texto só não esclarece muito bem sobre as possibilidades de 
transmissão da AIDS. Ao descrever que o pênis do homem que poderia ter a doença não 
encosta diretamente na mulher, o texto deixa subentendida a idéia errônea de que os 
homens é que transmitem o vírus.
“-E não fica com AIDS por que o pênis do homem que poderia ter a doença não encosta diretamente na 
vagina nem no útero da mulher.”
Escrito de uma outra forma, poderia indicar que, ao utilizar o método, ambos 
estariam protegidos da contaminação do vírus. E  de se levar em consideração que essas 
leitoras possivelmente têm pouca renda e recursos - conseqüentemente acesso à informação 
- o que se pode concluir com a frase do texto que considera as camisinhas algo muito caro 
para se adquirir. Um texto que busca a não discriminação da mulher deveria ter cuidado em 
não estigmatizar o homem.
Outro ponto delicado entre os discursos no texto é a parte que trata do coito 
interrompido:
“Quando é  meu período fértil, nós não fazemos sexo, ou quando fazemos, na hora H, meu marido tira o pênis 
da vagina e  joga seu líquido fora de meu corpo”.
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- Além disso, eu acho que, de um lado é gostoso ter filho, agora de outro é ruim. Quando a gente tem 
dinheiro, tem comida, que a gente pode tratar e dar de tudo o que a criança pede é gostoso. Mas quando a 
gente não tem nada, a gente sente mal - ich! - tem um lado gostoso e um lado ruim também.
- E mesmo, eu acho bom ser mãe, é gostoso. Fazer não é nada, mas o duro é tratar.
- Na situação que a gente vive. Não é só botar filho no mundo, né? a gente tem que dar comida, estudo.
- Prá dizer a verdade, penso que prá ser mãe, além de ser uma escolha se a gente quer ou não, é preciso poder
ser mãe, pois se Deus disse que Ele quer que tenhamos vida em abundância, isso vale para a mãe e para o 
nenê que vai nascer.________ _____________ ________________________________________________
Análise do texto VI
Neste capítulo, vamos encontrar mais uma vez as características textuais que estão 
presentes nos textos religiosos, como as paráfrases, antíteses e metáforas. Por outro lado, 
também se repetem as características particulares do texto deste livro, como a utilização da 
fimção fática e dos reguladores, a presença do terceiro falante, os erros gramaticais, entre 
outros.
Começando a análise textual pelas incorreções gramaticais, podemos observar que 
os erros são cometidos principalmente com relação às concordâncias e à preposição “para”:
‘Mulher que tem  filho e  a que não tem é  tudo igual prá Deus.”
“A mulher que não tiver filhos é  uma árvore seca e vai servir de ponte prá nós (...)”
Se Deus fez a gente livre prá escolher que tipo de vida quer ter (...)”
Prá ser  sincera, eu acho que e s s e  negócio de ter filho ou não é uma questão de  escolha da mulher (...)” 
“Eu não acredito que Deus é tão injusto assim.” (subjuntivo do verbo ser  na terceira p esso a  do singular: seja) 
“Mas quando a gente não tem  nada, a  gente sente m ar (o verbo sentir, no sentido desta  oração, ê reflexivo: a 
gente se  sen te mal)
Na situação que a gente vive.” (o verbo viver, neste caso, exige preposição: Na situação em  que a gente  
vive)
“(...) eu ouvia as pessoas falar que a árvore que não d e sse  fruto seria cortada e  jogada fora (...)” (Como não 
é o caso de uma locução verbal, o verbo deveria concordar com o sujeito em número: as p esso a s  falarem). 
"(...) por que iria impor nas mulheres a  necessidade de ter filhos."
Há duas coisas importantes e diferentes no texto deste capítulo. Primeiro, a autora 
enfatiza as idéias através de expressões idiomáticas como “ué”, “ich” e a fática “né” (não 
é). Essa escolha toma a linguagem mais popular e, ao mesmo, tempo, reforça as opiniões
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expressas e busca uma integração com a leitora. Outro meio utilizado para enfatizar as 
idéias do texto é a repetição das palavras:
Mas será mesmo verdade que prá Deus as coisas são assim mesmo?"
“E sse negócio de ser cortada não dá não.”
“Se alguma mulher não quer ou não pode ter fHhos, pois que não tenha, ué "
“Mas quando a gente não tem nada, a gente sente mal - ich!”
"Não é só botar filho no mundo, né?”
A coesão do texto pode ser observada pela utilização de marcadores que o 
secionam, como nos exemplos “além disso”, “pra dizer a verdade”, “pra ser sincera”. Para 
obter essa coesão, a autora também utiliza repetições e progressão temática na forma como 
são encadeadas as proposições.
A presença da função fática e dos reguladores é bem significativa neste capítulo, 
procurando novamente a interação com a leitora real. São os exemplos “é mesmo”, 
“mesmo”, “ui gente”, “né”.
O terceiro falante pode ser verificado nas expressões “ouvi das companheiras por 
aí” e “eu ouvia as pessoas falar”, ambos referindo-se a estórias de preconceito e 
estereótipos, conteúdos do pré-construído na perspectiva de Pêcheux.
Finalmente, a expressão “a gente mulher” é verificada mais de uma vez no capítulo. 
Pode significar identificação com todas as leitoras (como sinônimo de nós mulheres), com 
as leitoras mais pobres (expressão mais popular) ou ainda sublinhar a força da mulher como 
pessoa, como gente.
“Acho que Deus fez a gente mulher para ser mãe."
“A gente mulher não é  feita só para ter filhos.”
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Análise da prática discursiva e social VI
O capítulo seis traz a questão da maternidade sob uma mudança de perspectiva: a 
mulher é que decide se deve ou não ter filhos, e não mais a Igreja, a família, o homem que 
ajudou a gerar essa criança ou mesmo a sociedade. Ao relacionar nos diálogos as posturas 
tradicionais e conservadoras para depois quebrá-las, o discurso apresenta-se libertador e 
identificador das necessidades femininas: essa mulher terá o poder de escolher se deve ou 
não ter filhos, e se o momento é ou não apropriado.
O texto também questiona a idéia imposta pela Igreja Católica de que as mulheres 
nasceram para ter filhos e que a maternidade seria a razão de sua existência. Inclusive, 
procurando tirar a culpa das que não podem conceber, conhecidas popularmente como 
“árvores secas” . No início, a idéia de que as mães seriam superiores às mulheres que não 
podem ter filhos fica evidente no texto, que busca a estória popular - repassada de boca em 
boca pela igreja doméstica - da dicotomia entre as mulheres secas e as que concebem 
frutos. Como só há uma escolha para a Igreja, as que não se enquadram nessa decisão são 
inferiorizadas até mesmo pelas suas companheiras:
“Acho que Deus fez a gente mulher para ser m ãe.”
“A mulher que não tiver filhos é uma árvore seca e vai servir de ponte pré nós que tem os filhos passar para o 
paraíso. Nós vamos passar por cima delas.”
No final, em uma espécie de remissão do discurso religioso, os enunciados 
oferecem uma nova oportunidade, um caminho alternativo a essas mulheres, retirando-lhes 
o peso que foi imposto durante anos de preconceito, hostilidade e ignorância:
Agora eu aprendi que a vida em  abundância não é só ter filhos e  tudo mudou. Não tem  nada a ver. Mulher 
que tem filho e  a que não tem é tudo a m esm a coisa. Tudo é  igual prá Deus."
“Isso mudou bastante para mim, porque se  fosse hoje eu não teria todos aqueles filhos; eu teria evitado, pois 
a maioria morreu e  estragou a minha saúde."
Eu acho que Dona Isabel tem razão. A gente mulher não é feita só  para ter filhos. Temos outros jeitos para 
ser feliz. Temos inteligência, trabalhamos, amamos nossos companheiros e as outras pessoas. Ser m ãe é só 
um dos jeitos de a gente ser feliz.”
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Eu conheço muitas mulheres que não têm filhos e nem  por isso acho que não são queridas por Deus.” 
Imagine se  Deus vai valorizar só as mulheres que têm filhos? Eu não acredito que Deus é  tão injusto 
assim. ”
Também deixa clara a relação de medo existente entre o discurso e o papel feminino 
na sociedade. E a pressão maior está na maternidade e no matrimônio: posições 
conservadoras da Igreja e do patriarcado. As mulheres querem ter opinião própria, mas não 
conseguem viver discriminadas por todos.
“Quando eu não sabia que Deus quer vida muito boa para nós, eu ouvia as pessoas falar que a árvore que 
não desse fruto seria cortada e jogada fora, colocada no fogo. Eu tinha medo de não casar e de não ter filhos. 
Aí eu tive esses  oito filhos para não ser cortada.”
S e  eu não tivesse casado eu teria dado um jeitinho para ter filho para não ser cortada e  jogada fora. Esse  
negócio de ser cortada não dâ não.”
Uma outra questão importante é a busca da liberdade sexual para essa mulher que, 
se não fosse ter relações com seu marido ou companheiro para gerar filhos, não deveria ter 
qualquer contato sexual. E, se decidisse não ter filhos, era melhor que rejeitasse a 
possibilidade de ter um companheiro ou um relacionamento. No início do texto, a autora 
inclui a idéia conservadora dos discursos religiosos, como opinião de uma das personagens:
•- Eu também penso assim. Penso que se  a mulher não quer ter filho, então que não tenha homem.”
No fim, estimula a consciência feminina, concluindo por uma saída diferente, uma 
postura alternativa: as mulheres têm o direito de sentir prazer. E, num contraste com o 
princípio básico da maternidade para a realização feminina, imposto pelo discurso 
conservador da Igreja Católica, indica que há outras possibilidades para a mulher, além da 
maternidade.
*- Eu acho que a gente pensar que quem não quer ter filhos não pode ter homem é  uma bobagem. A gente 
tem direito de sentir prazer, m esm o que não queira ou não possa  ter filhos.”
Prá dizer a verdade, penso que prá ser mãe, além de ser uma escolha se  a gente quer ou não, é  preciso 
poder ser mãe, pois se  Deus disse que B e  quer que tenhamos vida em  abundância, isso vale para a mãe e  
para o nenê que vai nascer.”
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4.7 - Apresentação do capítulo 7
Fiquei grávida, e agora?
Idéia  central: P recisam os analisar sem pre se é  a  m elhor hora p a ra  te r  um f ilh o  ou não, p o is  haverá  
conseqüências po sitiva s  ou negativas tanto p a ra  a  m ulher com o p a ra  a criança, se  esta  n ascer no m om ento  
em que não podem os ou não querem os ter filhos.
Cidinha foi na casa de Zilda pedir um pouquinho de ervas prá fazer um chá para Marquinho, seu filhinho de 
dois anos, que estava com um pouco de febre. Ela estava com uma cara tão angustiada que Zilda até se 
assustou:
- O que aconteceu, mulher? O Marquinho está tão mal assim? Não seria melhor levar o menino até o posto de 
saúde?
- Não estou preocupada com o Marquinho, não. É outra coisa que está me preocupando.
- Então fala. Já estou ficando agoniada. Não me diga que o teu marido ficou desempregado de novo?
- Não. O Roberto, mesmo ganhando pouco, graças a Deus ainda não perdeu o emprego.
- Mas então o que é? Desembucha.
- É que peguei filho outra vez. Vou ter menino de novo.
- Ah! Não me diga! Mas você não estava tomando pílula? Como foi acontecer isso?
- As pílulas começaram me fazer mal. Então começamos usar camisinha. Mas acho que alguma coisa deu 
errado, não sei se colocamos mal a camisinha, ou se ela furou, mas o que conta mesmo é que estou de barriga 
outra vez.
- Ora! Logo agora que você estava conseguindo aquele emprego e que as coisas podiam melhorar um pouco 
prá vocês!
- Pois é. E o pior é que na firma já pediram atestado médico comprovando que não estou grávida. Vou perder 
aquele emprego de novo. A vez do Marquinho já foi assim, lembra?
- E tem mais. Você já tem três, mulher. Onde você vai parar com tanto menino?
- Sabe? Penso que se esse menino nascer agora, não vai ser bom nem prá ele, nem prá mim. Eu nem vou ter 
condições de dar a ele o menor conforto. Já é tão difícil dar atenção e cuidados pros outros!
- E o Roberto já sabe?
- Ainda nem tive coragem de falar prá ele. Ele vai ficar furioso. Chateado mesmo. Nós já até conversamos 
que o Marquinho seria o último, mas se fosse daqui alguns anos, quem sabe até seria bom. Mas agora?
- E o que você vai fazer?
- Não sei ainda. O que eu penso é que não é só porque estamos sem dinheiro que mais um filho fica ruim. E 
que queríamos fazer outras coisas. Eu queria fazer tantas coisas que gosto e preciso fazer! Já fiquei parada 
esses anos todos cuidando das crianças! Queria dar um tempo. Curtir o Roberto, trabalhar, conhecer novas 
pessoas, arejar um pouco a cabeça e o coração.
- Eu entendo você. Já passei por isso, amiga. Quero que você saiba que qualquer coisa que você decida fazer, 
pode contar comigo, tá bom?
- Obrigada amiga. Já me sinto um pouco melhor, mas preciso pensar com calma Ver o que é melhor prá mim,
pro Roberto, prás outras crianças, prá todo mundo. Ainda não sei bem o que fazer. O que sei agora é que 
tenho que ir fazer um chá para o Marquinho, antes que esse que já nasceu fique doente._________________
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Análise do texto VII
Este capítulo mantém as características dos textos anteriores, com a presença de 
paráfrases, formas fáticas e reguladores, metáforas e incorreções gramaticais. 
Primeiramente, o que chama mais a atenção é o número de palavras negativas em um texto 
que trata de gravidez. Em 17 trocas de turno no diálogo, há 17 vezes a palavra “não” e duas 
vezes a negativa “nem”. A insistência pela negação pode ser observada nos exemplos:
Não me diga!’ Mas você não estava tomando pílula?”
Não estou preocupada com o Marquinho, não".
Os teimos fáticos e reguladores também estão presentes, marcando as trocas de 
turno e confirmando o interesse entre os co-enunciadores. São exemplos de formas fáticas 
verbais, buscando a dimensão interacional da enunciação, os termos: “Tá bom?”, “Sabe?”, 
‘lembra?” . Sobre os reguladores, que encorajam o locutor a falar mais, a continuar seus 
enunciados, temos: “Ora!”, “pois é”, “Ah!”. Esse considerável número demonstra que a 
autora buscou manter a expectativa do diálogo para, conseqüentemente, confirmar o 
interesse do leitor.
Podemos encontrar no texto várias formas de incorreção gramatical, principalmente 
com relação à regência verbal:
“As pílulas começaram me fazer mal.”
’ Então começamos usar camisinha.”
’ Cidinha foi na casa de Zilda (...)”
“(...) um pouquinho de ervas prá fazer um chá (...)”
“E tem mais.’
As metáforas e expressões populares estão presentes em várias partes do texto. 
Pode-se exemplificar em “arejar um pouco a cabeça e o coração”, “estou de barriga”, 
“peguei filho outra vez”. Mas uma palavra que merece mais atenção é “desembuchar”. 
Utilizada como sinônimo de desabafar, a escolha é a negativa do verbo embuchar, que 
significa encher o bucho. Ou, na forma popular, a negação de “estar grávida”.
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Finalmente, o capítulo utiliza duas vezes a palavra mulher como vocativo, o que não 
é muito comum em textos religiosos. Em “O que aconteceu, mulher?” e ecVocê já  tem três, 
mulher” podemos ver o destaque para essa palavra, o que pode significar uma postura da 
autora de ressaltar a importância feminina através da prática discursiva.
Análise da prática discursiva e social VII
Este capítulo leva a mulher a um posicionamento de reflexão sobre as 
conseqüências positivas e negativas de uma gestação em momento inapropriado. 
Inapropriado não só no sentido de não poder ter filhos, como de não querê-los por ter outras 
vontades, outros desejos. Um dos momentos mais significativos é quando Cidinha, ao 
afirmar que vai pensar com calma sobre essa situação, coloca-se em primeiro lugar na 
ordem de prioridade:
“Ver o que é melhor prá mim, pro Roberto, prás outras crianças, prá todo mundo."
Isso demonstra uma mudança no modo de pensar feminino. A mulher que nasceu 
para um constante e eterno doar-se está invertendo a ordem e pensando primeiro nela. E 
não há uma desculpa de ordem econômica, muito pelo contrário. Além de não ter condições 
de dar conforto a essa criança, Cidinha deixa bem claro que a situação frustra uma série de 
planos que ela ou o casal haviam planejado. ccEu queria fazer tantas coisas que gosto e 
preciso fazer!”, argumenta. Esse ponto é importante, pois mostra às leitoras que a mulher 
pode e deve ter outros ideais, outros objetivos antes da maternidade, alterando 
completamente o enfoque do discurso religioso tradicional de que sua realização está 
somente nesta esfera.
Os enunciados também deixam claro que a mulher, além de ter que passar por essa 
situação, muitas vezes pode não ter o apoio do parceiro, o que dificulta ainda mais chegar a 
uma decisão madura. Isso porque os companheiros estão caracterizados no texto como mais 
uma etapa do problema a ser enfrentado:
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“Ainda nem tive coragem de falar prá ele. Ele vai ficar furioso. Chateado mesmo.*
Neste ponto, podemos fazer uma analogia com o mito do pecado original. A causa 
desta gestação indesejada, segundo o texto, é algum problema com o preservativo, 
conforme o enunciado a seguir.
“Mas acho que alguma coisa deu errado, não sei se colocamos mal a camisinha, ou se ela furou, mas o que 
conta mesmo é que estou de barriga outra vez".
Mesmo sendo um problema não causado diretamente pela mulher, Cidinha afirma 
que o marido vai ficar furioso e que sequer tem coragem para enfrentá-lo. A culpa no 
pecado original também foi unilateral, apesar de o ato implicar o consentimento de ambos.
Novamente, o texto ressalta que tal decisão não é simples para as mulheres, como 
faz crer o discurso conservador católico em suas antíteses sobre as mulheres boas e as 
fracas. A amiga dá apoio total à decisão da outra, mas sem indicar o que é correto e  o que é 
errado sob o seu ponto de vista, demonstrando companheirismo e compreensão: as 
mulheres não precisam de condenação, e sim de compreensão.
No final, podemos verificar claramente a posição da autora em valorizar os nascidos 
aos não nascidos: o feto não pode ser mais importante do que os filhos nascidos. E, por 
isso, o chá para o menino doente é prioridade “(-•) antes que esse que já nasceu fique 
doente” . Isso muda novamente o enfoque que vem sendo dado pelo discurso tradicional de 
que os fetos têm prioridade sobre os já nascidos, inclusive sobre a vida da mãe.
A interdiscursividade está presente em momentos significativos que trazem o 
discurso social e os problemas desse cotidiano para a conversação. Um exemplo é o 
enunciado tcNão me diga que o teu marido ficou desempregado de novo”. Em “Logo agora 
que você estava conseguindo aquele emprego e que as coisas podiam melhorar um pouco 
prá vocês” podemos observar a preocupação com o contexto social de desemprego no País 
e como a participação da mulher no mercado de trabalho -  e parceira na divisão das 
despesas da casa -  é positiva para o relacionamento e a vida. Abandona-se o pré-construído 
do “lugar de mulher é em casa, no lar”, para aceitar e fortalecer a idéia de que o lugar da 
mulher é também no mercado de trabalho, não só pela questão financeira, mas também para 
sua realização pessoal.
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Finalmente, cabe salientar a inclusão do termo ervas para falar do chá. Retomando a 
questão do manusear ervas, do entender e curar através da natureza, a autora resgata um dos 
atributos femininos que foi utilizado pela Igreja Católica para inverter as posições. A 
atitude de sabedoria virou feitiçaria. E agora, reconstruindo os significados, volta a ser de 
sabedoria.
4.8 - Apresentação do capitulo 8
Meu direito de decidir I - Bebê com deficiência poderá ter vida em abundância?
Idéia central: Ter um filho, sendo pobre já  é dificil; mas se esse filho vai nascer com defeito, a situação se 
torna mais dificil ainda. A própria terra aborta as plantinhas e os animais que não vão dar conta de viver 
bem se crescerem.
Dona Rita estava passando mal no hospital. Tinha tido um aborto e pegou uma infecção muito séria. Ninguém  
sabia se ela ia escapar dessa ou não.
- Olha gente. Não sei nem o que dizer. Acho que Dona Rita não deveria ter feito esse aborto.
- Eu também acho que não. Se ela não queria ter filho, porque não tomou cuidado prá não pegar?
- Não sei porque ela não evitou? Evitar não é pecado, só o aborto é pecado mesmo.
- Eu penso que tomar remédio, pílula, já é pecado, mas pecado mesmo é o aborto. Eu fui operada, mas não fui 
eu que pedi; o médico me operou porque eu estava doente, por isso acho que Deus me perdoou.
- Eu não entendo como vocês ficam aí falando sem nem saber o que aconteceu de verdade com Dona Zilda.
- Ela tirou o filho, não foi isso? Aborto é pecado, tem que pensar antes. Depois tem que aceitar. Aborto é 
pecado e não tem perdão.
- Dona Zilda está em pecado. Aborto é pecado. Só quando é natural que Deus perdoa.
- Olha, Dona Zilda não é nenhuma mulher irresponsável. Me admiro que vocês fiquem falando essas 
barbaridades dela, sabendo que ela é uma ótima mulher, que tem caráter e é cristã.
- Então me explique como uma mulher que tem caráter e é cristã pode fazer uma coisa dessas.
- Ela estava até esperando esse filho com alegria. Sofrendo pela situação dura em que vive, mas já tinha 
decidido a ter o filho.
- Então, o que aconteceu, mulher?
- Ela foi fazer o exame que a médica pediu. Aquele do ultrassom, para ver se o nenê estava tudo bem. Então 
ficou sabendo que o seu bebê ia nascer com um defeito muito feio, faltando uma parte do corpo, que o médico 
não explicou muito bem o que era.
- Pois é. Eu soube que ela saiu da sala dos exames como se estivesse meio boba, de tanto que estava sofrendo 
com a notícia.
- Eu conversei com ela. Ela me falou que ter um filho, sendo pobre já é difícil; mas se esse filho vai nascer 
com defeito, isso ela não ia conseguir suportar.
- Outra coisa que ela falou era que tipo de vida iria levar essa criança? Se Deus que quer vida em abundância, 
será que gostaria que seu bebê nascesse?
- Uma coisa que ela me disse é que a própria terra aborta as plantinhas e os animais que não vão dar conta de 
viver bem se crescerem. Que a natureza mesma ensina como se comportar numa situação como a sua.
- Eu mesma que tenho condições econômicas para criar uma criança com deficiência não sei se iria querer que 
um filho meu nascesse assim.
- Eu acho que essa situação é muito difícil. Que cada pessoa reage de forma diferente. E que a gente só vai 
saber o que fazer quando está com o problema, vocês não acham?
- Eu concordo. Eu conheço mães que têm filhos deficientes e que não estão arrependidas de terem tido esses 
filhos.
- Eu conheço pessoas que são deficientes físicos que gostam de ter nascido, e que agradecem porque suas
mães quiseram que eles nascecem.___________________________________
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- Pm dizer a verdade, penso que numa situação como essa, o importante é não julgar o que pode ou não pode, 
o que deve ou não deve ser feito. Julgar não é o certo.
- Pois eu também penso assim. Cada pessoa que está vivendo a dificuldade é que tem o direito de decidir, o 
que fazer para resolver o problema.
- Nossa função, como amiga de Dona Elisa é de dar apoio e ajudá-la enfrentar esse sofrimento. Porque tomar 
mais difícil uma coisa que já trouxe tanto sofrimento para ela?
- É, porque eu não acredito que alguém tome a decisão que ela tomou sem pensar muito, e  sem sofrer muito 
também.
Análise do texto V lll
Neste capítulo em que a pergunta chave é “Bebê com deficiência poderá ter vida em 
abundância?” o que chama a atenção novamente é o grande número de negações. Em 23 
trocas de turno entre os participantes do diálogo, há 25 vezes a palavra “não”, uma vez 
“nem” e uma vez “nenhuma”, superando uma negação por enunciado. Um exemplo 
significativo é quando surge a crítica ao aborto de Dona Zilda. Em sua defesa, uma das 
mulheres destaca que “Dona Zilda não é nenhuma mulher irresponsável”.
Também é possível encontrar a polarização própria do discurso religioso e antíteses:
“(...) o que pode ou não pode, o que deve ou não deve ser feito’
“(...) não é nenhuma mulher irresponsável. (...) ela é uma ótima mulher, que tem caráter e é cristã."
“Ela estava até esperando esse filho com alegria. Sofrendo pela situação (...)’ .
Os termos fáticos estão novamente presentes em diversas partes do texto. São 
exemplos de fáticos verbais: “pois é”, “olha”, “vocês não acham?” “olha gente” . Quanto 
aos termos reguladores, podemos encontrar “então” e “é”, mantendo a conversação entre 
os enunciadores, buscando assegurar a escuta do co-enunciador.
Há muitas incorreções gramaticais neste capítulo, desde erros ortográficos a erros 
de concordância e pontuação:
“(...) e que agradecem porque suas mães quiseram que eles nascecem "
“Prá dizer a verdade, penso que numa situação como essa, o importante (...)' 
‘ Nossa função, como amiga de Dona Elisa é de dar apoio (...)”
“Porque tomar mais difícil uma coisa que já trouxe tanto sofrimento para ela?" 
“Ela me falou que ter um filho, sendo pobre já  é difícil’ .
“E que a gente só vai saber o que fazer quando está com o problema.'
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“Para ver se o nenê estava tudo bem".
“Tinha tido um aborto e pegou uma infecção muito séria." (Havia tido) 
“Aborto é pecado e não tem perdão", (e não há)
Finalmente, também podemos encontrar alguns exemplos de metáforas no texto:
“Não acredito que alguém tome a decisão (...)”
"(...) porque não tomou cuidado prá não pegar?"
“(...) e os animais que não vão dar conta de viver bem se crescerem".
É importante observar a troca do sujeito do qual se fala no texto que, de Dona Rita, 
no primeiro enunciado do diálogo, muda para Dona Zilda, quatro enunciados depois. 
Independente de ser um erro ou não da autora, a troca mostra que poderia ser qualquer 
mulher no lugar daquela personagem, inclusive a própria leitora ao identificar-se nos 
diálogos.
Análise da prática discursiva e social VÉU
Este texto apresenta-se em sua primeira metade como reprodução do discurso 
tradicional católico:
“Eu penso que tomar remédio, pílula, já  é pecado, mas pecado mesmo é o aborto."
“Eu fui operada, mas não fui eu que pedi (...) acho que Deus me perdoou.”
“Aborto é pecado, tem que pensar antes. Depois tem que aceitar. Aborto é pecado e não tem perdão."
"Dona Zilda está em pecado. Aborto é pecado. Só quando é natural que Deus perdoa."
‘ Então me explique como uma mulher que tem caráter e é cristã pode fazer uma coisa dessas.”
A estratégia discursiva é, na segunda metade do texto, procurar desconstruir esses 
significados e mudar os pensamentos e práticas:
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‘Ela me falou que ter um filho, sendo pobre já é difícil; mas se esse filho vai nascer com defeito, isso ela não 
ia conseguir suportar”.
‘ Outra coisa que ela falou é que tipo de vida iria levar essa criança? Se Deus que quer vida em abundância, 
será que gostaria que seu bebê nascesse?”
"Eu mesma não tenho condições econômicas de para criar uma criança com deficiência não sei se iria 
querer que um filho meu nascesse assim”.
"(...) penso que numa situação como essa, o importante é não julgar o que pode ou não pode, o que deve ou 
não deve ser feito. Julgar não é o certo.”
"Pois eu também penso assim. Cada pessoa que está vivendo a dificuldade é que tem o direito de 
decidir o que fazer para resolver o problema*.
É possível encontrar a intertextualidade característica dos discursos religiosos na 
expressão “vida em abundância”, da Bíblia, que é repetida várias vezes nos capítulos do 
livro. Essa expressão, justamente pelo seu peso argumentative e pela letigimidade de sua 
origem, é utilizada pela CDD para enfatizar o aspecto de mudança. Assim, elas se 
apropriam de palavras, expressões e a intertextualidade para reafirmar a necessidade de 
outras perspectivas. Da mesma forma, utilizam a interdiscursividade neste capítulo, com o 
apoio do discurso da natureza sobre o aborto: “A própria terra aborta as plantinhas e os 
animais que não vão dar conta de viver bem se crescerem”.
A paráfrase “aborto é pecado” é encontrada várias vezes na primeira parte do texto. 
Também com relação à palavra pecado, podemos observar a repercussão do discurso 
ameaçador da Igreja Católica assimilado no discurso das mulheres - como se fosse 
naturalmente delas -  em:
"Aborto é pecado, tem que pensar antes. Depois tem que aceitar. Aborto é pecado e não tem perdão”.
Como a expressão ‘*tem que pensar antes” é seqüência de “aborto é pecado”, refere- 
se à prática do aborto. O aborto é que deve ser pensado, e não o ato de engravidar. 
Conseqüentemente, o “depois tem que aceitar”, não refere-se ao feto, e sim ao aborto. Desta 
forma, coloca-se como uma ameaça às mulheres que abortam: se não pensar, vai ter que 
aceitar (o castigo de Deus?), pois não há perdão.
Há dois momentos que devem ser ressaltados. Primeiro, o texto afirma que as 
mulheres sofrem muito com a decisão de abortar ou não um filho; que essa decisão não é 
leviana como faz pensar o discurso conservador. Fica claro que esse sofrimento é pela
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decisão da mulher, pela sua escolha, e não pelo pecado cometido caso venha a abortar, o 
que é o enfoque do discurso tradicional quando afirma que a mulher paga pela sua 
consciência que não a deixa esquecer. Desta forma, as conseqüências pessoais e 
psicológicas para a mulher são consideradas como oriundas dessa escolha necessária, e não 
do pecado, da culpabilidade ou da punição divina. Esse não é um problema a ser resolvido 
entre os dois mundos - material e espiritual.
O outro ponto é a utilização das expressões ‘tom e a decisão”, “não sei se iria 
querer” “mas já tinha decidido” e “tem o direito de decidir”, para mudar o enfoque do tema 
aborto. O objetivo é, em paráfrase com o próprio nome da ONG, mostrar que a escolha é da 
mulher, que a decisão está em suas mãos e as outras pessoas não devem julgar, mas apoiar 
o que for decidido. O apoio é válido, o julgamento não.
4.9 - Apresentação do capítulo 9
Meu direito de decidir II
A  mamãe pode morrer para o bebê nascer. Isto é vida em abundância?
Idéia central: A mãe corre risco de vida e precisa decidir entre abortar o filho ou sua própria vida. Cada 
pessoa que está vivendo o problema é que sabe como se sente e é capaz de decidir o melhor a fazer. As outras 
pessoas só podem ajudar a pensar, mas a decisão mesmo é só a pessoa que pode tomar.
Naquele sábado, a festa estava animada. Era Carla, filha mais velha de Cidinha, que festejava seus 15 anos de 
vida.
Ninguém sabia porque Sandra, a melhor amiga de Carla não tinha vindo à festa. Por fim , Amélia explicou:
- É a mãe dela que está grávida e não está passando muito bem.
- Não é possível! A  mãe de Sandra não pode ter filhos. Ela sofre daquela doença grave e pode até morrer se 
quiser ter esse filho!
- É, parece que o médico disse que ela terá que escolher ou ela ou a criança.
- Nossa! E o que ela vai fazer?
- Não sei o que ela vai fazer, só sei que ela está muito, muito nervosa e angustiada.
- Eu acho que não tem nem o que pensar. É a obrigação dela levar essa gravidez até o fim  e colocar a vida 
dela nas mãos de Deus.
- Eu também penso assim. Mãe que é mãe tem que lutar até o fim para salvar a vida de seu filho.
- Olha, o padre lá da Igreja disse que a mãe que dá a vida pelo filho tem um lugar especial no céu.
- É mesmo. Ele até contou de uma mãe que sabia que iria morrer se tivesse o filho, e que nunca reclamou, 
agüentou firme. Morreu, mas teve um filho lindo. Ele disse ainda que ela foi uma santa e deve ser considerada 
modelo de mãe.
- E se ela morrer, é porque chegou a hora dela, não é mesmo?
- E depois, o que ela pode fazer? Tirar a criança? Cruzes! Isso seria um crime, um grande pecado.
- Não acho que seja pecado o aborto, ainda mais numa situação dessas.
- É claro que é. Aborto é pecado em qualquer situação. Imagine, tirar a vida de uma criança inocente!_______
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- Não sei não. Eu não acho que a vontade de Deus seja de que ela morra para ter o filho. E a vida dela não 
conta?
- Rita, não seja egoísta. Você diz que ela deve tirar o filho prá salvar a vida dela?
- Calma! Eu não disse que ela deve tirar o filho. Isso quem tem que decidir é ela, pois é a vida dela que está 
em perigo e não a minha. Eu só quero dizer é que as coisas não são tão simples assim.
- Eu não sei o que faria no lugar dela.
- Ninguém faz nada no lugar de ninguém. Cada pessoa que está vivendo o problema é que sabe como se sente 
e é capaz de decidir o melhor a fazer. As outras pessoas só podem ajudar a pensar, mas a decisão mesmo é a 
pessoa que pode tomar.
- Eu acho que é uma coisa complicada. A Cássia agora estava numa hora boa, melhorando um pouco, 
começando a trabalhar. Até o marido tinha melhorado com ela. Eles estavam tão contente, fazendo muitos 
planos na última vez que fui na casa deles, e agora...
- Puxa, mas que situação! Você saber que pode não sair viva do parto?...
- E o próprio bebê, quem vai cuidar? O pai tem que trabalhar pesado. A  Sandra está começando a vida dela, e 
já tem mais o irmãozinho pequeno prá cuidar. Ainda assumir mais um bebê?...
- Além de que ela é uma moça linda! Pensar em encarar a morte assim!
- Eu acho que eu tiraria meu filho. Não iria morrer por um filho que eu nem sei se vai crescer também.
- E mesmo se crescer, como será a vida para ele, com tantas dificuldades prá enfrentar?
- Se Deus quer vida plenamente, será que se a mãe de Sandra decidir ter o filho, mesmo arriscando sua 
própria vida, está respondendo a vontade de Deus?
- É tanta coisa que pensar! O que eu acho mesmo é que a mãe de Sandra vai precisar é muito de nosso apoio e 
de nossa compreensão, seja qual for a decisão que ela tomar.
- É mesmo, e vamos torcer prá que Deus não deixe faltar a força prá ela e prá toda fam ília neste momento tão 
difícil.
Análise do texto IX
Novamente encontramos neste capítulo exemplos do discurso religioso: antítese, 
metáforas, intertextualidade, terceiro falante. Também é possível verificar a presença de 
termos reguladores e fáticos e incorreções gramaticais.
Essas incorreções estão, principalmente, na utilização da preposição para, como em 
capítulos anteriores, concordância, a utilização do verbo ter como sinônimo de existir e 
também de pontuação, entre outros:
“(...) vamos torcer prá que Deus não deixe faltar a força prá ela e prá toda família (...)"
"Eles estavam tão contente, fazendo muitos planos (...)”
“(...) está respondendo a vontade de Deus?" (verbo responder como sinônimo de obedecer, corresponder)1. 
"Até o marido tinha melhorado com ela.'
'Ninguém sabia porque Sandra (...)’
“E se  ela morrer, é porque chegou a hora dela (...)*
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Temos uma presença menor da função fática no texto, buscando assegurar a escuta 
do co-enunciador, em comparação aos outros capítulos, que pode ser exemplificada com a 
expressão: “não é mesmo?”. Já os termos reguladores, como resposta do co-enunciador, 
indicando que compreendeu o que foi dito, podem ser encontrados em grande quantidade: 
“nossa!”, “é”, “puxa”, não é possível”, não sei não”, “é mesmo”.
Além da intertextualidade nas expressões “vida em abundância” e ‘Vida 
plenamente” mais uma vez presentes, pode-se encontrar a polarização comum dos textos 
religiosos, com o uso das antíteses, em vários momentos:
“A mamãe pode morrer para o bebê nascer."
“(...) o médico disse que ela terá que escolher ou ela ou a criança."
“(...) festejava seus 15 anos de vida. (...) sofre daquela doença grave e pode até morrer se quiser ter esse 
filho."
“Não sei o que ela vai fazer, só sei que ela está muito, muito nervosa e angustiada."
“Não iria morrer por um filho que eu nem sei se vai crescer também."
Há vários exemplos de metáforas no texto, como: “chegou a hora dela”, tcE a vida 
dela não conta?”, “a decisão mesmo é só a pessoa que pode tomar”, além da gíria “trabalhar 
pesado” . Na posição de terceiro falante, temos o padre citado, que serve para emprestar 
seus enunciados aos sujeitos do diálogo, para dar densidade à argumentação do texto com 
base no discurso tradicional da Igreja Católica:
“(...) o padre lá da Igreja disse que a mãe que dá a vida pelo filho tem um lugar especial no céu."
“Ele até contou de uma mãe que sabia que iria morrer se tivesse o filho, e que nunca reclamou, 
agüentou firme."
‘ Ele disse ainda que ela foi uma santa e deve ser considerada modelo de mãe.”
Finalmente, há uma troca no tempo verbal, o que aproxima a leitora ainda mais da 
conversação. Em vez de “Ninguém sabia porque Sandra, a melhor amiga de Carla não tinha 
ido à festa”, está escrito: “Ninguém sabia porque Sandra, a melhor amiga de Carla não 
tinha vindo à festa”. Essa mudança de lugar passa a impressão à leitora de que ela está 
presente no local ou que é uma coisa muito próxima.
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Análise da prática discursiva e social IX
Podemos encontrar na intertextualidade que permeia este capítulo as determinações 
do discurso religioso tradicional de que a maternidade é, além da vocação feminina, um 
dever. No texto, a mulher é inicialmente indicada a levar a gravidez até o final, 
independente se isso poderá afetar sua vida ou mesmo colocá-la em risco. Afinal, “mãe que 
é mãe tem que lutar até o fim para salvar a vida de seu filho”. A intertextualidade é clara 
quando o padre como um terceiro falante é inserido na conversação com enunciados que 
tratam do modelo de identidade feminina: o eterno doar-se, o modelo de mãe, a santa. Em 
troca, seu lugar especial no céu, sua recompensa em um mundo espiritual. E o discurso da 
salvação, que faz o papel de agenciador da fé a todos e revela ‘Verdades gerais” de forma 
impessoal. Forte enquanto legítimo da autoridade religiosa e por essas ‘Verdades gerais”, 
tidas como naturais pela coletividade, o pré-construído.
Para formar essa identidade feminina, são enfatizadas as expressões: “nunca 
reclamou”, “agüentou firme”, “foi uma santa”, “se morrer, é porque chegou a hora dela”, 
“tirar a vida de uma criança inocente”. São os modelos de mulher para a Igreja, as caladas, 
sofredoras, mártires em seu papel na maternidade.
A mudança se dá na troca desses enunciados. Na segunda parte do texto, temos as 
expressões: “isso quem tem que decidir é ela”, “Cada pessoa que está vivendo o problema é 
que sabe como se sente e é capaz de decidir o melhor a fazer”, “(...) mas a decisão mesmo é 
a pessoa que pode tomar”. “Se Deus quer vida plenamente, será que se a mãe de Sandra 
decidir ter o filho, mesmo arriscando sua própria vida, está respondendo a vontade de 
Deus?”. Esses enunciados retiram o enfoque da questão do pecado para transferi-lo à 
decisão da mulher em ter ou não essa criança. Ela é capaz e deve decidir o que é melhor. E, 
diferentemente, de outros tempos, a mulher não tem mais que arriscar sua vida por uma 
gestação. A prioridade não é mais da criança. Essa é uma das características do processo 
argumentative do texto, além do uso de citações ou da intertextualidade. A finalidade é o 
confronto tanto dos enunciados quanto pelas antíteses.
Também como efeito de retórica, temos uma maior tensão entre os participantes dos 
diálogos -  inclusive com uma situação de discordância total: “Rita, não seja egoísta (...),
125
“Calma! Eu não disse que (...) -  o que produz a instituição do ouvinte: o texto, com sua 
maior tensão dos enunciados, institui os leitores, com a vantagem de evitar a pregação a um 
público fechado. O discurso da salvação e o da mudança serve a todas, mesmo estando 
submetido a determinações ideológicas particulares no interior de uma formação social 
historicamente determinada.
Em “Ninguém faz nada no lugar de ninguém. Cada pessoa que está vivendo o 
problema é que sabe como se sente e é capaz de decidir o melhor a fazer” temos o 
enffentamento do grupo CDD ao discurso tradicional católico, rejeitando a posição dos 
líderes da Igreja que querem entender do mundo feminino mais do que as próprias 
mulheres. O texto também questiona se o discurso repressor seria aceito por Deus, que 
deseja vida em abundância. Novamente, a idéia de um Deus bom e não vingativo, que 
aparece no discurso mais uma vez como um aliado das mulheres. “(...) vamos torcer prá 
que Deus não deixe faltar força prá ela (...)”.
4.10 - Apresentação do capítulo 10
Meu direito de decidir IE
Idéia central: Sobre o aborto podemos decidir de acordo com nossa consciência. Muitos Bispos têm dito que 
controlar para não pegar filho depende da decisão do casal.
Acabou aquela reunião da Igreja, as mulheres voltavam prá casa muito preocupadas. A  palestra tinha sido 
dura. Quase tudo é pecado: Fazer sexo tem que ser só com o marido depois de casada na Igreja, tomar pílula 
ou outro jeito de evitar filho também é pecado, mas o pecado maior é fa zer  aborto.
Elas não viam a hora de pegarem o caminho de casa para conversarem sobre o que ouviram. O assunto que 
mais preocupava era mesmo o do aborto, afinal várias delas já tinham feito aborto. Algumas já precisaram  
fazer mais do que uma vez. E a conversa esquentou:
- Vou ter esse filho e vou fazer laqueadura. Não é minha vontade. Na Bíblia diz que Deus deixou a mulher 
para se multiplicar, e então eu não queria operar. Deus sabe, né? não vou fazer isso porque eu quero, mas 
porque eu preciso. Eu não posso mais ter filhos. Se eu pudesse ter eu teria, apesar de que é difícil ter filhos 
hoje; mas Deus não dá cruz mais pesada do que eu possa carregar.
- Nós pobres já tem pecado, ainda faz mais pecado cuidando de evitar filho?
- Evitar não é pecado, só o aborto é pecado mesmo.
- Tomar remédio, pílula, é pecado, mas pecado mesmo é o aborto.
- Eu fui operada, mas não fui eu que pedi; o médico me operou porque eu estava doente, por isso acho que 
Deus me perdoou.
- Ah! tomo chá quando a menstruação atrasa. Tomo até chá de canela. D iz que é bom, chá de canela.
- Um filho é sempre uma bênção.
- O padre não disse que o Santo Papa proibiu o aborto, e que a mulher que fizer será excomungada?
- Mas o mesmo padre disse que controlar prá não pegar filho também é pecado. Então o que fazer? Ter tantos
filhos, e tratar com o quê?__________________________________________________________________________
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- Ele tem razão. A mulher deve ter muitos filhos para a glória de Deus.
- Olha, eu acho que antes de obedecer cegamente ao Papa e aos padres, precisamos estar bem informadas para 
poder decidir de acordo com nossa própria consciência.
- Ora, não vai querer dizer que não é pecado abortar!
- Eu acredito que abortar nem sempre é pecado.
- E verdade. Eu também penso que isso depende de cada caso. Além de que muitos Bispos têm dito que 
controlar para não pegar filho depende da decisão do casal.
- Ah! Essa não. Todas as vezes que perguntei isso ao meu companheiro, ele respondia que queria filho. Mas 
cada vez que peguei o filho, quando precisava cuidar do moleque e dar o que precisava o danado fugiu. Não é 
a toa que estou assim acabada. Sempre tive que dar conta de tudo sozinha.
- Quem tem mesmo que saber essas coisas é a mulher, já que a carga maior vai ficar prá ela mesmo.
- E, mas não é assim com todo mundo. Tem algumas vezes que o marido ajuda.
- Eu ouvi falar que nem sempre a gente precisa fazer tudo o que o Papa manda. Que para que a palavra do 
Papa seja infalível, todo o magistério da Igreja deve estar de acordo.
- Eu também ouvi que para que a palavra do Papa seja lei tem que ter uma declaração sobre a fé e a moral.
- Cruzes! O que vocês estão dizendo? Eu não entendi nada. O que é esse tal de Magistério?
- Eu li num livro que magistério são os ensinamentos da Igreja. Quem faz parte do magistério são o Papa, os 
Bispos, os Padres.
- E você me contou que nós, as fiéis, também podemos dar a nossa opinião nesses ensinamentos da Igreja.
- Para que a palavra do Papa seja lei, ele tem que fazer um escrito ou um discurso que se chama EX- 
CÁTEDRA.
- Outra vez eu não entendi. O que quer dizer mesmo esse papel que o Papa tem que escrever?
- Quer dizer que quando o Papa fala em EX-CÁTEDRA, não se pode discutir o que ele disse. A  gente tem que 
cumprir e pronto.
- O importante é que o aborto não faz parte desse ensinamento infalível do Papa.
- Isso quer dizer que sobre o aborto podemos decidir de acordo com nossa consciência?
- É isso mesmo.
- Bem, assim já  fica mais fácil. Mas eu ainda não sei bem como funciona essa idéia da consciência, você sabe 
com oé?
- Olha, é mais ou menos assim como saber o que é bom ou o que é ruim para nós mesmas e para os outros.
- E nossa capacidade de pensar sobre situações difíceis e que precisamos tomar decisões.
- Eu acho que é o nosso jeito de avaliar se o que temos que fazer é bom ou mau, levando em conta nossos 
desejos, emoções, necessidades e o valor sagrado das pessoas.
- Ué, mas se é assim, o Padre tem razão. O feto é uma pessoa, por isso não se pode abortar. Quem aborta está 
assassinando uma pessoa.
- Não é bem assim. Nem todos estão de acordo que o feto seja uma pessoa.
- E mesmo. No mesmo livro que eu li dizia que um grande santo da Igreja, com o nome de Agostinho, dizia 
que só depois dos três meses que a gente pegou filho é que o feto começa a ser pessoa.
- A mulher lá do posto de saúde disse que os estudiosos dizem que o cérebro também só se desenvolve depois 
dos três meses que a gente pegou filho.
- Então quem aborta antes dos três meses não está matando ninguém, porque o feto ainda não é pessoa.
- Então, se não é assassinato nem pecado, por que nos dizem que é pecado?
- Por que a Igreja diz que fazer sexo só deve servir para ter filhos e não querem que as mulheres decidam  
quantos filhos querem e podem ter. Por isso proíbem que se evite de pegar filho.
- Mas toda a Igreja faz essas proibições?
- Não. Graças a Deus que tem uma parte dos padres e dos teólogos leigos que pensam que a sexualidade é boa 
e santa, mesmo que dela não nasçam filhos.
- Gente, que coisas esquisitas vocês estão me dizendo! Olha que poderão excomungar vocês por isso.
- Olha, só estamos falando. E para ficar excomungadas, teríamos que acreditar que estamos cometendo 
pecado grave contra Deus.
- E vocês, daqui a pouco vão querer dizer que o Padre falou é mentira e que fazer aborto não é pecado?
- Tenho certeza que não. Pois uma mulher que faz aborto, depois de consultar sua própria consciência não 
ofende a Deus, porque sabe que para ela nesse momento esse é o melhor caminho.
- O que eu penso é que, mesmo sendo uma situação difícil, ninguém pode decidir por ninguém.
- Eu estou lembrando de uma coisa: E que quando o Anjo apareceu a Maria e perguntou se ela queria ser a 
mãe de Deus, ela pensou muito primeiro, prá depois dizer que sim.
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- É mesmo. E se ela tivesse dito que não, com certeza Deus não ia forçá-la a aceitar.
- Olha, se Deus deu a Maria a chave de decidir, temos que acreditar que a nós Ele dará a mesma chance, vocês 
não acham?
- Pensando bem, você está certa. Nossa maternidade tem que ser uma coisa de nossa vontade, assim como foi 
com Maria.
Análise do texto X
O último capítulo do livro, também o mais extenso, apresenta características 
textuais muito semelhantes aos anteriores, com a presença de incorreções gramaticais, 
termos fáticos e reguladores, metáforas e antíteses, além da intertextualidade, sempre 
presente nos discursos religiosos.
Como exemplo dessas incorreções, é possível citar casos de concordância, 
utilização do verbo ter como sinônimo de existir, da preposição para contraída e acentuada, 
entre outros. O objetivo parece ser o de manter os níveis de coloquialismo através de 
diálogos e de características gramaticais menos formais:
"{...) as mulheres voltavam prá casa muito preocupadas.”
'A  palestra tinha sido dura. ”
'Nós pobres já tem pecado, ainda faz mais pecado cuidando de evitar filho?”
“Tem algumas vezes que o marido ajuda.”
A função fática é utilizada várias vezes no texto, visando manter a comunicação. 
Como exemplos de fáticos verbais, temos: “né?”, “olha” e “gente”. Também é possível 
localizar vários reguladores no texto, como uma maneira de o co-enunciador indicar que 
está compreendendo a mensagem, ou até mesmo encorajando o enunciador: tcE verdade”, 
“Ah!”, “ora”, t£bem”, “ué”, “cruzes!” e “então” .
A metáfora pode ser encontrada em expressões como “peguei o filho” (engravidar), 
‘D eus não dá cruz mais pesada do que eu possa carregar”, “sempre tive que dar conta de 
tudo” e “a conversa esquentou” . E as antíteses em: “(...) como saber o que é bom ou o que é 
ruim “(...) se o que temos que fazer é bom ou mau”.
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O texto, em relação à sua estrutura formal, apresenta-se de forma coesa, pois remete 
a ligações anteriores, utilizando pronomes, conjunções, conectivos e outros. Mas a 
coerência é prejudicada com a inserção das chamadas máximas do discurso tradicional 
católico, quebrando a relação harmônica e a conexão entre as idéias:
“Ah! tomo chá quando a  menstruação atrasa. Tomo chá de canela. Diz que é bom, chá de canela."
“Um filho é sempre uma bênção."
Mesmo com a ênfase na palavra chá - repetida três vezes - e o terceiro falante (diz 
que é bom) buscando densidade à sua proposição, a resposta foi uma máxima da pregação 
sobre o papel da mulher e sua vocação para a maternidade, generalizante, sem uma ligação 
direta à pergunta. Como exemplo de outras generalizações, temos:
“A mulher deve ter muitos filhos para a  glória de Deus."
“A Bíblia diz que Deus deixou a  mulher para se  multiplicar (...)"
‘Quem aborta está  assassinando um a pessoa.”
Análise da prática discursiva e social X
A estratégia argumentativa deste capítulo é, semelhante aos textos anteriores, 
utilizar justamente a força argumentativa do discurso tradicional para inverter os 
enunciados e as práticas sociais. Para isso, buscam e enfatizam, na primeira parte do texto, 
a intertextualidade, as máximas do discurso tradicional católico, a força enunciativa dos 
oradores desse discurso, tudo como forma de reconstruir as idéias e os significados. Como 
exemplo, temos que na primeira parte do texto os enunciados são caracterizados pela 
generalização, com as palavras e expressões: “deve”, “sempre”, “aborto é pecado mesmo”, 
“pecado mesmo é aborto”, entre outras. Numa segunda parte, com a inversão das idéias, as 
palavras predominantes são de incertezas: “abortar nem sempre é pecado”, “depende de 
cada caso”, “depende da decisão do casal”, “nem sempre a gente precisa fazer tudo o que o 
Papa manda”.
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Nesse processo de generalizações, pode-se observar que, aos poucos, vai se 
construindo a idéia de que as etapas anteriores -  os temas dos capítulos anteriores -  já estão 
resolvidos para essas mulheres ou pelos menos mais amenos, sem uma visão única do que é 
ou não correto:
‘ Nós pobres já tem pecado, ainda faz mais pecado cuidando de evitar filho?"
‘ Evitar não é pecado, só o aborto é pecado mesmo.”
Com isso, avança-se na idéia dos contraceptivos para investir toda a argumentação 
no tema do aborto.
É interessante verificar que, com a busca em mudar essa prática discursiva, 
novamente a autora recorreu à relação feminina com a natureza e sua sabedoria. Desta vez 
elas falam de um chá com efeitos abortivos, que é tomado quando a menstruação atrasa. 
Com isso, a autora também informa às leitoras sobre as possibilidades de se evitar filhos da 
maneira antiga, da forma como as mulheres foram perseguidas pela Inquisição.
O discurso repressor da Igreja Católica novamente aparece naturalizado entre as 
próprias mulheres, quando uma das personagens, ao receber a informação de que a Igreja 
não é unânime nas questões da sexualidade feminina, assusta-se e ameaça as outras, 
lembrando que poderão ser excomungadas pelo que estão dizendo. A outra orienta, então, 
que, para serem excomungadas, elas devem pensar que estão cometendo algum pecado 
grave contra Deus. Desta forma, transferem a relação ato-pecado para suas consciências, 
retirando da simples determinação da Igreja. A estratégia é para que isso seja feito com 
todas as ações e comportamentos considerados pecados no discurso tradicional, inclusive e 
principalmente o aborto: a mulher pode e deve decidir o que é melhor. E o que é melhor 
para elas e para todos a sua volta é, para esse Deus bondoso do texto da CDD, uma decisão 
que não possui relação com o pecado, já que foi um ato de muita reflexão.
Em oposição a esse Deus generoso, aparece novamente nas máximas do discurso 
tradicional a idéia de carregar a cruz como uma penitência de um Deus mau: é preciso 
cumprir a missão no mundo material, pagar seus pecados, sua cota de sofrimento para obter 
um espaço merecido no reino dos céus, no mundo espiritual.
Outra vez também podemos verificar o papel reservado ao homem nesse discurso. O 
companheiro é lembrado no texto novamente como alguém sem responsabilidade, deixando
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a mulher assumir sozinha a situação. Diferentemente do discurso da Carta Apostóüca em 
que o argumento sobre a mulher ficar sozinha em sua maternidade é a forma de pagamento 
pelo seu pecado, neste a mulher fica sozinha por não poder contar com a colaboração desse 
companheiro, já que ele não assume o seu papel na paternidade:
“Ah! Essa não. Todas as vezes que perguntei isso ao meu companheiro, ele respondia que queria 
filho. Mas cada vez que peguei o filho quando precisava cuidar do moleque e dar o que precisava o danado 
fugiu. Não é a toa que estou assim acabada. Sempre tive que dar conta de tudo sozinha."
Uma das partes mais interessantes a ser analisada é sobre a forma como a autoridade 
do Papa é questionada no texto por meio da prática discursiva e dos discursos 
contraditórios. Primeiro, sugerindo que antes de obedecer cegamente ao Papa e aos padres 
as mulheres estejam bem informadas para decidirem de acordo com suas próprias 
consciências. Depois, argumentando que quem tem que saber desses assuntos realmente é a 
mulher, pois ela é que vai ficar com a carga maior. Em seguida, um dos pontos principais, 
com a explicação de que o aborto não foi incluído em EX-CÁTEDRA, portanto não seria 
um ensinamento infalível e inquestionável do Papa. Em sua argumentação, são utilizados, 
inclusive, os discursos da medicina, tão comuns nos textos tradicionais católicos, e a 
palavra de Agostinho, como um dos maiores santos da Igreja para assuntos sobre 
moralidade. Finalmente, a orientação de que a Igreja só proíbe o aborto como forma de 
assegurar que suas determinações sobre sexualidade sejam obedecidas: sexo só deve servir 
para ter filhos e não para o prazer. Se a mulher engravidar e esse for o seu desejo, será uma 
graça divina, uma bênção. Se for contra a sua vontade, uma forma de pagar pelo seu 
pecado. O processo de questionamento da autoridade eclesiástica culmina com a negativa à 
pergunta “ (...) daqui a pouco vocês vão querer dizer que o Padre falou é mentira e que 
fazer aborto não é pecado?”. E a resposta ainda vem acompanhada de um "tenho certeza”, 
para não deixar dúvidas.
Finalmente, o ponto principal da argumentação utilizada neste discurso. Ao 
garantirem que Maria pode decidir sobre sua maternidade, os enunciados buscam 
naturalizar essa decisão para todas as mulheres. Maria não é justamente o exemplo a ser 
seguido de maternidade? Pois ela pode escolher e pensar sobre essa maternidade, que não 
lhe foi imposta. Desta forma, esse discurso resgata Maria como uma mulher, com suas
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inseguranças, escolhas, personalidade. E esse resgate a toma - ao invés de uma inimiga, por 
ser um modelo impossível de ser seguido, um mito distante - uma aliada das mulheres. A 
escolha da maternidade passa a ser entre Deus e as mulheres, sem intermediários. E, como 
ela é o modelo a ser seguido, todas as mulheres esperam que a elas também seja dada a 
mesma chance de escolher, o direito de decidir.
4.11 - Análise das imagens
O texto apresenta uma ilustração no início de cada capítulo, com a figura feminina 
sempre presente. Das dez ilustrações, nove são sobre mulheres pensativas, com semblantes 
fechados ou preocupados, aparentemente refletindo ou tomando decisões. Na outra, a 
mulher está com o rosto coberto. Cinco trazem as mulheres completamente nuas, sem 
nenhuma peça de roupa. Também em cinco, as mulheres estão com os braços meio que 
cruzados, de forma a cobrir com as mãos a zona erógena. Das restantes, ou aparece somente 
o rosto feminino em close, ou ela está com as mãos ocupadas, segurando algo. As raças e 
aparências são as mais variadas. Quatro das mulheres são negras, três morenas e três loiras.
A figura masculina aparece em apenas duas ilustrações. No capítulo quatro: “Sexo: 
nem sempre tão gostoso assim”, o homem está nu, com a barba por fazer, dando-lhe uma 
aparência desleixada, e há uma garrafa de bebida no chão, com o líquido escorrendo. Seu 
semblante é triste. No capítulo dois: “Este corpo às vezes sofrido”, o outro homem está 
acompanhando uma mulher e olhando-a fixamente em uma parada de ônibus. Ele tem 
aparência jovem. Nas duas ilustrações onde aparece a figura masculina, as mulheres estão 
chorando e o desenho das lágrimas está claramente presente em seus rostos.
A ilustração da capa traz uma mulher com os braços abertos para um sol brilhante. 
Ela está nua e, por causa da iluminação forte, é desenhada totalmente em preto, como se 
estivéssemos de frente para o sol e com ela de costas, vendo apenas sua sombra. Por isso, 
não é possível identificar a raça ou outras particularidades dessa mulher. Seus traços 
delineiam um corpo feminino, porém sem exagerar nas formas, sem a preocupação de 
desenhar um corpo perfeito. Apesar de ele ser pequeno e com uma cintura saliente.
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apresenta as pernas exageradamente grossas e os quadris desproporcionalmente largos. A 
preocupação parece ser não mostrar um corpo perfeito, mas um corpo em liberdade. Os 
cabelos são compridos, estão soltos e  voam ao vento, ressaltando essa idéia.
Seus pés estão posicionados em um solo, firmes e abertos, passando-nos a sensação 
de que essa mulher vive o seu presente, e não o futuro ou o passado. Ela está bem no centro 
desse sol brilhante, como se tivesse um  holofote sobre: si e fosse o centro das atenções. Seus 
braços abertos, além de reforçar a idéia de liberdade, demonstram que ela está aberta para o 
mundo, sem vergonha do seu corpo ou medo dos julgamentos e ações de outras pessoas.
A publicação apresenta, predominantemente, as cores amarelo, laranja e vermelho. 
Essa mistura gradativa entre as cores vizinhas no círculo cromático, conhecida como matiz, 
traz a idéia de analogia, semelhança na composição. As cores quentes estimulam a 
circulação do observador e são usadas quando o obj etivo é causar um ligeiro aumento na 
temperatura do corpo. Além disso, são de mais fácil o>bservação e destaque para os sentidos 
humanos, por isso aplicadas -  principalmente o vermelho e o amarelo -  nos sinais e placas 
de trânsito. A cor laranja tem uma particularidade: é uma cor muito intensa, considerada a 
mais física das cores. Por isso, ela é  contra-indicada para pessoas que tenham excesso de 
autoconfiança.
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Capítulo 5 - Conclusões
As estratégias dos discursos
O texto da Carta Apostólica foi escrito para ser lido como um texto escrito, num 
processo ritualístico com forte carga simbólica dos enunciados, o que está sempre presente 
no discurso religioso. Os discursos escritos são os de enunciados estabilizados, proferidos 
nos contextos ritualizados. Por isso, os participantes (fiéis) têm um status fortemente 
limitado.
Diferentemente dos discursos escritos, nos orais estão presentes as trocas instáveis e 
espontâneas das interações cotidianas. O discurso da CDD encaixa-se nesse grupo, apesar 
de apresentar-se escrito, já que foi escrito para ser lido como discurso oral. A estratégia da 
oralidade aproxima e identifica os leitores com os autores, pois supõe uma relação de 
amizade, um ethos100 fraternal.
O primeiro discurso apresenta um ethos diferenciado, justamente pela presença do 
Papa como o sujeito comunicador ou autor legitimado. A validade da proposição decorre da 
autoridade de seu enunciador e não da estratégia de conversação entre as personagens 
participantes (substitutas das leitoras, que são as verdadeiras participantes, aquelas para as 
quais tudo é organizado). Com a legitimidade do status que lhe é conferido, o autor assume 
o ethos de conselheiro, apoiando-se em estereótipos valorizados ou não pela sociedade e no 
pré-construído101. Isso contribui de maneira decisiva para sua legitimação, num processo 
mantenedor desse status conferido. Esse discurso encaixa-se nas teorias de Bakhtin como 
monológico, pois é dirigido a um auditório sem haver alternância de posições de sujeito 
enunciador ou respostas.
O segundo discurso apresenta estratégia bem diferente. Como não possui a 
legitimidade da autoria, busca a identificação com as leitoras através do gênero de 
interlocução. Apresentado em formas de diálogos, conversação, o discurso dissidente prevê 
a proximidade dos participantes, relações extrovertidas, bate-papo informal. Assim,
100 Com base na noção de Aristóteles na Retórica, reformulada por Duerot (1984:200): todo discurso implica certa 
representação do corpo de seu responsável, do enunciador que se responsabiliza por ele.
lor Conceito de Pêcheux para designar quando o discurso se apoia no que ele apresenta como natural. O que ele pretende 
trazer para construir a partir daí. O termo, de maneira geral, é utilizado para designar qualquer conteúdo admitido em uma 
coletividade, como preconceitos, estereótipos, etc.
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desprovida de finalidade instrumental, a estratégia da conversação é indicar como 
relevância o fator companhia. Nessa relação, as informações são captadas ainda mais por 
essas leitoras, justamente por não haver esse compromisso, o comprometimento. Utilizando 
o ethos fraternal, a autora transmite informações importantíssimas para essas leitoras, como 
se estivesse conversando informalmente no sofá da casa delas.
O texto da Carta Apostólica apresenta como um argumento quase lógico de sua 
retórica o sacrifício, muito presente nos discursos religiosos. Esse recurso de persuasão 
relaciona o fazer algo para se obter algo, na permanente dinâmica entre os dois mundos e a 
necessidade de sacrifício durante a presença no mundo material. Sobre esse mundo 
material, há, ainda, outro recurso argumentative muito freqüente nos textos religiosos: a 
relação dos fatos passados e a vida atual. Nele, indicações do passado são utilizadas para 
determinar e reforçar posições no presente-fiituro. (“Jesus entra na situação concreta e 
histórica da mulher, situação sobre a qual pesa a herança do pecado. Esta herança exprime- 
se entre outras coisas, no costume que discrimina a mulher em favor do homem, e está 
enraizada também dentro dela”).
Por outro lado, o texto da CDD não relaciona diretamente os dois mundos: 
estabelece o direito à “vida em abundância” para as mulheres nesta esfera mesmo. Também 
busca quebrar a relação opressiva existente entre as mulheres e a herança do pecado 
original (Olha, eu não acredito muito nessa história de que a culpada de tudo é a mulher. 
Nem eu. Primeiro porque eu acho que fazer sexo não é pecado. Segundo, porque mesmo 
que fosse pecado, a mulher não fez sexo sozinha.), além de reconstruir a maternidade de 
Maria para que ela seja um modelo às mulheres a partir de uma nova visão (“Nossa 
maternidade tem que ser uma coisa de nossa vontade, assim como foi com Maria”).
Há duas considerações ainda a serem feitas, fundamentais para definir as estratégias 
dos discursos religiosos analisados. A primeira trata-se da presença do discurso 
convocatório nos dois textos, o discurso em que é pedida a colaboração das fiéis, exigindo 
seu esforço na tarefa evangelizadora. No texto da Carta Apostólica, essa característica é de 
extrema importância, pois a determinação do constante doar-se da mulher para sua vocação 
e a indicação feminina a atuar como igreja doméstica refletem sobremaneira essa 
convocação para os assuntos de evangelização: a manutenção da tradição da Igreja como 
caminho para as alegrias do mundo espiritual.
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No texto da CDD, a corresponsabilidade também é atribuída a todas, mas a forma 
de convocação é diferente. O livro instiga as mulheres a se responsabilizarem e cuidarem 
umas das outras, informando, participando, apoiando, compreendendo e, inclusive, 
denunciando os casos de maus tratos. É uma convocação social para o mundo material, 
visando melhorar a qualidade de vida dessas mulheres.
Os dois textos apresentam formas diferenciadas de trabalhar com a relação entre 
ciência e religião, característica dos discursos religiosos. A religião busca a ciência como 
um instrumento para dar veracidade em suas afirmações e garantir a seriedade de seus 
comentários, legitimando o orador. No primeiro texto, temos um exemplo claro na 
afirmação, com pretensão de que: “A análise científica confirma plenamente o fato de que a 
constituição física da mulher e o seu organismo comportam em si a disposição natural para 
a maternidade, para a concepção, para a gestação e para o parto da criança, em 
conseqüência da união matrimonial com o homem”. A disposição do enunciado leva as 
leitoras a interpretarem que o organismo e corpo femininos são propícios à maternidade 
como conseqüência do matrimônio, de acordo com estudos científicos.
No segundo texto, a ciência é utilizada para legitimar não as afirmações, mas as 
informações que são transmitidas às leitoras, principalmente com relação ao corpo, 
fertilização, contraceptivos e outros. Em assuntos médicos, a autora procura indicar -  
através do terceiro falante -  pessoas que possam orientar as leitoras em suas dúvidas, como 
a mulher do posto de saúde, a médica, a enfermeira.
5.2 - O processo de leitura e de interação entre os agentes
A leitura é produzida entre os agentes (autor -  leitor) durante o processo de 
interação. A relação do leitor estabelecida com o texto e com o autor é que determina o 
grau de interação e, conseqüentemente, a compreensão dos sentidos. Uma das principais 
características do discurso religioso, por exemplo, é não ser polissêmico. E tanto a 
representatividade do autor ou enunciador quanto a paráfrase - também comum neste tipo 
de discurso - é que vão orientar, e por que não dizer direcionar, as formas de interpretação
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dos leitores. Os autores buscam, desta forma, chegar o mais próximo possível dos leitores 
virtuais - que foram imaginados na elaboração do texto - guiados pela autoridade do 
locutor, pelas características típicas do discurso religioso ou ainda na busca própria dos 
leitores pela promessa de salvação.
Nos dois textos analisados, a representação dos co-enunciadores (leitores) no 
processo de leitura dar-se-á de forma diferente. Na carta apostólica, temos um exemplo de 
leitura em que o relevante para o leitor é a relação do texto com o seu autor. E desta relação 
é que sai a autoridade, a legitimação dos representantes de Deus para O representarem. No 
livro da CDD, a relevância está na relação do texto com o leitor, numa estratégia em busca 
da compreensão das mensagens. Um exemplo claro disso são as perguntas existentes no 
final de cada capítulo, para que as leitoras possam pensar novos sentidos propostos e se 
preparar para caminhos alternativos. Como no processo de leitura não há só assimilação da 
informação, já que o leitor se representa e se identifica nesse ato, a interação também 
trabalha com a questão ideológica, o que pode proporcionar mudanças nas práticas sociais.
Um dos principais pontos de divergência entre os discursos é que o discurso 
tradicional apresenta características de discurso autoritário -  na busca de imposição de um 
sentido único ou na anulação da dinâmica de tomada da palavra -  enquanto o discurso 
dissidente apresenta traços dos discursos polêmicos -  com amplas possibilidades de 
sentidos. No discurso religioso católico tradicional, o ponto fundamental da interação no 
processo de leitura não está na compreensão, mas na transformação desse leitor real em 
virtual, de forma que ele assimile o sentido do texto proposto pelo autor, num processo 
parafrástico. Já o discurso dissidente preocupa-se em questionar esse leitor real, buscando 
estratégias discursivas que modifiquem as condições de produção de leitura. Em outras 
palavras, o leitor não vai reler, repetir, imitar. E sim pensar, questionar e reformular suas 
idéias, num processo de elaboração de novos sentidos, formador de sua identidade.
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5.3 — Sustentabilidade do discurso religioso: a troca de papéis e a ilusão de 
reversibilidade
Para tratar do discurso religioso e das diferenças entre os papéis feminino-masculino 
para a Igreja Católica, é fundamental discorrer sobre o termo utilizado por Eni Orlandi 
(1996:239) para caracterizar a troca de papéis na interação entre o autor-leitor, constituinte 
do discurso: a ilusão de reversibilidade. A autora explica que, apesar de o discurso religioso 
tender à reversibilidade zero, enquanto autoritário, ao chegar a esse limite a relação é 
rompida, comprometendo o processo e o contato. Por isso, haveria uma necessidade 
constante de buscar essa reversibilidade sustentadora do discurso, o que a autora chama de 
ilusão (entendida como sentimento e não como engano).
Como não há possibilidade de troca, já  que os representantes da Igreja falam por Ele 
e o locutor, portanto, ocupa o lugar de Deus, a relação é caracterizada pela assimetria das 
posições entre os sujeitos. A ilusão que sustenta esse discurso, para Eni Orlandi se dá na 
passagem de um plano ao outro, ou seja, do plano material ao espiritual. E a sua 
importância, na criação de um sentimento de identidade com Deus. Há duas possibilidades 
de passagem entre os planos; a ultrapassagem (de baixo para cima ou de cima para baixo), 
considerada a forma legítima, e a transgressão, considerada ilegítima. Esse ponto é 
fundamental para compreender a relação entre os discursos e as práticas sociais, assim 
como a posição feminina dentro do discurso religioso. A ultrapassagem de baixo para cima 
-  o homem próximo a Deus - é desacreditada pela Igreja Católica com relação aos místicos 
e videntes.
A ultrapassagem de cima para baixo é exclusiva do sexo masculino: Deus desce até 
os homens e compartilha com eles. Nesse caso, chamado de representação, estão incluídos 
os papas, bispos, padres e representantes da Igreja. É  o momento de ministrar os 
sacramentos e de consagrar a missa, espaços não permitidos ao feminino. E o que sobra às 
mulheres no processo de ilusão de reversibilidade é a quebra das regras do jogo, conhecida 
como transgressão.
Há duas maneiras de manter relação com o sagrado de forma ilegítima. Uma das 
transgressões é pelo pecado, na qual a católica está inserida desde seu nascimento, com o 
mito do pecado original. A outra é através do pacto com o diabo, do qual foi acusada
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durante o processo de Inquisição. Além da transgressão, a ilusão de reversibilidade -  
considerada como uma forma de experimentar o lugar do poder absoluto -  também pode 
ser almejada pelas mulheres com a utilização de um mediador, como os santos. E um dos 
mediadores mais simbólicos ao feminino é Maria.
Desta forma, a Igreja Católica, através da sustentabilidade de seu discurso 
tradicional maniqueísta, reserva às mulheres duas opções: ou se está contra Deus -  optando 
pelo pecado -  ou se busca a mediação de Maria para alcançar o sagrado através da fé. O 
que resume Althusser (1974): “o indivíduo é interpelado como sujeito (livre) para que 
aceite (livremente) a sua sujeição”.
Com a assimetria entre os dois planos -  o material e o espiritual -  e a necessidade 
de uma relação simbólica dos representantes da voz divina, ocorre a obscuridade do 
discurso e de sua significação. Para evitar essa obscuridade, os locutores não têm 
autonomia de modificar os textos, que são regulados pela Igreja, pelos rituais e pelo 
sagrado. Então as diferentes interpretações que possam surgir a partir dessa obscuridade são 
tratadas como transgressões à fé, o que ressalta sua classificação como autoritário. “A 
interpretação própria da palavra de Deus é, pois, regulada. Os sentidos não podem ser 
quaisquer sentidos: o discurso religioso tende fortemente para a monossemia. No 
cristianismo, enquanto religião institucional, a interpretação própria é a da Igreja, o texto 
próprio é a Bíblia, que é a revelação da palavra de Deus”.102
A ultrapassagem de cima para baixo na ilusão de reversibilidade, quando os 
representantes de Deus sentem-se próximos ao poder divino, ao absoluto, pode ser uma das 
explicações possíveis para os atos praticados pela Igreja Católica durante o período da 
Inquisição. Na ânsia de proximidade, de identidade com Deus, esses representantes 
ultrapassaram o poder da ordem temporal em busca do poder da completude do mundo 
espiritual - onde tudo é possível, onde não há limites - falando e agindo como se fossem o 
Próprio.
Com a assimetria entre os dois planos -  o material e o espiritual -  é possível 
localizar os principais indicadores do discurso religioso: as antíteses, as metáforas, as 
paráfrases, a intertextualidade e a obscuridade característica. Sem a polissemia, não há 
espaços para o deslocamento e a ruptura dos processos de significação. Como a relação
102 Orlandi, Eni Puccinelli. A Linguagem e seu Funcionamento -  As Formas do Discurso. Campinas: SP, Pontes, 1996.
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entre a paráfrase e a polissemia é a condição para a existência de sujeitos e sentidos, os 
sujeitos do discurso religioso católico são considerados regulados, sem possibilidades 
criativas para a interpretação. Tanto os enunciadores (autores) quanto os co-enunciadores 
(leitores). A interação assimétrica entre os agentes -  presente até mesmo em brincadeiras de 
domínio público, como t6vai ensinar padre a rezar missa” -  indica outra diferença 
fundamental no discurso religioso: a perspectiva do sujeito e do outro não se inverte 
durante o processo de interação, nem mesmo no processo de leitura, entre autor e leitor.
Os sujeitos desse discurso são limitados no processo de interação discursiva por não 
poderem negociar seus lugares, suas posições, que são instauradas a partir de um sistema de 
lugares preestabelecido. Os papéis institucionais também são fortemente estabilizados. A 
posição desse sujeito no seu lugar e no desempenho de seu papel é que vai caracterizar a 
sua identidade. Conseqüentemente, se não houver uma ruptura nessa estabilidade, a partir 
da interação discursiva, não haverá possibilidades de mudanças nas práticas sociais, já  que 
os desvios permanecem vistos como transgressões.
O texto da ONG CDD sustenta-se diante de sua constante interação entre autora- 
leitora, na configuração do ethos fraternal e na simetria das posições entre os sujeitos, 
diferentemente do discurso tradicional católico.
5.4 - O discurso polêmico e sua relação com o discurso conservador
O discurso polêmico é considerado uma prática de afronta e resistência dentro de 
um mesmo campo discursivo, entre dominantes e dominados. Surge quando uma 
determinada formação discursiva103 emerge no campo, marcando sua identidade com 
relação às outras. As polêmicas em que as formações discursivas estão envolvidas fazem 
parte do processo de delimitação recíproca dentro do campo. Quando uma permite que a 
outra invada seu espaço - como nas citações dos textos analisados -  o enunciado primeiro 
não terá o mesmo sentido, já  que ele não poderá circular da mesma forma entre os sujeitos 
dos dois discursos. Como o discurso da CDD pode ser considerado uma resistência dentro
103 Formação discursiva não como um bloco compacto que se opõe a outros. Mas como uma realidade heterogênea, 
instável, com fronteiras não delimitadas, que se deslocam em função da disputa ideológica.
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do espaço discursivo católico, podemos classificá-lo como polêmico e, assim, analisar 
brevemente seu processo para a desqualificação do discurso adversário.
Segundo Maingueneau, cada uma das formações discursivas de um espaço só 
poderá considerar inaceitáveis ou negativas as unidades de sentido construídas por seu 
Outro, pela outra formação, desqualificando-as. “O adversário é constituído exatamente do 
Mesmo que nós, mas deformado, invertido, conseqüentemente insuportável.”104 O autor 
francês destaca que é através dessa rejeição entre as formações que elas vão definir suas 
identidades. “O discurso constrói, em um mesmo movimento, sua identidade e sua relação 
com os discursos, os quais lhe permitem estabelecê-la.”105
No discurso polêmico, a polissemia é controlada (e não contida, como no discurso 
autoritário), o referente é disputado pelos interlocutores, que se mantêm numa relação tensa 
em busca dos sentidos. É a possibilidade de mudanças, já  que a relação entre os 
interlocutores não é apagada.
5.5 -  A interpretação e a construção de identidades
A ideologia106 constitui o sujeito na produção dos sentidos pelo ato de interpretar. 
Afetado pela língua e pela história, o sujeito discursivo ocupa um lugar, uma posição que é 
determinada por um trabalho ideológico de memória e de esquecimento (o que poderia ter 
sido dito). Assim, ele se reconhece e se constitui na interpretação, na produção de sentidos.
No discurso religioso católico, os agentes não são sujeitos absolutos: os 
enunciadores falam pela instituição, pelos dogmas, pela bíblia, pela ideologia e por todos os 
conceitos tradicionais naturalizados. Para os co-enunciadores, não há espaço à 
interpretação. O sujeito religioso repete continuamente a interpretação que lhe é fornecida 
pela igreja Católica, ou, como sugere Orlandi (1996:92), tem a sua relação com os sentidos
104 Maingueneau, Dominique. Novas Tendências em Análise do Discurso. Campinas/SP: Pontes, 1989, página 125.
105 Idem, página 122.
106 Ideologia na perspectiva discursiva, observada por Eni Orlandi como efeito da relação necessária do sujeito com a 
língua e  com a história para que haja sentido na interação. Não como um conjunto de representações, visão de mundo ou 
ocultação da realidade. (1999:48)
141
dada pelo amor à Deus e pela fé. A interpretação está fora da constituição de sentido. Os 
sentidos são dados por Deus, através da revelação, a homens autorizados. O dizer é 
institucionalmente determinado e naturalizado nas práticas sociais, o que permite a 
manutenção e reprodução da sociedade. A prática discursiva, além de contribuir para essa 
reprodução, também possibilita a transformação da sociedade através das mudanças sociais, 
numa relação diálética entre as estruturas sociais e o discurso. Da mesma forma, a prática 
discursiva também constrói, mantém ou reelabora identidades dos sujeitos sociais.
Segundo o filósofo Michel Foucault, que influenciou tanto a Análise do Discurso 
de origem francesa - com Michel Pêcheux - quanto a Análise do Discurso Crítica, 
desenvolvida pelo lingüista britânico Norman Fairclough, "o discurso contribui para a 
construção das 'identidades sociais' 'posições de sujeito' e tipos de 'eu' para os sujeitos 
sociais"107.
Essas construções ou reelaborações de identidades são facilitadas por várias 
características da prática discursiva religiosa, como a paráfrase, assimetria entre os sujeitos, 
a legitimidade do orador, a intertextualidade e a relação de ameaça e recompensa possível 
pela presença do mundo material e do espiritual, entre outros. Desta forma, os discursos 
católicos tradicionais marcam os papéis sociais e determinam identidades para seus fiéis, 
estabelecendo não só uma forma de repressão, mas uma forma de poder108.
Para Foucault, “o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os 
sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos 
apoderar” (1996:10). Ele pode ser, ao mesmo tempo, instrumento e efeito de poder, ou 
obstáculo, resistência. Um paradoxo entre a produção e o reforço e sua exposição e 
enfraquecimento.
Dentro do campo discursivo religioso, os dois discursos analisados são elementos 
em correlação de força, em que o tradicional mantém seu poder pela naturalização dos 
sentidos transmitidos, não questionados, já  que baseados na fé. No caso da mulher, 
naturalização principalmente das questões de submissão e limitação da sexualidade. Como 
a resistência está ligada diretamente ao poder, o discurso dissidente busca um determinado
107 Foucault, Michel. A  Arqueologia do Saber. Rio de Janeiro: Vozes, 1971.
108 Poder na ótica de Michel Foucault, como a multiplicidade de correlações de força imanentes ao domínio onde se 
exercem e constitutivas de sua organização o jogo que, através de lutas e afrontamentos incessantes as transforma, reforça, 
inverte. E ainda o apoio que tais correlações de força encontram umas nas outras, formando sistemas ou contradições 
(1997: 88).
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posicionamento dentro desse campo discursivo, marcando sua identidade com relação ao 
tradicional. Para isso, utiliza como estratégia principalmente as contradições do discurso 
dominante e a reelaboração dos sentidos desse discurso, permitindo o surgimento da 
dúvida, da polissemia e, conseqüentemente, dos sujeitos discursivos criativos. É a relação 
direta entre discursos de ruptura -  contra a reprodução social -  e uma postura não passiva 
do sujeito, já que as mudanças conscientes na prática lingüística desencadeiam mudanças 
sociais e de identidades.
O discurso normativo da Carta Apostólica pretende domesticar a mulher dentro da 
família, amarrando as práticas culturais e representações simbólicas em tomo da 
virgindade, maternidade, educação e cuidado com os filhos, considerados, sob sua 
perspectiva, os elementos da vocação feminina. O discurso da CDD busca liberá-la dessas 
imposições, ao reelaborar os enunciados e mudar as perspectivas: a mulher não precisa ser 
mãe para ser feliz, pode escolher se vai ter o filho gerado, pode relacionar-se com homens 
sem ter que casar e usufruir de sua sexualidade sem culpa, além de ter o direito e o dever de 
decidir o que é melhor para si.
Para reforçar essa construção do sujeito, as práticas discursivas utilizam as relações 
colocacionais estabelecidas pelo autor. Nelas, ele assume que o co-enunciador (leitor) é 
capaz de perceber essas relações. Quando esse objetivo é alcançado, e os leitores são 
colocados com sucesso nessa posição de percepção indicada pelo autor, o texto trabalha 
ideologicamente com êxito na construção de sujeitos para os quais estas conexões são senso 
comum, reforçando uma construção culturológica. No texto do capítulo 2, a mulher está 
sempre ligada a palavras como maternidade, virgindade, igreja doméstica, lar e, em 
contrapartida, pecado. No segundo texto, sobressaem-se direito, decisão, corpo, viver 
plenamente, curtir a sexualidade, consciência e igualdade.
Outra questão importante das práticas discursivas para a construção da identidade 
feminina é que o texto da Carta Apostólica se encaixa na modalidade argumentativo- 
persuasiva assertiva, definida por Perelman109, na qual não se costuma discutir o que foi 
dito. Já o texto da CDD encaixa-se perfeitamente na modalidade interrogativa, aquela que, 
quase sempre, não dá respostas objetivas às questões propostas. Por ser sutil e hábil, leva o
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leitor a aderir às idéias do enuneiador, buscando suas respostas de acordo com as 
indicações dessa persuasão.
Interessante também é a forma como as duas práticas utilizam-se dos argumentos 
por comparação, que se processam por relação analógica ou identificações, hierarquizando 
posições e valores. As relações são passadas como naturais e acabam recebendo sua 
importância como argumento quase lógico justamente nessa naturalização. No primeiro 
texto, a comparação é entre as mulheres perfeitas e as fracas, sendo as primeiras definidas 
como “as que participaram da missão da Igreja”. Há também a relação entre homens e 
mulheres, determinando uma posição inferior (o marido é o cabeça da mulher) e submissa 
às mulheres. A comparação também pode persuadir pelo medo e pelas ameaças de caráter 
psicológico, também presentesTíO texto.
No livro da CDD, o processo de comparação se dá pela qualificação da mulher 
como ser pensante, como parte principal nas decisões sobre seus direitos e necessidades. E 
pela análise e desqualificação de situações que até então eram valorizadas ideologicamente 
por um grupo; pré-construídos como preconceitos e estereótipos tacitamente aceitos.
5.6 -  Mulheres como agentes e objetos da ação
Um dos pontos mais importantes do trabalho é analisar a posição da mulher na 
prática discursiva dos dois textos como agente ou como objeto da ação, e assim determinar 
sua posição ativa ou passiva nos enunciados. No texto da Carta Apostólica, entre 
nominalizações e intertextualidades, pode-se identificar poucas sentenças em que as 
mulheres estão presentes como sujeitos ativos. Nesses poucos casos, os verbos identificam 
processos não de ação, mas mentais, principalmente cognitivos -  nas reflexões e 
pensamentos -  e afetivos -  com as constantes ameaças. Os raros processos ativos estão 
relacionados a atos para alcançar a pretensa vocação feminina de acordo com o discurso 
católico tradicional.
A mulher é sujeito da ação quando paga pelos seus pecados, não esquece que tirou a 
vida do filho, herda o pecado original, “adquire um homem com o favor de Deus”, toma-se
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submissa ao marido, realiza sua vocação ou ainda encontra sua dignidade de acordo com os 
princípios propostos.
No texto da CDD, a construção é de forma contrária. Os enunciados são 
estabelecidos de maneira que a mulher seja agente das ações. Neles, é possível encontrar os 
processos relacionais -  em que o verbo marca a relação entre os participantes: ser, ter, 
transformar, tomar-se -  processos mentais e processos de ação, quando um sujeito age em 
direção a um objetivo. A escolha do tipo de processo pelo autor é fundamental, pois 
determina a significação cultural, política ou ideológica do discurso, incluindo aí a 
responsabilidade dos agentes. Os enunciados na voz passiva, diferentemente do discurso 
tradicional católico, não se apresentam como limitadores da ação feminina, mas como 
processos para reflexão e assimilação: “(...) a gente mulher fo i criada de forma mesmo 
muito bonita”; ccUm corpo tão bonito e feito por Deus com tanto carinho deveria ser é 
amado”; “A gente não é feita só para ter filhos” .
No livro da CDD, a voz de amizade e o ethos fraternal vem sendo construído no 
texto. A autora escreve sob a perspectiva das mulheres católicas e o sujeito “nós” presente 
marca a ligação dessa autora como participante no processo discursivo.
A Carta Apostólica, diferentemente, é um texto na voz da autoridade religiosa, com 
um ethos conselheiro e intimidador, enquanto portador de ameaças. Nela, o autor escreve 
não sob a perspectiva das leitoras, mas da Instituição.
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Conclusão
O discurso da ONG Católicas pelo Direito de Decidir apresenta-se como um 
processo de mudança pelas transformações presentes na prática discursiva, quebrando a 
hegemonia do discurso tradicional, considerado sagrado. A mudança nessa prática 
discursiva permite a construção de novos sujeitos através da reinterpretação dos sentidos do 
texto, num processo interacional, no qual o sujeito se cria e constitui sua identidade.
O discurso religioso católico para a normatização do corpo social feminino encontra 
no texto da CDD seu afrontamento, já que o discurso dissidente utiliza como principal 
estratégia a desmoralização do discurso tradicional. Isso se dá pelo constante 
questionamento e pela argumentação contrária à paráfrase religiosa, fazendo com que as 
mulheres não assimilem, simplesmente, as doutrinas e orientações, mas reflitam, pensem e 
decidam, conscientemente, se querem que essas determinações afetem seus atos e 
comportamentos.
Soma-se a esse enfrentamento a questão contextual em que as mulheres vivem suas 
práticas sociais de forma não condizente com a doutrina católica. A mudança na prática 
discursiva atinge, sobremaneira, o desejo dessa católica de ser compreendida em sua difícil 
vivência, permitindo que ela possa sentir-se aliviada desse constante pecar instituído pela 
Igreja: no sacrifício entre o paraíso perdido e o paraíso a reconquistar.
Os enunciados do discurso da CDD orientam a mulher católica que seus desejos e 
direitos estão além do limitador traçado eclesiástico, e que elas próprias devem decidir seu 
espaço de atuação no social e na história. Se o discurso tradicional religioso da Carta 
Apostólica para o feminino pode ser resumido nas palavras dignidade e vocação, o discurso 
dissidente poderia ser resumido em consciência e auto-estima.
A mudança nas práticas se dará, sensivelmente, quando essa mulher mudar o 
enfoque de decisão do mundo espiritual ou mesmo da sociedade para si própria, quando ela 
perceber que tem sabedoria, independência e dignidade para refletir e decidir sobre seus 
assuntos. Desta forma, construirá para si uma identidade forte e retomará sua autonomia, 
através do auto-conhecimento, da força e de sua união em igualdade com o homem.
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quebrando os conceitos tradicionais naturalizados e limitantes da Igreja Católica e da 
sociedade patriarcal para buscar uma vivência em harmonia.
Resta-nos saber se a mulher católica, diante de uma nova perspectiva fornecida 
pelas novas práticas discursivas (mudança ocasionada por este e outros textos da ONG 
CDD ou ainda por outras formações discursivas dissidentes que vierem a emergir neste 
campo discursivo religioso) assimilará essa mudança ou insistirá em viver de acordo com a 
doutrina da Igreja. Nesse embate entre a instituição - os dogmas, os mitos e a fé católicos - 
e as novas práticas discursivas, quantas mulheres manter-se-ão vinculadas a um quadro 
geral de limitações e imposições? E de que forma a Igreja pretende atuar discursivamente a 
partir dessas posições de afrontamento e resistência? Mudando as suas práticas e 
possibilitando à mulher um caminho mais criativo ou, novamente, tomando seu discurso 
mais autoritário e ameaçador para controlar uma ‘liberação exagerada” da mulher, aos 
olhos institucionais, nos dias de hoje?
A intenção desta dissertação foi desconstruir o discurso religioso católico -  através 
dos textos apresentados -  para chegar à identidade feminina formada a partir desse 
discurso. Ao fornecer um espaço de discussão sobre a condição das mulheres na prática 
discursiva religiosa católica, acreditamos na possibilidade de esse estudo desencadear 
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